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A IMPORTÂNCIA DA PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA NA ÁREA 21 
 
Desde os anos 1980, e mais fortemente hoje, a universidade é formada pela 
tríade ensino, pesquisa e extensão. No entanto, a pesquisa científica obteve um status 
diferenciado, pois passou a receber maior importância, pois começou a receber maiores 
verbas de agências de fomento e as universidades passaram a utilizar procedimentos 
de classificação, tanto para programas de pós-graduação, como para progressão de 
nível de docentes e para cedência de recursos financeiros para esses profissionais, que 
valorizam em grande parte a publicação científica. 
Essa valorização da publicação científica ganhou força, ainda maior, quando a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) condicionou a 
atribuição de conceitos aos programas de pós-graduação à produção intelectual e se 
acentuou quando o critério para o credenciamento de professores doutores nos cursos 
de pós-graduação passou a estar fortemente baseado na possibilidade e capacidade de 
publicação. Outro ponto influenciador para a valorização das publicações científicas está 
no fato de a maioria dos programas de pós-graduação terem estabelecido regras para 
seus discentes, estipulando que a defesa de seus trabalhos acadêmicos (Teses e 
Dissertações) devem estar vinculadas ao envio e ou publicações dos mesmos em 
revistas científicas.  
Nesse sentido, atualmente, o sistema de avaliação acadêmica está quase que 
exclusivamente atrelado às publicações em revistas científicas, fazendo com que os 
artigos científicos sejam os itens que mais pontuam. Essa avaliação, pelo número de 
periódicos mais elevado, acabou privilegiando as revistas da área de saúde e 
aumentando o número de publicações na área. Assim, publicar pesquisas científicas na 
área da saúde é muito importante por diversos motivos, dentre eles, destacamos: a 
prestação de contas do pesquisador para com a sociedade que, por meio dos impostos, 
financia a pesquisa; a publicação científica é o meio pelo qual o cientista apresenta seus 
experimentos e resultados de pesquisa, é a troca de informação entre cientistas; a 
publicação de resultados de pesquisas em periódicos científicos é uma forte medida de 
sucesso e reconhecimento acadêmico, tanto para o pesquisador, quanto para sua 
instituição e país de origem; o compartilhamento de evidências por meio de publicações 
científicas contribui muito, ao minimizar a importância das fronteiras, e ao contribuir para 
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publicação de evidências e a sua disponibilização em maior escala, para o usuário tem 
importância crítica para o progresso científico e para a introdução de mudanças 
baseadas em evidências; e, para o amadurecimento da área, tendo em vista que 
pesquisas científicas ampliam e aprimoram o corpo de conhecimento disponível para a 
atuação profissional, por meio de evidências e experiências individuais vivenciadas na 
prática e expressas em forma de publicação científica de qualidade. 
Nesse sentido, convidamos todos a apreciar o volume 11, número 2, da Revista 
Biomotriz que tem como área de foco de suas publicações a área 21 da Capes, que é 
composta pela Educação Física, Fisioterapia, Fonoaudiologia e a Terapia Ocupacional, 
todas áreas de conhecimento vinculadas à saúde. Os artigos desta edição são:  
1) Creche como meio de promoção do desenvolvimento neuropsicomotor dos autores 
Amanda de Paula e Tainá Ribas Melo; 
2) Grupo de ginástica comunitária vinculado a um centro de atenção psicossocial: relato 
de experiência dos autores Cícero Tiago Fernandes Pereira e Braulio Nogueira de 
Oliveira; 
3) Respostas fisiológicas em aulas de ginástica aeróbia: uma revisão integrativa da 
literatura em língua portuguesa dos autores Yuhry Lonzar Rebouças Moura, Cristiano 
Gomes Sanchotene e Caroline Ruschel; 
4) Implicações na prática pedagógica da educação física pela ausência da quadra de 
esportes coberta dos autores Adelar Aparecido Sampaio e Egon Wilhelms; 
5) Qualidade de vida de praticantes de musculação de duas cidades do sul do Brasil dos 
autores João Souza Leal Neto, Everton Almeida Sousa, Iaggo Raphael David Dantas 
dos Santos e Vinicius Rodrigues Novais; 
6) Síndrome de Burnout em professores de educação física dos autores Luana Taimara 
Bremm, Cleia Ines Rigon Dorneles e Moane Marchesan Krug; e, 
7) Expectativas de atuação profissional de acadêmicos ingressantes e concluintes no 
Curso de Licenciatura em Educação Física dos autores Hugo Norberto Krug, Victor 
Julierme Santos da Conceição, Rodrigo de Rosso Krug, Cassiano Telles e Patric 
Paludett Flores. 
 
Desejamos uma boa leitura a todos! 
 
Prof. Dr. Rodrigo de Rosso Krug 
Profa. Dra. Marilia de Rosso Krug 
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CRECHE COMO MEIO DE PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
NEUROPSICOMOTOR  











Os riscos ao desenvolvimento neuropsicomtoor podem ser decorrentes de fatores inerentes 
à criança, a antecedentes familiares ou questões ambientais, sendo a creche uma opção 
e/ou necessidade dos familiares, ambiente este de longa permanência das crianças. O 
objetivo deste estudo foi verificar a influência da creche sobre o desenvolvimento 
neuropsicomotor em crianças da pré-escola. Trata-se de um estudo observacional 
quantitativo, tendo como método de avaliação o teste de Dever II. A coleta de dados foi 
realizada num Centro de Educação numa cidade do interior do Paraná. Foram avaliadas 14 
crianças pelo Teste de Denver II. Observou-se que crianças que frequentaram creche 
previamente tiveram em sua maioria DNPM típico, enquanto as que não frequentaram 
apresentaram DNPM questionável e atípico. A área mais afetada foi a de linguagem e a 
menos afetada a motora grosseira. Os resultados demonstraram que a educação infantil 
prévia influenciou positivamente o desenvolvimento motor das crianças de cinco a seis anos 
de idade para todas as áreas. 
 




The risks to neuropsychomotor development (NPMD) may be due to factors inherent to the 
child, family history or environmental issues, and day care is an option and/or need of family 
members, a long-term environment for children. This study was aimed to verify the influence 
of day care on NPMD in pre-school children.This is a quantitative observational study, using 
as an evaluation method the Duty II test. Data collection was done at a child day-care center 
in a city in the interior of Paraná. Fourteen children were evaluated by the Denver II Test. It 
was observed that children who attended day-care centers had mostly NPMD, whereas 
those who did not had NPMD were questionable and atypical. The area most affected was 
that of language and the least affected was the gross motor. The results showed that 
previous childhood education positively influenced the motor development of children from 
five to six years of age for all areas. 
 
Keywords: Child development. Child day care center. Child rearing. 
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INTRODUÇÃO 
 
Sabe-se que o desenvolvimento infantil, ou desenvolvimento neuropsicomotor 
(DNPM) é complexo e envolve a interação de vários sistemas e fatores (CASTILHO-
WEINERT; FORTI-BELLANI, 2011; GANNOTTI et al., 2014). Assim, os riscos ao 
desenvolvimento podem ser decorrentes de fatores inerentes à criança, a 
antecedentes familiares ou questões ambientais como nível socioeconômico e/ou 
assistencial, escolaridade, exposição a estímulos e questões culturais (ISRAEL et al., 
2014). 
Esses mesmos fatores podem agir como protetores ao DNPM (MARIA-
MENGEL; LINHARES, 2007) e exercem influência uns sobre os outros (RESEGUE et 
al., 2008).  Estudos nacionais apontam que por motivos diversos o atraso no DPNM 
pode ocorrer em  33%  (MARIA-MENGEL; LINHARES, 2007), 43,1% (RIBEIRO et al., 
2014) a 52,6% (RESEGUE et al., 2008) das crianças.  
A creche, como um local alternativo à permanência de crianças, ganhou 
destaque a partir da inserção crescente das mulheres no mercado de trabalho 
(BONOME-PONTOGLIO; MARTURANO, 2010), inicialmente com um caráter 
assistencialista e que ao longo do tempo passou a ter relevância na educação das 
crianças e, atualmente, consiste em local no qual as crianças permanecem períodos 
prolongados, (BERTICELLI et al., 2015). Segundo PACHECO E DUPRET (2004), o 
tempo de permanência das crianças em creche varia de quatro a 12 horas diárias e o 
número de crianças em creche tem aumentado ao longo dos anos (KAPPEL et al., 
2000; CAMPOS et al., 2013).  Isso porque nos Planos Nacionais de Educação (PNE) 
sugere-se que para um desenvolvimento pleno, até os seis anos deve-se favorecer o 
acesso às creches e/ou pré-escolas, de maneira a favorecer habilidades futuras 
(BORNSTEIN et al., 2013). 
Assim é conhecido (GALLAHUE et al., 2013; GUIMARÃES et al., 2015) que os 
primeiros anos de vida são de extrema importância para o desenvolvimento global da 
criança, e que os estímulos ambientais adequados (ABEP, 2015) influenciam para 
que ela alcance um nível motor ideal. Há ainda evidências que apontam que 
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experiências da creche/pré-escola são favoráveis ao desenvolvimento (CAMPOS et 
al., 2013).  
Conforme Perin (2010), de maneira oposta, quando há carência desses 
estímulos no início do ciclo da vida da criança, pode ocorrer uma diminuição do 
processo evolutivo do desenvolvimento típico. Assim, tornam-se fundamentais 
medidas de promoção e prevenção, com uso de testes para avaliação e 
acompanhamento de evolução do desenvolvimento infantil, permitindo identificação e 
intervenções precoces com objetivo de minimizar possíveis efeitos negativos e até 
mesmo podem favorecer o desenvolvimento global da criança. Nesse sentido, o teste 
de desenvolvimento de Denver II permite triagem global de atraso no 
desenvolvimento (MAGALHÃES et al., 2011). 
Assim justificam-se pesquisas que sejam realizadas no ambiente que a criança 
frequenta, de maneira a acompanhar seu desenvolvimento e identificar quaisquer 
alterações do mesmo. 
Considerando o que foi exposto, essa pesquisa teve como objetivo verificar a 
influência dos estímulos recebidos no centro de educação infantil (creche) sobre o 
desenvolvimento motor em crianças da pré-escola. Os objetivos específicos foram: 
verificar e descrever o perfil psicomotor de crianças matriculadas diretamente na pré-
escola; verificar e descrever o perfil psicomotor de crianças matriculadas na pré-
escola, que receberam educação prévia; e comparar o desenvolvimento de crianças 
que receberam estímulos motores na educação infantil e as crianças que foram 




Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, observacional que analisou 
o desenvolvimento neuropsicomotor em crianças de cinco a seis anos de idade de 
ambos os gêneros da pré-escola que receberam educação prévia (CEI) e comparou 
com crianças que não receberam estimulações no CEI, ou seja, que ingressaram 
diretamente na pré-escola da instituição, uma Organização não governamental 
(ONG) do interior do Paraná. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de Ética e 
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Pesquisa da Uniandrade sob número de protocolo consubstanciado CAAE: 
30695114.1.0000.5492 e foi realizada no período de outubro a dezembro de 2014. 
Foram incluídas no estudo crianças assíduas em sala de aula (75% de 
frequência escolar), e com autorização para a avaliação por meio do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, assinado pelos pais ou responsáveis.  
Foram considerados critérios de exclusão do estudo apresentar quaisquer 
condições clínicas (lesão e/ou doença) que interferissem no desenvolvimento 
neuropsicomotor. 
Antes das avaliações com as crianças do estudo, foi realizado um 
treinamento da avaliadora com o teste a ser utilizado por meio de instrução e estudo 
piloto que consistiu na avaliação de 15 crianças de quatro a cinco anos.  As crianças 
foram avaliadas por meio de brincadeiras na sala de aula da creche que frequentam, 
dentro do seu contexto habitual, mas com atividades testadas de acordo com sua 
idade. O teste de Denver II, instrumento utilizado no presente estudo é utilizado para 
verificar o risco de atraso no desenvolvimento infantil até os seis anos de idade. 
Pode ser utilizado por todos os profissionais da área de saúde para triagem de uma 
população assintomática, e consiste em 125 itens a serem avaliados, divididos em 
quatro áreas sendo elas: motricidade grosseira, motricidade fina-adaptativa, 
comportamento pessoal-social e linguagem; a avaliação é feita por observação 
direta da criança e para alguns itens pode se pedir que a mãe informe se o filho 
realiza ou não (BRITO et al., 2011; RODRIGUES, 2012). 
Os registros dos resultados do teste realizado com as crianças são 
categorizados como: Passa (realizou item com sucesso); Falha (não realizou o item 
com sucesso); Não-observa (a criança não teve chance de realizar o item); Recusa 
(a criança recusou executar o item) (FRANKENBURG et al., 1992). Para aplicação 
do teste de Denver II, traça-se uma linha que intercepta todas as provas que devem 
ser realizadas pela criança na idade motora que a mesma apresenta. Quando a 
criança falha em um item ou prova, que fica linha de idade é, além do percentil 90 
considera-se que a criança tem Atraso. Quando a criança falha em uma prova que é 
interceptada pelo percentil 75 e percentil 90, considera-se que a criança apresenta 
uma Cautela no desenvolvimento (ARAÚJO, 2013).  
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A classificação de desempenho é feita de acordo com o número de falhas 
(atraso e cautela) e este é considerado como: “atípico” – quando a criança avaliada 
apresenta dois ou mais atrasos independente da área ou setor; “questionável” –
quando a criança avaliada apresenta apenas um atraso ou duas ou mais cautelas; 
“normal” – quando a criança avaliada não apresenta nenhum atraso e no máximo 
uma cautela/atenção (FRANKENBURG et al., 1992; ARAÚJO, 2013). 





























Figura 1- Delineamento do estudo. 
 
 A análise dos dados foi feita de forma descritiva devido ao pequeno número 
da amostra em cada grupo, optando-se pela análise de frequência dos dados 
Convite à 
instituição 
Critérios de Inclusão: Crianças assíduas na 
creche. >5 ANOS e < 6 ANOS. 
Critérios de exclusão: condições clinicas 
patológicas 
 
Avaliação  Denver II (n=14) 
 Motor-grosseiro; Motor fino 
adaptativo; Pessoal-social; Linguagem 
 
Grupo 1 (n=7)-  não frequentou creche 
Grupo 2 (n=7)-  frequentou creche 
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(porcentagem). Os dados foram definidos comparando os grupos com relação ao 
perfil de desenvolvimento (típico, atípico e/ou questionável) e pelas áreas avaliadas 
(motor grosseiro, motor fino adaptativo, pessoal-social e linguagem) e serão 
apresentados graficamente.  
Considerou-se perfil típico crianças que realizaram todas as atividades para 
sua idade; questionável se apresentaram até uma falha e uma cautela ou duas 
cautelas e atípico se apresentaram mais de duas falhas em atividades esperadas 




Foram avaliadas 14 crianças com idade de quatro a cinco anos, as quais 
foram subdividas em Grupo 1 (não frequentou creche, ou seja, não recebeu 
educação prévia e ingressaram diretamente na pré-escola) e Grupo 2 (receberam 
educação prévia). Esse número correspondeu a 100% das crianças matriculadas na 
creche do estudo. 
Com relação ao perfil neuropsicomotor geral, observou-se (Tabela 1) que a 
maioria (71,42%) das crianças que frequentou creche (Grupo 2) anteriormente à pré-
escola apresentou desenvolvimento típico, enquanto as que ingressaram 
diretamente na pré-escola (Grupo 1) apresentaram em sua maioria perfil atípico 
(57,14%) ou questionável (28,57%).  
 
Tabela 1. Resultados da avaliação psicomotora por meio da Denver II. 
GRUPO 1 
NÃO FREQUENTOU CRECHE 
n=7  
GRUPO 2 
 FREQUENTOU CRECHE 
n=7  
Perfil do desenvolvimento Psicomotor 
Típico 1 (14,28%) Típico 05 (71,42%) 
Atípico 4 (57,14%) Atípico 0 
Questionável 2 (28,57%) Questionável 2 (28,57%) 
Número de áreas que as crianças falharam 
1 Área 2 crianças 
(33,33%) 
1 Área 2 crianças (100%) 
2 Áreas 3 crianças (50%) 2 Áreas 0 
3 Áreas 1 crianças 3 Áreas 0 
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(16,66%) 
4 Áreas 0 4 Áreas 0 
Percentual de falhas nos atípicos e questionáveis por áreas afetadas. 
Linguagem 6 falhas (100%) Linguagem 2 falhas (100%) 
Motor-Fino 2 falhas (33,33%) Motor-Fino  
Motor-Grosseiro 1 falha (16,66%) Motor-Grosseiro  
Pessoal-Social 2 falhas (33,33%) Pessoal-Social  
 
Analisando as questões do DNPM em áreas do desenvolvimento, observou-
se que a linguagem foi a área mais afetada, tanto no Grupo 1 (100%), quanto no 
Grupo 2 (100%). Observa-se, no entanto, que o Grupo 2 (frequentou creche 
previamente) teve menos crianças com falhas e nos dois casos em que ocorreram 
foi somente na área da linguagem. Para o Grupo 1 houve casos de falhas em todas 
as áreas do DNPM. Para esse grupo, pode-se verificar também que a área com 




Nas crianças avaliadas no presente estudo, observa-se que de forma geral 
que as crianças que frequentaram creche previamente (Grupo 2) apresentaram 
melhor DNPM (71,42% com DNPM típico) do que as que não tiveram essa 
experiência previamente (Grupo 1) e que apresentaram em sua maioria perfil atípico 
(57,14%) ou questionável (28,57%).  
Em termos de frequência de atrasos identificados por amostra, o presente 
estudo apresenta dados semelhantes ao obtido por Araújo (2013), no que diz 
respeito ao desenvolvimento neuropsicomotor geral das crianças avaliadas por 
Araújo (2013), o perfil psicomotor foi típico em 68,80% da amostra, o que é 
semelhante aos dados obtidos na presente pesquisa (71,42% dos alunos que 
receberam educação prévia apresentaram desenvolvimento típico).  
Com base nos dados obtidos, foi possível observar que a área mais afetada 
foi a linguagem para ambos os grupos, pois 100% das crianças que foram 
questionáveis, tanto as que receberam educação prévia, quanto as que não 
receberam educação prévia, ou seja todas as crianças avaliadas apresentaram 
 
CRECHE COMO MEIO DE PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR  
 




BIOMOTRIZ, v.11, n.2, p.3-15, ago./2017 
falhas nos itens testados, porém com número maior de casos para Grupo 1. Isso 
também é evidenciado em trabalhos com pré-escolares (BRITO et al., 2011; 
TORQUATO et al., 2011; BORGES et al., 2015). Dentre os diversos estudos, eles 
destacam como fatores de risco no desenvolvimento da linguagem: a baixa condição 
econômica da população, a falta de estímulo dos pais em relação ao vocabulário. E, 
os primeiros aos de vida, onde há riscos biológicos (TAMIS-LEMONDA; 
RODRIGUEZ, 2008).  
Alguns autores (TAMIS-LEMONDA; RODRIGUEZ, 2008; OLIVEIRA et al., 
2012; SCOPEL et al., 2012) acreditam que a exposição da criança a locais onde há 
riscos biológicos predispõe atrasos ou dificuldades ao desenvolvimento, entre eles a 
aquisição da linguagem. Essa forte relação entre o baixo nível de desenvolvimento 
na linguagem com o nível socioeconômico estaria ligada com a qualidade e 
quantidade dos estímulos fornecidos à criança. No presente estudo, apesar de não 
ter sido aferido o nível socioeconômico dos pais individualmente, sabe-se que por se 
tratar de uma organização não governamental, que oferece educação infantil à 
população, as crianças atendidas são na maioria pertencentes a famílias carentes 
que se encontram em situações de vulnerabilidade e risco social. Porém, apesar de 
falhas na linguagem terem sido evidenciados em ambos os grupos, a frequência de 
casos no grupo que teve educação prévia foi menor, o que leva a pensar que, para 
essas crianças, ter recebido esse estímulo pode ter favorecido essa área. 
O estudo de Araújo et al. (2010), realizado no sudeste do Brasil com crianças 
que frequentavam creches e pré-escolas, teve como objetivo verificar a associação 
do vocabulário receptivo com o nível de escolaridade da mãe,  e mostrou que 44,3% 
apresentaram desempenho inferior ao esperado para a idade delas e que isso 
esteve fortemente relacionado à escolaridade materna. O resultado da pesquisa 
evidenciou que quanto maior o nível de escolaridade da mãe, maior será o 
vocabulário desta criança.  
Para o Grupo 1, além de falhas evidenciadas na linguagem houve casos de 
crianças falhas nas demais áreas do DNPM, o que já não foi evidenciado para o 
Grupo 2. 
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Pode-se verificar também que a área com menos falhas para o Grupo 1 e 
melhor desempenho foi a área motor-grosseiro. Isso pode ser justificado pela grande 
estrutura da creche de Porto Amazonas, cujo ambiente externo possui uma área 
grande de dois Playgrounds, campo de futebol, tirolesa, área externa coberta, com 
disponibilidade e livre acesso para as professoras e as crianças realizaram 
atividades e momentos de lazer.  
Para Romanholo (2013), são essenciais os estímulos externos do ambiente, e 
caso os mesmos não sejam oferecidos e/ou propiciados à criança, esta crescerá 
com uma pobreza motriz e acarretará dificuldades para fases posteriores, nas quais 
estas habilidades motoras são refinadas. Rezende, Costa e Pontes (2005) também 
verificaram um melhor desempenho na área motora grossa e piores resultados nas 
áreas da linguagem e pessoal-social, como foi encontrado no presente estudo. 
Segundo Lisboa e Godinho (2002), as crianças que tiveram oportunidades de 
estar em um ambiente que possui educação prévia receberão experiências em 
certas habilidades motoras anteriores às crianças que foram privadas de tais 
estímulos e isso proporcionaria uma vantagem ou maior facilidade de executar uma 
tarefa nova, com maior facilidade de transferência da aprendizagem para suas 
atividades de vida diárias. 
Nesse sentido, Reynolds et al. (2007) constataram, a partir de seus estudos, 
que esses ganhos na infância são levados para a vida adulta. Ao avaliar indivíduos 
que frequentaram creches de alta qualidade desde os três anos de idade, aos 24 
anos apresentaram maior número de conclusão de Ensino Médio, maior frequência 
à faculdade e menor índice de envolvimento com violência. 
Pérez-Ramos e Pérez-Ramos (1992) e Campos et al. (2013) também 





No presente estudo observou-se que o perfil neuropsicomotor geral foi típico 
para a maioria (71,42%) das crianças que frequentou creche (Grupo 2) 
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anteriormente à pré-escola, enquanto as que ingressaram diretamente na pré-escola 
(Grupo 1) apresentaram em sua maioria perfil atípico (57,14%) ou questionável 
(28,57%).  
Com relação às áreas do DNPM, observou-se que a linguagem foi a área 
mais afetada, tanto no Grupo 1 e a única área afetada no Grupo 2. Para o Grupo 1 
houve casos de falhas em todas as áreas do DNPM, sendo a área com menos 
falhas e melhor desempenho a área motora-grosseira.  
Pode-se, então, concluir que a creche do estudo atua de maneira a promover 
o desenvolvimento psicomotor em todas as áreas, principalmente na área motora 
grosseria, ratificando as teorias que defendem a influência dos fatores ambientais 
sobre o desenvolvimento.  
Observa-se também o a importância de avaliações de seguimento do DNPM 
para identificar precocemente atrasos no desenvolvimento e possibilitar estratégias 
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GRUPO DE GINÁSTICA COMUNITÁRIA VINCULADO A UM CENTRO 
DE ATENÇÃO PSICOSSICOAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 
Community gymnastics group linked to Psychosocial Attention Center: experience 
report 
 
PEREIRA, Cicero Tiago Fernandes1 




Este estudo teve como objetivo descrever a intervenção da Educação Física na saúde 
mental frente ao grupo de ginástica realizado na comunidade (território), inicialmente com 
usuários do Centro de Atenção Psicossocial I, posteriormente tornando-se demanda livre, 
possibilitando, assim, reintegrar o indivíduo com transtornos mentais à sociedade e torná-lo 
participante de seu tratamento. Trata-se de relato de experiência acerca dessa intervenção, 
ocorrida durante o período de outubro de 2014 a fevereiro de 2016, com 112 usuários, em 
Acopiara, Ceará. Ao tratarmos de um grupo de pessoas que estavam vivenciando essa 
experiência (grupo de ginástica), possibilitamos a cada um deles um espaço onde puderam 
expressar sentimentos, angústias e dificuldades encontradas no seu cotidiano, criando um 
ambiente acolhedor de legítima interação e criação de estratégias para autocuidado. 
Concluímos que a atuação do profissional de Educação Física, por meio da proposta e 
atividade oferecidas, buscou possibilitar aos participantes capacidade de refletir e enfrentar 
as dificuldades cotidianas, em especial no modo como lidar com sua própria saúde. 
 





This study aimed to describe the intervention of Physical Education in mental health in front 
of the gymnastics group carried out in the community (territory), initially with users of the 
Psychosocial Attention CenterI, later becoming free demand, thus enabling reintegration of 
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the individual with disorders Society and make it a participant in its treatment. This is an 
experience report about this intervention, occurring during the period from October 2014 to 
February 2016, with 112 users, in Acopiara, Ceará. When we deal with a group of people 
who were experiencing this experience (gymnastics group), we allowed each of them a 
space where they could express feelings, anguish and difficulties encountered in their 
coditian, creating a welcoming environment of legitimate interaction and the creation of 
strategies for Self-care. We conclude that the activity of the Physical Education professional 
through the proposal and activity offered sought to enable participants to reflect and face 
daily difficulties, especially in the way they deal with their own health. 
 





A transição epidemiológica nas últimas décadas tem demonstrado a 
relevância da atuação dos profissionais da Educação Física na operacionalização de 
políticas públicas voltadas à promoção da saúde (SCABAR et al, 2012). Em especial 
no sistema de saúde brasileiro, as contribuições de profissionais e pesquisadores 
vêm estimulando a elaboração de novas estratégias, as quais se materializam nas 
Diretrizes do NASF - Núcleo de Apoio a Saúde da Família, tais como Apoio Matricial, 
Clínica Ampliada, Projeto Terapêutico Singular e Projeto de Saúde no Território 
(BRASIL, 2010). Em geral, tais iniciativas emergem pautadas nas mais recentes 
concepções de saúde e qualidade de vida, sob a perspectiva da Política Nacional de 
Promoção da Saúde. Assim, temos a prática corporal e a atividade física (PCAF), 
que dentre outros documentos, fundamentam a inserção do profissional de 
Educação Física nos serviços de saúde. 
 A assistência em saúde mental tem passado por intenso processo de 
reformulação ao longo das últimas décadas, sobretudo, considerando o movimento 
da Reforma Psiquiátrica no Brasil, que propõe a substituição do modelo manicomial 
de assistência por uma rede integral de cuidado às pessoas em sofrimento psíquico, 
com a criação dos Centros de Atenção Psicossociais (CAPS). Tal mudança ganha 
corpo no Sistema Único de Saúde (SUS) com a criação de uma série de serviços 
que operam em prol da cidadania, dos direitos sociais e da reinserção dos usuários 
na comunidade (WACHS, FRAGA, 2009). 
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O Ministério da Saúde, expresso na cartilha Saúde Mental no SUS destaca: 
 
Os Centros de Atenção Psicossocial buscam integrar os usuários a um 
ambiente social e cultural concreto. Designa-se território o espaço da cidade 
onde se desenvolve a vida cotidiana de usuários e familiares que recebem a 
atenção psicossocial (BRASIL, 2004, p. 9).  
 
A Política Nacional de Saúde Mental tem como diretriz principal a redução 
gradual e planejada de leitos em hospitais psiquiátricos, com a 
desinstitucionalização de pessoas com longo histórico de internações. Ao mesmo 
tempo, prioriza a implantação e implementação de uma rede diversificada de 
serviços de saúde mental de base comunitária eficaz, capaz de atender com 
resolutividade os pacientes que necessitem de cuidado.  
Além da criação de uma série de dispositivos assistenciais em saúde mental, 
a desinstitucionalização pressupõe também transformações culturais e subjetivas na 
sociedade. A expressão “reabilitação ou atenção psicossocial” é utilizada para 
indicar que devem ser construídas, com as pessoas que sofrem transtornos mentais, 
oportunidades de exercerem sua cidadania e de atingirem seu potencial de 
autonomia no território em que vivem (BRASIL, 2010). Nesse cenário, em particular, 
destaca-se a inserção de diversas categorias profissionais, dentre as quais, para o 
presente texto, evidencia-se a Educação Física e o trabalho interprofissional com um 
grupo de ginástica comunitária. 
A proposta a ser aqui explorada tem como premissa de que a prática grupal 
de ginástica no campo da saúde mental aproxima-se dos pressupostos da clínica 
ampliada. Segundo Campos (1997), ampliar a clínica é aumentar a autonomia do 
usuário do serviço de saúde, da família e da comunidade. É integrar a equipe de 
trabalhadores da saúde de diferentes áreas na busca de um cuidado e tratamento 
de acordo com cada caso, com a criação de vínculo com o usuário. É aquela capaz 
de compreender o indivíduo e seus problemas de saúde, inseridos em seus 
territórios e em redes sociais (famílias, espaços de trabalho e de convivência), que 
se abre a perceber e ajudar o sujeito doente a constituir sua percepção sobre a vida 
e o adoecimento. 
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Para Guimarães et al (2012), a incorporação da Educação Física gera 
impactos na melhoria da qualidade de vida, seja no âmbito social, cognitivo ou 
motor, podendo ser significativa no tratamento dos usuários. Wachs (2009) destaca 
que as práticas corporais, conteúdos da Educação Física, podem se tornar um 
importante instrumento terapêutico por conter sentidos e significados que resultam 
em benefícios na clínica de usuários do sistema de saúde, por ressignificar e 
contribuir no tratamento, na aceitação e na gerência do mesmo. 
  Do ponto de vista dos princípios do SUS e da proposta política dos CAPS, a 
lógica de trabalho deve se diferenciar da perspectiva tradicional. Portanto, o trabalho 
do profissional de Educação Física necessita pautar-se em outros referenciais que 
possibilitem ir ao encontro do que é proposto tanto pelas diretrizes do SUS quanto 
da atenção à saúde mental, produto de uma formação mais reflexiva, integrada e 
humanizada. Na tentativa de romper com a perspectiva exclusivamente positivista 
da saúde e criar outras possibilidades de ação, é importante que a Educação Física 
englobe a compreensão de que as dimensões socioeconômicas e culturais também 
são determinantes da saúde, estabelecendo diálogos com a perspectiva da saúde 
coletiva (FURTADO et al., 2015).  
A escolha do objeto de pesquisa surgiu da experiência teórico-prática 
vivenciada a partir da experiência de um profissional de Educação Física inserido na 
Residência Integrada em Saúde, projeto vinculado à Escola de Saúde Pública do 
Ceará, que em sua estrutura dispara a necessidade de potencializar o território e 
seus agentes. Esse contexto apresenta-se como uma nova perspectiva para a 
formação profissional, e assim o desenvolvimento das competências condiciona a 
reflexão crítica e participativa. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi 
descrever as atividades realizadas pelo profissional de Educação Física frente a um 
grupo de ginástica na comunidade no município de Acopiara-CE, que inicialmente 
aconteceu com usuários do CAPS e depois tornou-se demanda livre para a 
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Trata-se de um relato de experiência que descreve as atividades realizadas 
pelo profissional residente no grupo de ginástica na comunidade, processos e 
estratégias que permearam a vivência. Este fato aconteceu no município de 
Acopiara, situado no centro sul do Estado do Ceará, com população aproximada de 
52.903 mil habitantes (IBGE 2014). A rede de saúde local conta com 21 equipes de 
Saúde da Família, um centro de especialidades, um centro de especialidade 
odontológica, uma equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da Família, um CAPS I, um 
CAPS Álcool e Outras Drogas e um hospital municipal de médio porte, que 
atendendo à política de saúde vigente, formam uma rede poliárquica.  
Durante o processo de territorialização, realizaram-se oficinas nas 
comunidades nas quais os usuários colocavam seus anseios e desejos. Dentre 
esses, solicitavam por ofertas de PCAFs. Potencializou-se o que o território poderia 
ofertar, buscaram-se parceiros, e tivemos a contribuição da Escola Estadual Liceu 
de Acopiara, cujo pátio foi cedido para a realização dessas atividades. Surge, então, 
de fato, o grupo Ginástica na Comunidade. 
No grupo, que inicialmente teve origem dentro do CAPS, trabalhando de 
forma interprofissional, os profissionais da residência, juntamente com uma 
terapeuta ocupacional do serviço, iniciaram as ações, reativando um grupo outrora 
existente. Fomos provocados, por meio deste grupo, a romper os muros 
institucionais (do CAPS) e desta forma fortalecer a transformação de paradigma 
frente aos estigmas sofridos pelos usuários da rede de atenção psicossocial. 
Para a Política Nacional de Saúde Mental (BRASIL, 2013), apoiada na Lei 
10.216/02, busca-se consolidar um modelo aberto de atenção à saúde mental e de 
base comunitária, que garante a livre circulação das pessoas com transtornos 
mentais pelos serviços, comunidade e cidade, e oferece cuidados com base nos 
recursos que a comunidade oferece. 
As atividades desenvolveram-se no período de outubro de 2014 a fevereiro de 
2016, com os encontros já acontecendo no espaço do Liceu de Acopiara com 
duração de 50 minutos. Inicialmente era apenas uma vez na semana, às terças-
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feiras; meses depois, com o aumento da demanda, solicitou-se mais um dia, a 
quinta-feira. As ações foram de iniciativa do profissional de Educação Física que 
fazia parte do Programa de Residência Integrada em Saúde da Escola de Saúde 
Pública do Ceará, em articulação conjunta com outros profissionais de saúde.  
Para melhor conhecer o grupo de participantes que estavam aderindo à ideia, 
foi construída uma ficha de anamnese, com perguntas básicas e de fácil 
compreensão, que tinha como objetivo o conhecimento do profissional acerca do 
perfil daqueles que participavam do grupo. Esse instrumento era um cadastro com 
informações básicas pessoais, bem como a identificação de que unidade básica de 
saúde estava sendo encaminhada. 
Foram cadastrados 112 participantes, divididos por unidades de saúde: UBS 
Rodoviária (44 usuários), UBS Vila Esperança (05 usuários), UBS Vila Nova (10 
usuários), UBS Vila Moreira (14 usuários), UBS Centro (39 usuários), sendo 106 
mulheres e apenas seis homens. Percebe-se que os participantes do grupo são na 
maioria do sexo feminino, com média de idade de 43 anos, que variam entre 16 e 74 
anos. 
Paralelo às ações de práticas corporais desenvolvidas no grupo, a equipe de 
residentes trabalhava temáticas diversas duas vezes ao mês, sugeridas pelos 
próprios usuários participantes. Os temas abordados foram: atividade física e saúde, 
higiene, alimentação saudável, hipertensão e diabetes, relações interpessoais, 
prevenção de quedas, prevenção do câncer de mama, prevenção de DST/Aids, 
entre outros. O momento, realizado de forma dinâmica e participativa, buscou a 
reflexão/ação implicada ao processo de empoderamento dos usuários. 
Para sistematização e exposição da experiência, foram adotadas as seguintes 
categorias: origem do grupo de ginástica comunitária; operacionalização do grupo de 
ginástica comunitária; motivos que levaram o usuário a buscar o grupo; e atuação 
multiprofissional. 
 
Origem do grupo de ginástica comunitária 
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 O Projeto de Ginástica na Comunidade foi idealizado a partir de uma 
demanda inicial de práticas corporais voltada para pacientes do serviço CAPS, numa 
perspectiva de transformação e quebra de estigma, buscando reinserção social do 
público envolvido. Assim, o objetivo do grupo era, além do incentivo às PCAFs, a 
gradual reinserção das pessoas na comunidade, no sentido da 
desinstitucionalização, o que fez com que o grupo deixasse de ser exclusivamente 
do CAPS e passasse a ser de demanda livre, sendo referência para as UBS. Tal 
objetivo, de certo modo, representava a expectativa dos usuários, os quais o 
projetavam enquanto espaço de cuidado de modo mais amplo e não somente 
restrito a práticas corporais.  
Efetivamente, teve início em outubro de 2014 com a participação de 
aproximadamente 20 pessoas com frequência semanal e duração de uma hora. A 
formação inicial do grupo deu-se com pacientes de um grupo existente no CAPS I de 
Acopiara. O diferencial era que esse novo grupo ficou aberto à entrada de novos 
membros e familiares. A iniciativa fortaleceu-se com a parceria com a Escola Liceu 
do referido município, que cedeu um pátio para realização das práticas.  
 
Operacionalização do grupo de ginástica comunitária 
 
As atividades sempre tinham início com uma acolhida, expressando uma ação 
de aproximação, estreitando vínculo, resguardando as diferenças, os diversos 
modos de viver e sentir. Embora não tendo estado nas unidades tipicamente 
definidas para essa ação de acolhimento, impulsionou-se a dizer para os 
participantes que estávamos todos embutidos no processo, profissionais e usuários. 
Nessa direção, a Política Nacional de Humanização (PNH) (2006) definiu o 
acolhimento do usuário dos SUS como uma de suas principais diretrizes. Esse 
sentido amplia-se e vai além de uma recepção cordial nas unidades de saúde. O 
caráter do acolhimento prevê que, além da escuta da dor e das queixas, o 
trabalhador de saúde inclua as perspectivas culturais e os saberes de todo cidadão 
que busca o serviço na rede pública, na construção de um cuidado compartilhado. 
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Para que isso aconteça, é preciso que se fortaleçam os vínculos de confiança entre 
o trabalhador e o usuário. A PNH acredita ser essa uma liga fundamental no 
processo de produção de saúde. 
O passo seguinte das atividades foi o momento de alongamento ao som de 
músicas em ritmo mais lento, que deixavam o ambiente mais leve e os participantes, 
que, muitas vezes, chegavam exaustos de um dia de trabalho e apreensivos, 
principalmente os que estavam participando pela primeira vez, tinham a 
oportunidade de exercitar a respiração de forma a relaxar. Para Dantas (2005), o 
alongamento é um conjunto de técnicas de exercício físico elaborado para se manter 
ou para se aumentar a flexibilidade do indivíduo e a realização dos movimentos de 
amplitude normal com o mínimo de restrição física possível. Parte dos profissionais 
adotam a prática do alongamento antes, no aquecimento muscular, e/ou após 
atividades físicas na reorganização das fibras. 
 No que diz respeito à presença da musicalidade na aula, Camargo (1994, 
p.71), lembra que:  
 
A música deve ter a medida certa para o movimento, e enumera as 
contribuições que a música traz para o movimento, como auxiliar no 
desenvolvimento psicomotor, neuromuscular, senso de direção, como 
estimulante, motivadora, e para indicar o ritmo automaticamente, auxiliando 
o professor a proporcionar uma maior liberdade de movimentos. 
 
Para Angelim (2003), em termos emocionais, a música com vibrações lentas 
tem efeito relaxante, e as extremamente rápidas têm efeito de intensa estimulação 
nervosa. Foram vivenciadas, ao longo do projeto do grupo de ginástica comunitária, 
várias dinâmicas de grupo, realizadas por meio de jogos, que colaboraram para 
o desenvolvimento do grupo, dado o seu aspecto lúdico, criativo e espontâneo, 
visando mudanças comportamentais que pudessem favorecer o desempenho 
individual e grupal, objetivando assim integrar, desinibir, divertir, refletir, aprender, 
apresentar e promover o conhecimento entre as pessoas. 
Uma das dinâmicas desenvolvidas foi a “dinâmica do nó”, com o objetivo de 
ajudar o grupo a compreender o processo vivido na solução de determinados 
problemas, além de criar novas expectativas com relação às diversas circunstâncias 
 
GRUPO DE GINÁSTICA COMUNITÁRIA VINCULADO A UM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSICOAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
 




BIOMOTRIZ, v.11, n.2, p. 16-30, ago./2017 
 
de vida. Essa dinâmica gerava bastante diálogo no momento final de reflexão. Outra 
dinâmica realizada teve como foco maior a integração, intitulada “toca do coelho”, 
assim, objetivava-se estimular a comunicação entre os participantes e, 
principalmente, “quebrar o gelo” na busca de maior socialização entre os 
pares, promovendo assim interação e integração ativa entre todos os 
membros. Em tais momentos, a participação dos usuários se dava de modo lúdico, 
com intensa troca de afeto e cuidado, o que, de certa forma, os motivava. Tais 
práticas fizeram com que o grupo não ficasse restrito a práticas rígidas presentes na 
ginástica em outros contextos.  
As ações estimulavam a participação grupal, buscando colher informações 
sobre o contexto dos indivíduos. Essa compreensão possibilitou traçar estratégias 
de como lidar melhor com as diferenças dentro do coletivo, de perceber a expressão 
corporal, suas alegrias e tensões, de modo a estimular o grupo a trabalhar a 
autonomia e autoestima. 
Ainda como parte da aula, realizava-se a ginástica em diferentes ritmos, por 
vezes com músicas nacionais e, em outras, internacionais, isso porque o ritmo faz 
parte do movimento. Tendo em vista que as aulas de ginástica têm seu ritmo ditado 
pela música, nada mais plausível que ambientar o pátio de ginástica com música 
brasileira (MARTINS,1996). Assim, utilizava-se movimentos simples, de intensidade 
moderada, para que todos pudessem participar. Nas últimas músicas, algum 
participante sempre era convidado a conduzir algum movimento para que todos o 
acompanhassem, possibilitando, assim, o envolvimento dos mesmos no processo.  
Finalizando a aula, realizava-se um grande círculo para que todos tivessem a 
oportunidade de se olhar e praticar um relaxamento/massagem coletivo, com a 
interação entre os participantes. Quando realizamos massagem, seja aplicando ou 
recebendo, há um relacionamento com a outra pessoa por meio da pele, do tato e 
do toque, despertando, dessa maneira, vários tipos de sensações por todo o corpo. 
Segundo Montagu (1988, p. 21), “a pele é o mais sensível e antigo de nossos 
órgãos, nosso primeiro meio de comunicação, [...] é o órgão que põe o indivíduo em 
contato com o mundo e o mundo em contato com o indivíduo”. Nesse sentido, no 
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grupo, as atividades foram desenvolvidas com o objetivo de estimular a participação 
do indivíduo colocando-o em um papel ativo frente à diversidade de seu problema, 
tendo como principal ferramenta as atividades ali vivenciadas.  
 
Motivos que levaram o usuário a buscar o grupo 
 
No início do processo grupal foi realizada uma dinâmica na qual foram 
disparadas algumas perguntas como: “O que você espera do grupo?”; “Quais 
motivos levaram você a participar?”. A partir das discussões elencadas, pode-se 
entender que aquele grupo iria além de práticas motoras. 
Ao analisar o processo grupal, percebeu-se que as pessoas buscaram o 
projeto por necessidades comuns, com foco na saúde. Outra motivação foi o caráter 
inovador da atividade, que trazia a proposta de reflexão sobre a realidade e 
apropriação do indivíduo sobre o seu protagonismo no processo de superação da 
realidade e melhora no contexto de vida. 
A saúde é criada e vivida pelas populações em todos os contextos da vida 
quotidiana: nos locais onde se aprende, se trabalha, se brinca e se ama. A saúde 
resulta dos cuidados que cada pessoa dispensa a si própria e aos outros, do ser 
capaz de tomar decisões e de assumir o controle sobre as circunstâncias da própria 
vida, de assegurar que a sociedade em que se vive cria condições para que todos 
os seus membros possam gozar de boa saúde (OTTAWA, 1986). 
Observando os indivíduos no grupo, foi possível ouvir discursos de 
transformação, de querer ser ativo diante do processo, de ter saúde na busca do 
autoconhecimento. Assim, o grupo oportunizou com maior participação grupal, social 
e sensação de liberdade. Muitos deles relataram informalmente que foram 
motivados a estar ali por diversos fatores, dentre eles buscar saúde, compartilhar e 
aprender, controle de doenças, alívio de stress e por ser um ambiente acolhedor e 
reservado. Logo, quando se trabalha práticas corporais numa expectativa integral, 
envolvendo corpo, alma, fatores sociais e culturais, além dos efeitos positivos em 
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relação à manutenção da saúde biológica, o próprio mundo do trabalho, sociedade e 




O grupo de ginástica comunitária contou com a atuação de profissionais de 
diferentes áreas, tais como o psicólogo, que se responsabilizava por conduzir 
momentos coletivos motivacionais, objetivando alcançar contato interpessoal e 
permitir, assim, o participante ouvir e ser ouvido; a enfermeira  que semanalmente 
estava no encontro aferindo pressão arterial, glicemia, possibilitando a avaliação 
clínica do participante no grupo. Caso alguém necessitasse de algum atendimento 
especializado, era encaminhado para a unidade básica. A fisioterapeuta fazia 
orientações individuais no tocante a correções posturais dos exercícios, como 
também na forma de sentar, agachar e ação preventiva de lesão. A nutricionista 
realizou uma avaliação, constatando casos em que havia demanda de um 
atendimento individualizado e, para o grupo, orientações nutricionais. Nesse grupo, 
em especial, o profissional de educação física era a referência, por tratar 
prioritariamente de sua expertise (PCAF). Vale ressaltar que apesar de cada núcleo 
de profissão possuir sua especificidade, havia um campo comum, em que todos 
possuem um objetivo em comum: saúde. Torna-se fundamental a participação das 
equipes multiprofissionais potencializando o que há em seu território para, assim, 
promover atividades que relevem a integralidade do sujeito. 
Reconhecer a relevância dos projetos em comunidades é sedimentar e 
fortalecer as potencialidades existentes e, por vezes, ocultas. A iniciativa do grupo 
de ginástica comunitária colabora para o passo inicial de uma importante estratégia 
de ação contínua no planejamento de saúde do município, não sendo uma ação 
independente, mas participativa de diversos segmentos. Deve contar com o 
envolvimento das equipes multiprofissionais, potencializando o que há em seu 
território e assim promovendo atividades que destaquem a integralidade do sujeito.  
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Segundo Peduzzi (2001), o trabalho em equipe multiprofissional é uma 
modalidade de atenção à saúde coletiva que se configura na relação recíproca entre 
as múltiplas intervenções técnicas e a interação dos agentes de diferentes áreas 
profissionais. É esta miscelânea de práticas e conhecimentos que permitem o 
surgimento de mediações capazes de articular ações de integração e cooperação. 
A proposta de intervenção deve considerar as subjetividades envolvidas, a 
história de cada sujeito, seus processos relacionais, suas limitações, seu cotidiano, 
seu contexto, possíveis rupturas sofridas ao longo da vida, sejam elas de ordem 
física, emocional ou social. Então, são fortalecidas as possibilidades de construção 
de perspectivas de novos projetos de vida, vinculando toda uma rede no processo 
de saúde - Usuário, Família, Instituição. A abordagem grupal tem a objetividade 
pautada no trabalho e elaboração dos desdobramentos advindos do encontro entre 
sujeitos que buscam saúde e bem-estar vide PCAFs. Nela, os aspectos explícitos e 
implícitos podem ter lugar em um processo de construção coletiva.  
A possibilidade de trabalhar na perspectiva das manifestações corporais no 
projeto pode levar o indivíduo a se expressar enquanto sujeito, além de oportunizar 
interação e socialização, por meio de atividades propostas, além de romper 
paradigmas ultrapassando os portões de uma instituição que, por sua vez, é 
estigmatizada (CAPS), consequência de um modelo psiquiátrico tradicional. 
Analisar a Educação Física no contexto da saúde mental e da atenção 
psicossocial requer identificação de potenciais contribuições de produções teóricas 
do campo e da maneira pela qual está inserida nesses serviços. O CAPS é uma 
instituição estratégica na atenção psicossocial em que se materializam disputas 
relacionadas ao processo de Reforma Psiquiátrica. Entre os próprios defensores da 
Reforma Psiquiátrica, há muitos debates sendo realizados a respeito dos caminhos 
a serem trilhados. Estas disputas e debates estão presentes no cotidiano dos CAPS 
e contribuem para a formação profissional. É necessário compreender que os limites 
ainda presentes são constitutivos de qualquer processo de transformação em curso. 
Os profissionais ainda estão aprendendo a lidar com os novos desafios (OLIVEIRA 
et al., 2015). 
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A prática não fundamenta apenas movimento pelo movimento, mas configura-
se como um exercício que também traz um importante fator social. Naquele 
momento ele convive e troca com outras pessoas, proporcionando integração social 




Ao tratarmos de um grupo de pessoas que estavam vivenciando o grupo de 
ginástica vinculado ao CAPS, possibilitamos a cada um deles um espaço onde 
puderam expressar sentimentos, angústias e dificuldades encontradas no seu 
cotidiano, criando um ambiente acolhedor de interação social e criação de 
estratégias para autocuidado.  
O grupo de ginástica comunitária tem papel integrador, de ações que vão 
além do desempenho físico, que preza por um desenvolvimento global, cidadão e 
transformador. Com isso, tem-se o indicativo de que não é a simples submissão a 
exercícios físicos que promoverá a reinserção social. Cidadania, singularidade, a 
superação e, sim, a aproximação frente às necessidades dos usuários do SUS, 
constituem, efetivamente, elementos relevantes para a prática do grupo. Cabe, 
ainda, um reajuste pedagógico, fortalecendo seus princípios norteadores 
universalidade, integralidade e equidade.  
  Assim sendo, a possibilidade de trabalhar na perspectiva das práticas 
corporais, objeto da Educação Física, pode levar o indivíduo a se expressar 
enquanto sujeito, além de oportunizar a lidar com o outro por meio de atividades 
prazerosas, cooperativas e socializadoras, de ultrapassar os muros de uma 
instituição, explorando e valorizando equipamentos ali existentes. Destaca-se que a 
atuação do profissional de Educação Física, por meio da proposta e atividades 
oferecidas, buscou possibilitar ao participante a capacidade de refletir e enfrentar as 
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Implications in the pedagogical practice of physical education caused by the absence of 
the covered sports court 
 
WILHELMS, Egon2  




O artigo apresenta resultados de investigação sobre as implicações que a ausência da quadra 
coberta traz para a prática pedagógica da disciplina Educação Física. Foi um estudo de caráter 
descritivo com abordagem quanti-qualitativa, com informações coletadas através de 
questionário, com alunos, equipe diretiva, professores e pais/responsáveis de uma escola da 
rede estadual de Educação do Paraná. Como resultados, foram apontados a necessidade de 
adaptação e improvisação de espaços, quando há adversidade do clima, o que gera perda de 
tempo no trabalho pedagógico sobre conteúdos essenciais, a desvalorização da disciplina e do 
próprio trabalho do professor de Educação Física, comprometendo o desenvolvimento da 
aprendizagem dos conteúdos e impossibilidade da prática de atividades físicas. Ainda foram 
apontadas a desmotivação e consequências negativas à saúde, tanto de professores, como de 
alunos. Conclui-se que a falta de quadra de esportes coberta compromete de forma 
considerável a prática pedagógica do professor de Educação Física e consequentemente a 
aprendizagem dos alunos. Sugere-se atenção e atendimento às demandas por estruturas 
físicas para aulas de Educação Física na escola, assim como a reivindicação por parte de toda 
comunidade escolar junto aos gestores da educação pública, visando a melhoria das condições 
estruturais para Educação Física escolar.  
 




The article presents research results on the implications that the absence of the covered sports 
court brings to the pedagogical practice of the discipline physical education. It was a descriptive 
study with a quantitative-qualitative approach, with information collected through a 
questionnaire, with students, management team, teachers and parents / guardians of a public 
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state school in the state of Paraná. As results, it was pointed out the need for adaptation and 
improvisation of spaces, when there is adversity of the climate, which generates a loss of time in 
the pedagogical work of essential contents, the devaluation of the discipline and also the 
devaluation of the Physical Education teacher’s work, compromising the development of the 
learning of the contents and impossibility of practicing physical activities. It was also pointed out, 
the demotivation and negative consequences to health, both on teachers and students. It is 
concluded that the lack of covered sports court considerably compromises the pedagogical 
practice of the Physical Education teacher and consequently the students' learning. It is 
suggested to attend to the demands for physical structures for physical education classes at 
school, as well as the demand by the entire school community for public education managers, 
aiming at improving the structural conditions for Physical Education in schools. 
 




  O espaço produzido pelo homem interfere no processo educativo de forma 
positiva ou negativa, condicionando gestos diários, hábitos, estimulando elementos 
simbólicos e estabelecendo pontos de referência.  Não é diferente quando nos 
referimos ao espaço físico e das instalações, como elementos fundamentais que podem 
comprometer de modo significativo o trabalho pedagógico da Educação Física.  
Ao analisarmos o atual contexto brasileiro, na vivência de um período de 
realizações de grandes eventos esportivos mundiais, como a Copa do Mundo de 
Futebol, ocorrida em 2014, com grandiosos investimentos financeiros em estádios e 
infraestrutura e, mais recentemente, em 2016, a realização da dos Jogos Olímpicos na 
cidade do Rio de Janeiro, o discurso preconizado não é diferente no que diz respeito 
aos investimentos em infraestrutura, que de alguma forma são providenciados, para 
receber os eventos esportivos. 
Ao enfatizarmos sobre o espaço físico, principalmente à questão da falta da 
quadra de esportes coberta, como um espaço facilitador para a prática pedagógica, 
lembramos da obra Coletivo de Autores (1992), que já nos alertava sobre o tratamento 
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ao conhecimento na área de Educação Física, articulado com a organização do tempo, 
o que exige que na escola se construam espaços diferenciados das demais disciplinas. 
 A Educação Física, para Soares (2007), pode ser encarada a partir dos 
benefícios que pode trazer ao desenvolvimento humano, na contribuição para a 
formação física e intelectual. Ela é uma linguagem, um conhecimento universal, 
patrimônio da humanidade que igualmente precisa ser transmitido e assimilado pelos 
alunos da escola. A sua ausência, de acordo com a autora, impede que o homem e a 
realidade sejam entendidos dentro de uma visão de totalidade. 
De acordo com as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná - DCE’S (2008), a 
Educação Física como disciplina deve dar sua contribuição ao tornar os alunos capazes 
de reconhecer o próprio corpo, adquirir expressão corporal consciente e refletir 
criticamente sobre as práticas corporais. 
 Segundo Daolio (1995), se aceitamos que a Educação Física escolar trata da 
cultura do movimento, podemos concluir que a sua atuação escolar deve dar conta da 
sistematização deste conhecimento ao longo da Educação Básica. Almejando que o 
aluno possua um conhecimento organizado, crítico e autônomo a respeito da chamada 
cultura humana de movimento, o autor entende que a Educação Física Escolar é uma 
prática cultural, com uma tradição respaldada em certos valores. Ela ocorre 
historicamente em certo cenário, com certo enredo e para um certo público, que 
demanda uma certa expectativa. 
É na Educação Física escolar, de acordo com Grespan (2002), que se deve 
disponibilizar diversas vivências corporais e conhecimento adequado sobre os 
movimentos, para que consigam realizá-las de forma automática. Ainda, constitui-se em 
elemento que possibilita a transformação do aluno tanto no individual como coletivo, na 
busca da superação das desigualdades sociais, do exercício da justiça e da liberdade, 
construção de atitudes éticas de solidariedade e cooperação. Isso tudo deve ser 
mostrado nas aulas de Educação Física (DARIDO; RANGEL, 2008). 
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 Segundo Darido e Rangel (2008), o principal objetivo da Educação Física é 
introduzir e integrar os alunos na cultura corporal do movimento em toda sua 
escolaridade, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. De acordo com as autoras, 
a Educação Física pode contribuir para as mais diversas manifestações da Cultura 
Corporal de Movimento e para que elas sejam preservadas, difundidas e conhecidas 
assim como o aperfeiçoamento das práticas democráticas, a fim de que as diferenças 
sejam respeitadas. Já, para Nista-Picollo (1993), a Educação Física escolar deve 
objetivar o desenvolvimento global de cada aluno, buscando formá-lo como indivíduo 
praticante, além de estimular sua independência, tornando-o um indivíduo criativo e 
capaz. 
Na Educação Física os alunos têm a oportunidade de conhecerem seus próprios 
limites corporais por meio de diferentes movimentos. Segundo Rose Jr. (2002), as 
crianças e adolescentes necessitam de várias oportunidades numa variedade de 
atividades motoras com o objetivo de desenvolver suas capacidades singulares de 
movimento. 
No que tange ao espaço físico na escola e o ensino da Educação Física, 
Medeiros (2009) retrata que ainda sofremos com as consequências de políticas que 
privilegiam a construção de sala de aula, em detrimento do espaço verdadeiramente 
pedagógico e funcional das escolas. Segundo o artigo 4º da Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB-9394/96/1996), o Estado tem o dever de garantir padrões mínimos de qualidade 
de ensino, definidos como a variedade e quantidade mínimas, por aluno, de insumos 
indispensáveis ao desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem. 
 Em se tratando da disciplina Educação Física, para o autor supracitado, o 
problema se agrava, sendo muito comum vermos professores ministrando aulas em 
espaços improvisados, sem nenhuma estrutura, oferecendo, assim, riscos à integridade 
física dos alunos, além de provocar a distorção do objeto da aula, que é de promover a 
qualidade de vida e Educação por meio de práticas motoras adequadas. 
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O atual contexto da realidade brasileira, no que diz respeito às escolas sem 
quadras ou área para a prática de esportes coletivos, ainda carece de cobertura. 
Cremos que propiciar melhores condições de trabalho aos professores de Educação 
Física e seus alunos, significa valorizar a prática da disciplina e proporcionar uma 
prática educativa de melhor qualidade. Quando se trata de uma disciplina que estuda a 
cultura corporal de movimento, um espaço físico adequado torna-se imprescindível para 
o seu sucesso dentro do ambiente escolar.  
 Frente às questões elencadas, o professor e alunos se veem diante da 
necessidade de usar a improvisação de locais e materiais. Além disso, desvaloriza-se a 
Educação Física e o professor dentro da escola. Segundo Matos (2011), nenhuma 
disciplina deve diminuir a sua qualidade ou ausentar certos conteúdos por questões 
estruturais. Numa escola, alguns itens são essenciais para o funcionamento e 
desenvolvimento da instituição como um todo. Sendo assim, planejar e organizar 
espacialmente de maneira correta a infraestrutura de uma escola pode contribuir para 
um processo de aprendizagem com qualidade. O espaço físico da escola deve ser um 
meio facilitador na busca do senso crítico e da autonomia corporal, sendo capaz de 
possibilitar ao educando formas de expressão da sua cultura e suas vivências sociais, 
afetivas e motoras. 
Segundo Gomes (2012), o espaço físico contribui para a prática esportiva dentro 
da escola, pois possibilita ao professor de Educação Física uma melhor qualidade de 
desenvolvimento das aulas, um bom desempenho dos estudantes nas aulas de 
Educação Física, e facilita as aplicações das atividades durante as aulas de Educação 
Física. Os espaços físicos adequados, higienizados e bem conservados podem 
contribuir positivamente na ação humana, pois o ambiente escolar que apresenta uma 
boa estética pode ser um agente estimulador da motivação à realização e/ou à 
participação das aulas de Educação Física.  
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 De acordo com Soler (2003), os espaços disponíveis para a realização das aulas 
de Educação Física de algumas escolas são simplesmente as salas de aula e pátios. 
No entanto, quando é construída uma unidade escolar falta ser colocado nos projetos 
de construção um espaço físico destinado às aulas de Educação Física, pois o que 
acontece é que este espaço, muitas vezes, não está dentro das prioridades do projeto 
da escola.     
 Para Soares (2007), a Educação Física pode ser encarada a partir dos 
benefícios que pode trazer ao desenvolvimento humano, na contribuição para a 
formação física e intelectual. Ela é uma linguagem, um conhecimento universal, 
patrimônio da Humanidade que igualmente precisa ser transmitido e assimilado pelos 
alunos da escola. A sua ausência impede que o homem e a realidade sejam entendidos 
dentro de uma visão de totalidade e a ausência de espaço adequado para sua prática, 
pode incidir negativamente para a apropriação dos conteúdos da disciplina. O espaço 
físico escolar, nesse sentido, é um espaço facilitador para a formação do senso crítico e 
da autonomia corporal, apropriado para possibilitar ao educando novas formas de 
expressão de sua cultura de movimento (GOMES, 2012). 
Segundo Beltrame e Moura (2009), as edificações precisam respeitar a 
importância da harmonia entre a arquitetura e o pedagógico, devendo haver uma 
interação entre espaço físico, atividades pedagógicas e o comportamento humano.  
 As instituições de ensino necessitam de espaços coerentes que comportem 
manifestações culturais diversas que permitam um lidar pedagógico adequado com o 
que consideramos o objeto principal de estudo da Educação Física, a cultura corporal 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992).  
          Conforme Almeida (2003), o espaço condiciona o tipo de intervenção educativa e 
a relação que se estabelece na escola ainda que não seja uma condição determinante, 
o espaço e a sua organização tem grande influência no bem-estar dos profissionais. 
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 Ao analisarmos a importância da organização espacial escolar e seus 
desdobramentos para o ensino da Educação Física, percebemos que a questão possui 
grande valor já que influencia a dinâmica das aulas, de acordo com que preconiza 
Matos (2011). Já, Shigunov (1997) afirma que professores e pesquisadores da área 
lutam por várias frentes para defender a importância da Educação Física, da 
metodologia, da regulamentação, dos conteúdos, mas as questões relativas às 
condições materiais para o trabalho pedagógico nas escolas públicas têm sido 
camufladas, estão latentes e intocáveis. 
        Para Matos (2011), a presença e bom desenvolvimento da disciplina de Educação 
Física na escola depende, em parte, da existência da diversidade das instalações, bem 
como da sua acessibilidade, pois possui grande importância, valor e influência na 
dinâmica das aulas. Enquanto que, para Silva e Damázio (2008), a questão do espaço 
físico e das instalações podem comprometer de modo significativo trabalho pedagógico 
da Educação Física.  
 Essas considerações conduzem a refletir sobre a realidade que presenciamos no 
que tange à estrutura física muito carente que os professores de Educação Física, em 
muitas realidades, dispõem nas escolas. Tais implicações dificultam a prática 
pedagógica, principalmente nas realidades em que a quadra de esportes da escola não 
oferece cobertura. 
 Isso posto, o artigo visa apresentar resultados de pesquisa que procurou avaliar 
os impactos e consequências para a prática pedagógica da Educação Física na 
ausência de quadra de esportes coberta. A partir dessa problemática, buscamos melhor 
compreender as implicações que a ausência da quadra coberta traz para o processo 
ensino e aprendizagem dos conteúdos, a partir do olhar e da compreensão da equipe 
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A pesquisa se caracterizou de caráter descritivo com abordagem quanti-
qualitativa. Os sujeitos participantes integram uma comunidade escolar de uma escola 
da rede estadual de ensino de um município do interior do Estado do Paraná, sendo 65 
alunos do Ensino Fundamental (6º e 9º anos), dois professores de Educação Física 
atuantes na escola, quatro pais/responsáveis e dois membros da equipe diretiva. Foram 
selecionados aleatoriamente, mediante manifestação de disponibilidade em participar 
da pesquisa 
Os instrumentos adotados foram questionários, compostos por questões 
fechadas e abertas. A coleta de informações foi realizada entre os meses de julho e 
novembro de 2015. Os dados foram organizados em unidades de análise, a partir das 
respostas dos sujeitos. 
 Os aspectos éticos da pesquisa foram cuidadosamente tomados com todos os 
sujeitos envolvidos, com assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) pelos mesmos e/ou responsáveis legais (nos casos com menores de idade). 
O contexto investigado, em relação aos espaços disponíveis para as aulas de 
Educação Física, conta com uma quadra de esportes sem cobertura, um saguão 
multiuso utilizado também como refeitório. No que tange aos materiais didáticos 
pedagógicos, os mesmos são limitados, sendo muitos confeccionados pela própria 
escola, como jogos de tabuleiros. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No posicionamento da equipe diretiva da escola, o espaço físico é considerado 
muito importante, o que permite um trabalho mais adequado ao aluno. Sobre as 
variações climáticas, manifestam que são situações que interferem muito no bom 
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andamento das aulas de Educação Física, pois na região onde se localiza a escola é 
muito quente, dificultando a prática de atividades físicas em ambiente aberto, sob sol. 
 No que diz respeito ao plano de trabalho docente, sobre a previsão de 
alternativas de adaptação das aulas, utilizando outros espaços, a equipe diretiva 
responde que o mesmo é adaptado parcialmente. São unânimes em dizer que a 
ausência da quadra de esportes coberta, desvaloriza muito a disciplina e o trabalho do 
professor de Educação Física. Na opinião da equipe, há uma desmotivação e 
desprestígio ao professor para ministrar suas aulas por conta da falta de local 
apropriado. Contudo, não apresentam alternativas para mudar o cenário em questão.  
 Como alternativas que a escola e o professor utilizam, destacam as adaptações 
de ambientes e utilização do ginásio de esportes da comunidade. Nesse caso, os 
alunos têm a distância de 600 metros da escola para chegar ao ginásio e, no retorno, 
muitas vezes eles voltam atrasados para a sequência do período letivo. Quando a 
opção do professor é utilizar espaços alternativos do colégio, para a equipe diretiva, há 
a incidência de barulhos, o que atrapalha as demais aulas. 
 No posicionamento dos pais/responsáveis, quatro sujeitos, todos manifestaram 
conhecimento da escola não possuir quadra de esportes coberta e necessidade de 
tomar providências nesse sentido. Mesmo participando das decisões de interesse da 
escola, que abre espaços para participação da comunidade escolar nas decisões 
quanto a melhorias na sua estrutura, não foram realizadas reivindicações para 
solucionar a ausência da quadra de esportes coberta.  
 Para Ilha e Krug (2008), o professor e sua prática pedagógica provavelmente não 
serão suficientes para atingir os objetivos da escola, nem mesmo os de sua formação. 
É necessário o seu envolvimento com o todo da escola. Além disso, toda a comunidade 
escolar precisa se fazer presente e participar ativamente na tomada de decisões da 
escola para se atingir tais metas.  
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 A partir desses pressupostos, evidencia-se uma gestão escolar que permita a 
participação de todos os envolvidos nesse processo: professores, funcionários, equipe 
diretiva e alunos, pais e demais profissionais comprometidos com a Educação escolar. 
Para que esse contexto se torne uma realidade, a participação ativa de todos os 
membros que fazem parte do processo formativo, necessitam se envolver de um 
modelo de gestão caracterizado pela democracia. Consonante a isso, medidas efetivas 
devem ser tomadas, sendo importante que a visão da gestão da educação, contemple 
aspectos de infraestrutura adequada à Educação Física. Ressaltamos que a 
inexistência de um levantamento da infraestrutura própria da disciplina de Educação 
Física poderá gerar entraves e impossibilitar o desenvolvimento desta disciplina. 
Os pais/responsáveis reconhecem os benefícios que as aulas de Educação 
Física podem proporcionar para seu/sua filho/a. Em seus posicionamentos, pela 
ausência de quadra de esportes coberta e na necessidade de adaptação de espaços, 
destacam a perda de tempo e riscos aos alunos quando se deslocam da escola para o 
ginásio de esportes da comunidade, assim como em seu retorno, além de relatarem 
reclamações de seus filhos sobre dores de cabeça, queimadura de pele e a falta de 
atividades físicas no espaço escolar. Destacam ainda, em suas opiniões que as aulas 
ficam prejudicadas pela falta de quadra esportiva coberta. 
Em suas opiniões, a ausência da quadra coberta também desvaloriza muito a 
disciplina e o professor de Educação Física, pois o espaço é inadequado, o professor 
necessita constantemente replanejar suas aulas, quando há ocorrências de chuva e/ou 
sol quente. 
Na avaliação dos professores de Educação Física, a falta da quadra de esportes 
coberta na escola é algo muito negativo, pois, por conta das alterações do clima, há a 
necessidade de readaptar as atividades, o que gera improvisações, e, muitas vezes, as 
atividades são desenvolvidas na própria sala de aula. No que diz respeito à quadra de 
esportes disponível na escola, pelo fato de ficar exposta às variáveis climáticas, o piso 
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rústico, sem demarcações, provoca acidentes com os alunos, gerando ferimentos, 
principalmente em joelhos e cotovelos. 
Quando ocorre a necessidade de mudança de planejamento do trabalho do 
professor, por conta de chuva e/ou calor, na utilização de espaço improvisado, 
destacam reclamações dos outros professores por conta do barulho, principalmente 
quando as aulas acontecem no saguão, e dos alunos, quando em outro espaço 
alternativo. No último caso, ainda os professores citam conflitos entre alunos e 
professores e dos alunos com a equipe diretiva. De modo geral, em suas respostas, 
destacam descontentamentos dos alunos, pela necessidade improvisações de espaços, 
desenvolvimento das atividades em sala de aula e deslocamentos para outros locais 
para a prática da Educação Física. Medidas para amenizar esse quadro, buscam o 
diálogo e tomada de consciência da necessidade que o cenário apresenta. 
De acordo com Batista (2003), o espaço para a prática da Educação Física, 
muitas vezes não está nas prioridades do projeto da escola. Conforme Gomes (2012) 
destaca, quando se trata de uma disciplina que estuda a cultura corporal de movimento, 
um espaço físico adequado, torna-se imprescindível para o seu sucesso dentro do 
ambiente escolar. 
Quanto ao desenvolvimento dos conteúdos, os professores manifestam que os 
mesmos, em muitos casos, são adaptados, o que acabam sendo seguidos de forma 
incompleta, sem sequência didática. Muitas vezes há dificuldade para concentração e 
motivação dos alunos nas atividades. Ryan e Deci (2000), destacando sobre o aspecto 
motivacional, reiteram que comportamentos intrinsecamente motivados são comumente 
associados com bem-estar psicológico, interesse, alegria e persistência.  
Para os docentes, a ausência da quadra de esportes coberta desmotiva o 
professor, desvaloriza a disciplina e o professor de Educação Física, pois é o principal 
espaço da disciplina, o que limita o desenvolvimento do aprendizado como um todo. 
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Este contexto incide na necessidade de adaptar o plano de trabalho docente (PTD), 
com previsão de alternativas frente a essa realidade. 
 Na questão que abordou sobre as consequências para a saúde do professor de 
Educação Física, relatam que a mesma já foi ou está sendo afetada em decorrência da 
exposição às adversidades do clima, como calor, frio e chuva, pelo motivo de não haver 
quadra de esportes coberta. Foram citadas: problemas de pele, faringite, problemas 
com a voz, dores de cabeça e estresse excessivo provocado por toda situação. 
No coletivo docente dos professores de Educação Física, segundo Santini e 
Molina Neto (2005), as características do trabalho parecem ser os principais elementos 
que favorecem o desenvolvimento da Síndrome Esgotamento Profissional. Para os 
autores, o professor se envolve afetivamente com os seus alunos, se desgasta e, num 
extremo, não aguenta mais e desiste por conta de elementos que incidem sobre a SEP, 
como: a exaustão emocional (sensação de esgotamento tanto físico quanto mental, 
sentimento de não dispor de energia para absolutamente nada); a despersonalização 
(alteração da personalidade do indivíduo, levando o professor ao desenvolvimento de 
atitudes negativas, cínicas e insensíveis frente aos alunos e colegas de trabalho) e a 
falta de realização pessoal no trabalho (tendência em avaliar o próprio trabalho de 
forma negativa. De modo geral, esses sintomas incidem na própria percepção de se 
sentirem infelizes e insatisfeitas consigo mesmas e com seu desenvolvimento 
profissional. Vemos que tais incidências podem acarretar como consequência, além da 
saúde do docente, também na qualidade de seu trabalho pedagógico. 
Nas questões propostas aos alunos, houve a participação de 65 alunos ao todo, 
sendo que apontam sua participação nas aulas de Educação Física e destacam a 
importância da disciplina para seu desenvolvimento escolar. A figura 1 abaixo procura 
representar as respostas dos alunos. 
 
Quadro 1: Importância das aulas de Educação Física na opinião dos alunos. 
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Principais indicações Percentil 
Conhecer outras modalidades 31 
Saúde 23 
Recreação 14 
Exercício físico 14 
Sair da rotina 11 
Outros 7 
                Fonte: Os autores (2017) 
 
A relação que os alunos apresentam entre Educação Física está atrelada ao 
aprendizado de diversas modalidades esportivas, à prática do exercício físico e seus 
benefícios para a saúde, além de recrear-se e sair da rotina de sala de aula. Sendo a 
Educação Física uma disciplina que comtempla um trabalho com o corpo na escola, sua 
prática, segundo Nista-Picollo e Moreira (2012), propicia o experimento do diferente, da 
necessidade de o corpo movimentar-se, da saída do imobilismo das carteiras escolares. 
Os mesmos autores ainda evidenciam e necessidade de a escola garantir o direito ao 
conhecimento e à vivência do esporte, na busca de aquisição e manutenção de saúde. 
Reiteramos a necessidade de ir além do esporte, possibilitando a ampliação de 
vivências de outras práticas corporais que a Educação Física pode proporcionar, com 
vistas ao pleno desenvolvimento do educando. 
 No que se refere às dificuldades que os alunos encontram para a prática das 
atividades de Educação Física, o quadro 2 abaixo, destaca as indicações dos alunos, 
apontando principalmente as dificuldades ocasionadas pela chuva e o sol muito quente, 
o que inviabiliza a prática na quadra de esportes. Quando da possibilidade de utilizar o 
ginásio de esportes da comunidade, destacam a perda de tempo entre os 
deslocamentos. Além disso, a falta de materiais, limita o desenvolvimento dos 
conteúdos. Nas condições climáticas que possibilitam a prática das aulas na quadra de 
esportes da escola, relatam, de que o piso da quadra, frequentemente ocasiona lesões 
e roupas rasgadas nas quedas. 
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Quadro 2: Dificuldades encontradas pelos alunos para participar das aulas de Educação Física. 
Indicações Percentil 
Exposição à chuva 34 
Exposição ao sol 22 
Perda de tempo com deslocamentos 17 
Falta de materiais 13 
Lesões e roupas rasgadas 10 
Outras 4 
                  Fonte: Os autores (2017) 
  
 Em relação às atividades que os alunos gostariam de praticar no espaço escolar, o quadro 3, 
retrata uma diversidade de modalidades, da quais se destacam a natação, basquete, dança, lutas, 
ciclismo e handebol.  
 









Ginástica rítmica 2 
Corridas 1 
Futebol americano 1 
Tênis de campo 1 
                             Fonte: Os autores (2017) 
Há que nos atentarmos que das atividades citadas, as modalidades de dança, 
lutas, basquete e handebol, são conteúdos previstos nas Diretrizes Curriculares do 
Paraná para disciplina de Educação Física, documento que orienta as ações dos 
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professores da disciplina e que fazem parte como conteúdos estruturantes, sendo 
destes, o basquete e o handebol, dependentes de uma quadra com as demarcações 
específicas. Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica, para Educação 
Física, no Estado do Paraná - DCE’S (2008), um dos grandes desafios da disciplina é a 
necessidade de um trabalho intenso de redimensionamento do trato com o conteúdo 
esporte na escola, que deveria propiciar momentos para repensar os tempos e espaços 
pedagógicos de forma a permitir aos estudantes as múltiplas experiências e o 
desenvolvimento de uma atitude crítica perante esse conteúdo escolar. Nesse sentido, 
consideramos conteúdos essenciais que o educando, na realidade verificada por nós, 
não está usufruindo de tais oportunidades para apreensão dos conhecimentos que 
podem proporcionar.  
Bracht (2005) destaca a relevância de uma abordagem que privilegie o esporte 
da escola e não somente o esporte na escola, pressupondo que as aulas de Educação 
Física sejam espaços de produção de uma cultura esportiva, na qual seu conteúdo seja 
ressignificado, onde o ensino do esporte pode propiciar ao aluno uma leitura de sua 
complexidade social, histórica e política. A falta desses conteúdos nas vivências dos 
alunos, e da mesma forma em seu trato pedagógico, podem comprometer seu 
entendimento crítico das manifestações esportivas, que conforme as DCE’S, devem ser 
tratadas de forma ampla, isto é, desde sua condição técnica, tática, seus elementos 
básicos, até o sentido da competição esportiva, a expressão social e histórica e seu 
significado cultural como fenômeno de massa.  
Não menos importante, outros elementos da cultura corporal devem ser 
integrados à prática da Educação Física escolar, de modo progressivo e cuidadoso, 
devem conduzir o aluno a uma reflexão crítica que o leve à autonomia no usufruto da 
cultura corporal de movimento (BETTI, 1994).  
Como afirma o autor (1992), num processo de longo prazo, a Educação Física 
deve levar o aluno a descobrir motivos e sentidos nas práticas corporais, favorecer o 
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desenvolvimento de atitudes positivas para com elas, levar à aprendizagem de 
comportamentos adequados à sua prática, levar ao conhecimento, compreensão e 
análise de seu intelecto os dados científicos e filosóficos relacionados à cultura corporal 
de movimento, dirigir sua vontade e sua emoção para a prática e a apreciação do corpo 
em movimento. 
A Educação Física encontra-se ainda com esses desafios que não são recentes, 
e dificultam uma prática pedagógica de melhor qualidade. Nenhuma disciplina deve 
enfraquecer a sua qualidade ou retirar-se conteúdos importantes por conta da falta de 
estrutura adequada de trabalho.  
De acordo com Gomes (2012), com o aumento da demanda por matrículas, as 
escolas públicas são construídas em áreas inadequadas, em espaços físicos mal 
utilizados, ambientes, e salas de aulas dispostas de forma irracional, principalmente as 
escolas do campo, que em sua grande maioria não possuem quadras cobertas para a 
realização das aulas práticas de Educação Física, com material impróprio e sem 
condições de segurança, dentre outros aspectos.  
Nessa expectativa, segundo a autora, pensar, planejar e organizar 
espacialmente de maneira apropriada a infraestrutura de uma escola pode colaborar 
para um aprendizado de qualidade. Nessa direção, a própria LDB 9.394/1996, no seu 
artigo 4º, estabelece o dever do Estado em garantir "padrões mínimos de qualidade de 
ensino definido como a variedade e quantidade mínimas, por aluno, de insumos 
indispensáveis ao desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem”.  
É de nosso reconhecimento de que a postura do professor de Educação Física, 
também deva se direcionar no sentido de prover, adaptar, utilizar-se de seu senso 
criativo, facilitando a compreensão de tais conteúdos. Para além das oportunidades 
propostas aos alunos, consideramos que o professor de Educação Física e a escola, 
devem procurar propiciar ambientes que oportunizem e diversifiquem as atividades.  
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No entanto, a inadequação ou ausência de espaços físicos e materiais, exigem 
dos professores constantes readaptações em seus planejamentos, o que acaba 
gerando dificuldade na organização dos conteúdos e constante tensão (ROSA, IVO e 
MARIN, 2016). 
 A falta da quadra de esportes coberta na escola, para os alunos pesquisados, 
acarreta em consequências que limitam a participação e o envolvimento dos alunos 
com os conteúdos. A figura 4 abaixo apresenta as principais indicações dos alunos. 
 
                  Quadro 4: Consequências pela falta da quadra de esportes coberta.  
Indicações Percentil 
Limitações da atividade prática 66 
Dificuldades em suportar o calor 23 
Problemas para saúde 11 
                           Fonte: Os autores (2017) 
 
Soares et al. (1992), quanto à questão do espaço, o tratamento ao conhecimento 
nessa área, articulado organicamente à organização do tempo, exige que na escola se 
construam espaços diferenciados dos das outras disciplinas. A valorização dos espaços 
destinados à Educação Física na escola é capaz de enfatizar a importância da 
disciplina dentro da escola, o que propicia ao professor várias oportunidades para 
desenvolver suas atividades.  
Para Gomes (2012), as instalações usadas nas aulas de Educação Física 
possuem uma grande importância no contexto escolar, pois o espaço físico da escola é 
muito valorizado pelos estudantes e, para muitas crianças, em especial as das escolas 
do campo, se constitui na única oportunidade de acesso às práticas de atividades 
físicas e se configura como a referência cultural mais significativa de suas vidas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS    
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Os espaços, condições de trabalho e os problemas estruturais, são capazes de 
comprometer o êxito de qualquer proposta de ensino e aprendizagem, pois exigem 
constantes ajustes no planejamento, além do grau de satisfação dos envolvidos.  
As evidências levantadas no estudo, oferecem subsídios que decisivamente 
implicam de forma negativa na qualidade da prática pedagógica da Educação Física 
escolar. As adversidades do clima, aliada à falta de quadra de esportes coberta, expõe 
professores e alunos nas aulas de Educação Física, sobre a incidência de agravantes à 
saúde, como ficou evidenciado nos depoimentos dos alunos sobre dores de cabeça, 
queimaduras de pele e acidentes provocados pelo piso rústico da quadra.  
Da mesma forma, esta realidade condiciona a necessidade de adaptação de 
espaços, o que acaba gerando perda de tempo do trabalho pedagógico, a 
desvalorização da disciplina e do próprio trabalho do professor de Educação Física, 
comprometendo o desenvolvimento da aprendizagem dos conteúdos e impossibilidade 
de prática de atividades físicas.  
Esses elementos levantados no estudo são fatores que contribuem para a 
desvalorização da disciplina Educação Física. A verificação lamentável sobre a falta do 
desenvolvimento de conteúdos essenciais que o educando, na realidade verificada, não 
está usufruindo, coloca em dúvida sobre a apreensão dos conhecimentos da disciplina, 
comprometendo a vivência de sua cultura corporal de movimento, além de restringir a 
leitura de seu entendimento crítico, de sua complexidade social, histórica e política. 
Frente a esse quadro de ausência da estrutura de quadra coberta, inclusive da 
falta de material, o professor e os alunos se veem diante da necessidade de usar 
improvisações de locais e materiais, além de limitarem seus conteúdos e seu 
aprendizado e conhecimentos da disciplina. Para os professores de Educação Física 
desse contexto, há desmotivação com as atuais condições estruturais e materiais, o 
que compromete sua atuação na prática pedagógica. A quadra de esportes sem 
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cobertura, aliada às condições climáticas desfavoráveis à prática da Educação Física, 
reúne fatores que, muitas vezes, silenciosos, passam desapercebidos e acarretam em 
deficiências no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos. 
 Melhores condições laborais, devem ser prioritários em projetos sócio-políticos 
voltados para a Educação, assim como devem ser objeto de reivindicação constante 
por parte dos docentes junto aos gestores da educação pública, junto com a 
participação de toda a comunidade escolar, que deve estar alinhada com esses 
interesses, buscando compor os elementos necessários quanto às estruturas físicas 
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QUALIDADE DE VIDA DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO DE 
DUAS CIDADES DO SUL DO BRASIL  
 
Quality of life for practitioners of strength of two cities in southern Brazil 
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SANTOS, Iaggo Raphael David Dantas dos3 




A adoção de um estilo de vida mais ativo com a prática regular de atividade física é 
apontada como uma das maneiras mais eficazes de se obter melhorias na qualidade de 
vida. O objetivo deste estudo foi avaliar a autopercepção de qualidade de vida geral de 
praticantes de musculação de duas academias da Grande Florianópolis, analisando e 
comparando seus resultados para os domínios de qualidade de vida. Participaram do estudo 
80 pessoas de ambos os sexos com idade entre 20 e 40 anos. Utilizou-se um questionário 
contendo dados demográficos e o WHOQOL-bref. Observou-se que 81,2% estava 
satisfeito/muito satisfeito com sua saúde e 73,7% do grupo avaliou sua qualidade de vida 
como boa. Não houve diferença significativa na comparação dos domínios entre os 
municípios, demonstrando que o local de prática não interfere na qualidade de vida. Em 
relação à qualidade de vida de praticantes de musculação de duas academias da Grande 
Florianópolis, pode-se concluir que ambos os grupos apresentaram um alto grau de 
satisfação com a própria qualidade de vida e saúde, o que ocasiona a associação da prática 
de atividade física com uma boa qualidade de vida. 
 




The adoption of a active lifestyle in association with the regular pratice of physical activities 
can be one of most effective way of achieveing improvements in quality of life. This study 
was aimed to evaluate the health self-reported perception and quality of life in resistance 
trainning practitioners of two gyms from south of Brazil. 80 subjects of both sexes with ages 
between 20 and 40 years participated of the study. It was used a demographic data 
questionaire and the WHOQOL-bref. 81,2% of the subjects considered their health as 
                                                        
1 Graduado em Educação Física pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (ingresso 2009).Mestre em 
Educação Física pela Universidade Federal de Santa Catarina (ingresso 2013). Professor da Faculdade de 
Tecnologia e Ciências , campus Vitória da Conquista. E-mail: joao.sln@hotmail.com 
2 Graduando em Educação Física pela Faculdade de Tecnologia e Ciências de Vitoria da Conquista (FTC). E-
mail: evertonh102@hotmail.com 
3 Graduação em andamento em EDUCAÇÃO FÍSICA, Faculdade de Tecnologia e Ciências - VCA, FTC, Brasil. 
E-mail: iaggoraphaell@gmail.com 
4 Graduação em andamento em Educação Física, Faculdade de Tecnologia e ciencias, FTC, Brasil. E-mail: 
vinicius.rn@hotmail.com 
 
QUALIDADE DE VIDA DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO DE DUAS CIDADES DO SUL DO BRASIL  
 




BIOMOTRIZ, v.11, n.2, p. 52-65, ago./2017 
satisfactory/very satisfactory and 73,7% considered their quality of life as good. There was 
no significant diference in the domains comparasion between the counties showing that the 
pratice place for this population did not infer in quality of life. About the quality of life of 
resistance training practitioners of two gyms from Florianopolis, it can be concluded that both 
groups presented a high satisfaction level with the self-reported quality of life and health, 
what can lead to the association of physical activity pratice and a good quality of life. 
 
Keywords:  Quality of life. Health. Resistance Training. 
 
INTRODUÇÃO        
 
A qualidade de vida, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é a 
percepção do indivíduo de sua posição na sociedade em que vive e em relação aos 
seus próprios objetivos, padrões e preocupações (THE WHOQOL GROUP, 1995). A 
mesma ainda está ligada a fatores que influenciam o bem-estar físico e mental do 
indivíduo, como a prática de exercícios, fatores socioculturais, tempo destinados ao 
lazer e satisfação pessoal (NAHAS, 2006). 
O termo qualidade de vida possui diversos significados e olhares, os quais 
podem representar um conceito popular, mais generalizado e comumente utilizado 
nos dias atuais - relacionados à saúde e apoio social, aos sentimentos e emoções, 
relações inter e intrapessoais, como também uma visão mais detalhista na 
perspectiva científica, a partir de definições da literatura, principalmente da área da 
saúde (NAHAS, 2006). De acordo com o grupo de pesquisadores em qualidade de 
vida da OMS, The Whoqol Group, a expressão aborda um conceito subjetivo, 
multifacetado, que apresenta aspectos positivos e negativos (expectativas, 
preocupações) e que leva em consideração o contexto cultural o qual o indivíduo 
está inserido. É uma concepção abrangente e complexa, a qual envolve a saúde 
física e emocional das pessoas, seu grau de independência e seu relacionamento e 
posicionamento diante da sociedade, de suas crenças e em relação ao meio 
ambiente (FLECK; CHACHAMOVICH; TRENTINI, 2003).  
Outro fator importante ao discutir as diferentes terminologias de qualidade de 
vida diz respeito aos seus domínios, os quais tratam de forma específica os 
componentes ou particularidades que podem influenciar a mesma. Os principais 
domínios evidenciados na literatura têm como objetivo analisar a capacidade física 
do indivíduo, seu bem-estar psicológico, suas relações sociais e o meio ambiente 
 
QUALIDADE DE VIDA DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO DE DUAS CIDADES DO SUL DO BRASIL  
 




BIOMOTRIZ, v.11, n.2, p. 52-65, ago./2017 
em que está inserido (URZÚA, 2012).  
Santos (2013) relatam que, na sociedade atual, a rotina da maioria da 
população se divide entre intensas jornadas de trabalho e estudos, restando pouco 
tempo para a prática de atividade física e até mesmo para descanso e lazer, o que 
acaba refletindo do ponto de vista negativo na qualidade de vida. Dessa forma, as 
escolhas e ações habituais que refletem as atitudes, os valores e as oportunidades 
na vida das pessoas definem seu estilo de vida, em que devem ser valorizados 
hábitos saudáveis e de caráter positivo (GONÇALVES; VILARTA, 2004) que 
refletirão diretamente na qualidade de vida.  
Um dos fatores mais comumente relacionados à qualidade de vida é a prática 
de atividade física, que segundo Caspersen (1985) é todo movimento que resulte 
num gasto energético acima dos níveis de repouso. Segundo Gonçalves e Vilarta 
(2004), praticar atividade física em intensidade apropriada e com regularidade está 
entre os hábitos que influenciam de maneira positiva o bem-estar geral do indivíduo, 
contribuindo com a sociabilidade e autoestima e gerando, consequentemente, 
efeitos positivos sobre a saúde. 
Além disso, a constante divulgação dos benefícios da prática regular de 
atividade física sobre a qualidade de vida tem levado a população a buscar um estilo 
de vida mais saudável e ativo. A falta de tempo é umas das razões apontadas para 
os baixos níveis de atividade física nos dias atuais; o exercício físico orientado pode 
ser usado como estratégia por exigir pouco tempo em sessão de treinamento e ser 
eficaz, podendo proporcionar resultados satisfatórios (SANTOS, 2013).   
Macedo et al. (2003) afirma que o exercício físico habitual e não excessivo é 
eficiente em melhorar os componentes da qualidade de vida geral através do 
questionário SF-36 usado para avaliar a qualidade vida, dando condição de realizar 
atividades da vida diária com eficiência e independência. Independentemente do tipo 
de treinamento, seja aeróbio ou resistido, estes são eficientes em melhorar a saúde 
e os componentes da qualidade de vida. 
Fatores esses que podem influenciar a percepção de saúde e qualidade de 
vida dos sujeitos, corroborando com Silva et al. (2010), que, em sua pesquisa, 
mostrou que a atividade física é eficaz na diminuição do estresse, melhorando a 
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saúde em geral e a qualidade de vida. 
O presente estudo teve como objetivo avaliar a autopercepção de qualidade 
de vida geral de praticantes de musculação de duas academias da Grande 
Florianópolis, analisando e comparando seus resultados para os domínios de 




População e amostra 
 
A população deste estudo foi composta por 80 praticantes de musculação, de 
ambos os sexos, com idade entre 20 e 40 anos (considerado o maior público de 
acordo com informações da direção da academia). A pesquisa foi feita com alunos 
das duas sedes (sede A e sede B) da academia Wado-kan Fitness, localizadas nos 
municípios de Florianópolis e São José, no Estado de Santa Catarina, região Sul do 
Brasil. 
A escolha dos participantes foi feita de forma intencional. Os indivíduos com 
idade entre 20 e 40 anos (critério utlizado para seleção dos participantes) foram 
convidados a fazer parte da pesquisa. O segundo critério que foi utilizado foi o 
tempo de prática, onde os participantes do presente estudo deveriam ter no mínimo 
seis meses de musculação. Todos foram informados do seu caráter voluntário.  
Florianópolis se caracteriza por ser a capital do Estado de Santa Catarina, 
com 421.240 habitantes registrados no ano de 2010, com a maioria (74,3%), o 
equivalente a 312.984, estando na faixa entre 15 a 64 anos. São José, município 
vizinho à capital, possuía, no ano de 2010, de acordo com o Atlas do 
Desenvolvimento Humano no Brasil, uma população de 209.804 habitantes, sendo a 
maioria (73,6%) na faixa de 15 a 64 anos (IBGE, 2010).  
  
Instrumentos e procedimentos  
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Para atingir os objetivos desse projeto foram utilizados como instrumentos de 
pesquisa: um questionário de dados demográficos, composto por questões que 
abordam aspectos relativos aos dados pessoais como idade, estado civil,  
escolaridade e gênero; o WHOQOL-bref, (THE WORLD HEALTH ORGANIZATION 
QUALITY OF LIFE ASSESSMENT, 1998), criado pelo “World Health Organization 
Quality of Life - WHO” e traduzido e validado para o Brasil por Fleck et al. (2000) foi 
utilizado para avaliar. 
Segundo a WHO, o instrumento é caracterizado por um questionário com 24 
itens relativos aos domínios de saúde física, saúde psicológica, relações sociais e 
meio ambiente (Figura 1), e mais duas questões gerais: uma referente à qualidade 
de vida e outra à saúde, que não estão incluídas nas equações estabelecidas para 
análise dos resultados. 
A escolha desse questionário se baseia em sua validação e ampla utilização 
e aceitação em diversas pesquisas relacionadas à essa área de estudo. Sua versão  
mais curta facilita a aplicação e o desenvolvimento da pesquisa.  
Figura 1 - Domínios e facetas do WHOQOL-Bref. 
 
Fonte: Pedroso (2010).  
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Após contato com a direção da academia e a autorização da mesma para a 
realização do estudo, foram entregues 80 questionários no total; 40 em cada 
município. A coleta dos dados ocorreu sem a interferência do observador e todos os 
questionários entregues foram respondidos, não havendo nenhuma perda ou 
recusa. Os questionários foram entregues durante o primeiro semestre de 2014, nos 
meses de Março a Junho, entre às 17h e 30min às 21h e 30min, considerado o 
período que as academias possuem o maior público.  
Os integrantes da amostra foram orientados sobre o caráter voluntário do 
estudo e da utilização dos dados de forma anônima, evitando todo e qualquer tipo de 
constrangimento para o participante. Junto ao questionário foi entregue, no ato da 
pesquisa, um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de participação 
voluntária, sendo garantido o anonimato de todos os sujeitos participantes.  
 
Análise dos dados 
 
A análise dos dados do questionário de qualidade de vida foi feita a partir dos 
critérios indicados pela equipe do WHOQOL seguindo-se a sintaxe proposta pelo 
grupo, na qual os escores finais podem ser transformados em duas escalas, uma de 
quatro a 20 e outra de zero a 100 (WHOQOL GROUP, 1998).  No presente estudo 
optou-se pela utilização da escala de zero a 100 para facilitar a comparação dos 
resultados com outros estudos. Para a análise foi utilizada uma ferramenta 
desenvolvida a partir do software Microsoft Excel que foi alvo do estudo de Pedroso 
(2010), sendo disponibilizada pelo mesmo. Segundo Pedroso (2010), a ferramenta 
permite obter de forma automatizada os cálculos dos escores e estatística descritiva 
do WHOQOL-bref, cabendo ao pesquisador apenas tabular os dados coletados com 
a pesquisa. Para comparar o percentual de cada domínio (físico, relações sociais, 
psicológico e meio ambiente) encontrado entre as academias pesquisadas foi 
utilizado o teste do Qui-quadrado para duas proporções através do programa 
MedCalc. Considerou-se como diferença estatisticamente significativa os 
indicadores que apresentaram um nível de significância menor que 0,05 (p<0,05). 
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  Atendeu-se a Resolução Nº 466/2012, em seu inciso II dos Termos e 
definições, obedecendo as alíneas 05 e 23 da referida resolução, no que diz respeito 
ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que informa aos responsáveis e aos 
sujeitos da pesquisa sobre o esclarecimento completo quanto a natureza da 
pesquisa e métodos utilizados. A resolução prevê que o TCLE deve conter 
informações objetivas e de fácil entendimento. O presente estudo obedece também 
a Resolução Nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, que assegura o 
participante a qualquer momento e por qualquer motivo abandonar o estudo. 
Também foi esclarecido que nenhum dado moral e/ou físico é gerado a partir da 
pesquisa. Quanto ao banco de dados, somente os pesquisadores envolvidos terão 
acesso e o nome dos participantes é arquivado sigilosamente, sendo que cada um é 




A amostra deste estudo foi composta por 80 participantes, com média de 
idade de 26,1 anos (±12,72). Na tabela 1 são apresentados os dados 
sociodemográficos referentes aos dois municípios. No município de São José, 
47,5% dos participantes possuem idade entre 20 e 24 anos, 52,5% são mulheres, 
80% são solteiras e 77,5% possuem nível superior. No município de Florianópolis, 
42,5% dos participantes têm idade entre 25 e 29 anos; 55% são homens, 72,5% são 
solteiros e 57,5% possuem nível superior.  
 
Tabela 1. Características dos praticantes de musculação de duas academias 







Gênero    
Masculino 22 (55,0) 19 (47,5) 41 (51,2) 
Feminino 18 (45,0) 21 (52,5) 39 (48,8) 
Idade (anos)    
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20 a 24 15 (37,5) 19 (47,5) 34 (42,4) 
25 a 29 17 (42,5) 14 (35,0) 31 (38,8) 
30 a 34 5 (12,5) 5 (12,5) 10 (12,5) 
35 a 40 3 (7,5) 2 (5,0) 5 (6,3) 
Estado civil    
Solteiro 29 (72,5) 32 (80,0) 61 (76,2) 
Casado 10 (25,0) 8 (20,) 18 (22,5) 
Outros* 1 (2,5) 0 1 (1,3) 
Escolaridade    
Ensino fundamental 2 (5,0) 0 2 (2,5) 
Ensino médio 10 (25,0) 5 (12,5) 15 (18,8) 
Ensino superior 23 (57,5) 31 (77,5) 54 (67,4) 
Pós-graduação 5 (12,5) 4 (10,0) 9 (11,3) 
* Correspondente aos participantes viúvos, divorciados ou outras opções. 
 
Nas tabela 2, os dados foram referentes à qualidade de vida geral, que 
apresenta duas questões separadas no questionário WHOQOL-bref, relacionadas à 
autoavaliação da qualidade de vida e satisfação com a saúde. No município de 
Florianópolis, a percepção geral de qualidade de vida dos participantes assemelha-
se a de São José, sendo que 60% dos participantes avaliaram sua própria qualidade 
de vida como “boa”. Observa-se, também, que uma frenquência maior avaliaram sua 
própria qualidade de vida como “muito boa” (45%), em relação ao outro município 
(5%). A maioria dos participantes do município de São José (78,5%) classificaram a 
própria qualidade de vida como boa. Em relação à percepção de saúde, 57,5% 
avaliaram como “boa”. 
 
Tabela 2. Percepção da qualidade de vida e satisfação com a saúde dos praticantes 








Avaliação da QV*    
Muito ruim 0 0 0 
Ruim 0 0 0 
Nem ruim nem boa 2 (5,0) 3 (7,5) 5 (6,3) 
Boa 24 (60,0) 35 (78,5) 59 (73,7) 
Muito boa 14 (35,0) 2 (5,0) 16 (20,0) 
Satisfação com a 
saúde 
   
Muito insatisfeito 0 0 0 
Insatisfeito 0 2 (5,0) 2 (2,5) 
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Nem um nem outro 6 (15,0) 7 (17,5) 13 (16,3) 
Satisfeito 16 (40,) 23 (57,5) 39 (48,7) 
Muito satisfeito 18 (45,0) 8 (20,0) 26 (32,5) 
* QV = qualidade de vida. 
 
 A tabela 3 expõe os resultados relativos aos escores dos domínios de 
qualidade de vida do questionário WHOQOL-bref dos dois municípios e o p-valor 
para o teste do Qui-quadrado. Os participantes do município de São José 
apresentaram escores superiores a 60% em todos os domínios, sendo o mais 
satisfatório o domínio de Relações Sociais, com 73,13% e o menos satisfatório o 
domínio de Meio Ambiente com 61,17%. No município de Florianópolis os escores 
são superiores a 75% em todos os domínios, sendo o mais satisfatório o de 
Relações Sociais, correspondendo a 82,7% e o menos satisfatório o de Meio 
Ambiente, com 76%. 
 
Tabela 3. Percentagem (%) e p-valor dos escores dos domínios de qualidade de 






Físico 77,6 72,1 0,758 
Psicológico 78,5 71,6 0,646 
Relações sociais 82,7 73,1 0,445 





O presente estudo teve como objetivo avaliar a autopercepção de qualidade 
de vida geral de praticantes de musculação de duas academias da Grande 
Florianópolis, analisando e comparando seus resultados para os domínios de 
qualidade de vida.  
 Com relação à percepção de qualidade de vida, pode-se observar que a 
amostra denota uma percepção positiva, sendo que a maioria (73,75%) mostrou-se 
satisfeito com sua qualidade de vida, classificando-a como “boa“. Para a percepção 
com a saúde, a grande maioria dos participantes (81,25%) classificou-a como “boa” 
ou “muito boa”, sendo também uma avaliação positiva. Considerando que a 
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pesquisa foi feita com praticantes de musculação, este estudo mostra que a prática 
de atividade física pode ter contribuido para uma boa qualidade de vida.  
Resultados e associações semelhantes podem ser vistos no estudo de 
Simões, Samulski e Simim (2010) realizado em Minas Gerais, que buscou analisar a 
qualidade de vida de professores e alunos de musculação e verificou que a maior 
parte do grupo avaliou sua qualidade de vida como boa ou muito boa (90,9%). Com 
relação à segunda pergunta geral, a maior parte dos sujeitos (94,9%) mostrou-se 
satisfeita ou muito satisfeita com relação à sua saúde. 
Os escores de qualidade de vida  estavam elevados para todos os domínios 
em ambos os municípios, sendo que em Florianópolis os escores alcançaram 
valores sempre superiores a 70% e em São José ficaram acima de 60%. Contudo, 
não foram encontradas diferenças estatísticas significantes entre os domínios de 
qualidade de vida e as academias investigadas. 
 O domínio de Relações Sociais foi o que obteve os maiores escores em 
ambas as academias (73,13% para São José e 82,71% para Florianópolis). No 
estudo de Simões, Samulski e Simim (2010), realizado em Minas Gerais, foi avaliada 
a qualidade de vida de praticantes de musculação,  onde o grupo em estudo 
também se mostrou mais influenciado por esse mesmo domínio. Fora do contexto 
da musculação, em estudo realizado com trabalhadores de uma indústria do Paraná, 
o domínio de Relações Sociais também obteve os maiores escores (DYENIEWICS 
et al., 2009).  
O domínio de Relações Sociais compreende as relações pessoais, suporte 
(apoio) pessoal e relações sexuais. Considera-se, assim, que os relacionamentos 
interpessoais e familiares são as condicionantes que mais influenciam a qualidade 
de vida da população em estudo. Pelegrini (2010) afirma que a academia pode ter 
bastante influência sobre esse domínio, pois é um ambiente que favorece esse tipo 
de relação, onde os praticantes fazem amizades e criam vínculos sociais. Indivíduos 
que buscam a musculação como prática de atividade física sempre possuem um 
objetivo, que varia entre estética e saúde. Supõe-se, assim, que o suporte e 
motivação se fazem importantes tanto na busca por esses objetivos quanto em 
situações alheias à rotina de musculação. As relações interpessoais são importantes 
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para que esse tipo de público alcance o bem estar necessário para a qualidade de 
vida.  
 Valores semelhantes e também elevados foram encontrados para os 
domínios Físico (72,1% em São José e 77,59% em Florianópolis) e Psicológico 
(71,6% em São José e 78,54% em Florianópolis). Entende-se que esses domínios 
têm uma influência similar sobre a qualidade de vida do público em estudo. O 
domínio Psicológico envolve aspectos como autoestima, imagem corporal, 
concentração, crenças pessoais e espiritualidade. O domínio Físico compreende 
dor, energia, sono e repouso, mobilidade e capacidade de trabalho. Simões, 
Samulski e Simim (2010) discute em seu estudo sobre as confirmações da literatura 
que podem ser observadas em indivíduos praticantes de musculação e cita a 
melhora na capacidade de realizar atividades diárias e de trabalho de maneira 
eficaz, assim como a influência direta dos benefícios físicos da atividade física em 
aspectos psicológicos como bem-estar, autoestima melhorada e mais auto-
confiança. 
 Em ambos os municípios, verificou-se que os menores escores correspondem 
ao domínio de Meio Ambiente (61,17% em São José e 76,02% em Forianópolis). 
Esse domínio compreende segurança física e proteção, ambiente no lar, cuidados 
de saúde, lazer, ambiente físico, transporte e recursos financeiros. Diversos fatores 
podem ser associados a esse resultado. O descontentamento da população em 
estudo com atendimento médico, transporte e moradia, assim como a insatisfação 
com renda e problemas financeiros são alguns exemplos que podem ser apontados. 
No estudo de Pelegrini (2010), com praticantes jovens de musculação no 
estado do Paraná, os resultados encontrados para esse domínio também foram 
pouco satisfatórios, sendo que a maioria da amostra teve uma percepção “ruim” 
(73,3%) da qualidade de vida nesse domínio.  A falta de recursos financeiros e 
tempo para o lazer é um fator muito presente nos dias atuais e, segundo Geraldes et 
al. (2006), o salário/renda é um fator determinante para conseguir segurança física e 
boas condições de habitação, atendimento à saúde, acesso ao conforto e 
informações. Sendo assim, uma boa situação financeira pode ter grande 
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contribuição sobre a qualidade de vida da população em estudo e das pessoas em 
geral.   
 
CONCLUSÃO 
   
 Em relação à qualidade de vida de praticantes de musculação de duas 
academias da Grande Florianópolis, pode-se concluir que ambos os grupos 
apresentaram um alto grau de satisfação com a própria qualidade de vida e saúde, o 
que ocasiona a associação da prática de atividade física com uma boa qualidade de 
vida. Não houve diferença significativa na comparação dos domínios para a 
qualidade de vida entre as duas academias, sendo que para todos os domínios 
foram encontrados escores elevados. 
 A análise dos domínios aponta que a qualidade de vida dos dois grupos 
apresenta um perfil mais positivo (maiores proporções) no domínio de Relações 
Sociais e menos positivo no domínio de Meio Ambiente, levando a uma conclusão 
de que as relações intersociais são importantes para esse tipo de público.  
Para pesquisas futuras, recomenda-se a verificação da influência da renda e 
da satisfação com o salário na qualidade de vida e a ampliação da amostra para 
academias de diferentes portes e municípios, que atendam públicos de classes 
econômicas variadas. Os resultados desse estudo mostram a necessidade de 
pesquisas aplicadas ao público praticante de musculação, pois a literatura é escassa 
em relação a esse tipo de amostra, dificultando comparações e análise de 
resultados.   
 Espera-se que este trabalho contribua com outros estudos sobre o tema, para 
que profissionais da área tenham conhecimento sobre os aspectos menos presentes 
da qualidade de vida de seus alunos e, assim, possam intervir de maneira mais 
eficaz nessas carências.  
 Ressalta-se a importância desse tipo de estudo para que mais medidas de 
promoção à qualidade de vida sejam implantadas, incentivando, em especial, a 
prática regular de atividade física que mostrou-se um importante fator de influência 
positiva na qualidade de vida geral dos participantes da pesquisa. Da mesma forma, 
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torna-se importante a promoção de ações mais populares de incentivo à saúde e à 
prática de exercícios que não dependam de recursos financeiros elevados, visto que 
o fator renda pode influenciar de forma negativa na qualidade de vida. Em estudos 
posteriores, sugere-se uma maior especificação nos questionários com questões 
que proporcionem a obtenção de dados relativos à satisfação com trabalho, 
moradia, transporte, entre outros que proporcionem dados mais específicos para 
análise.   
 Salienta-se, sobretudo, a importância de profissionais bem preparados nas 
academias de musculação que enfatizem e orientem de forma correta sobre a 
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SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
 
Burnout syndrome in physical education teachers 
 
     BREMM, Luana Taimara1 
 DORNELES, Cleia Ines Rigon2 




Nas últimas décadas, pesquisadores de várias áreas têm demonstrado preocupação com as 
doenças crônicas relacionadas aos efeitos do trabalho na saúde do profissional. 
Considerada o estágio mais avançado do estresse no trabalho, a Síndrome de Burnout tem 
afetado inúmeras profissões, principalmente aquelas que possuem contato direto com 
pessoas. Dentre essas profissões, pode-se citar o professor de Educação Física. Tendo em 
vista a importância deste tema, o presente estudo objetivou analisar a presença de 
Síndrome de Burnout em professores de Educação Física que atuam na região central da 
cidade de Santa Rosa – RS. Para isso foi realizado um estudo quantitativo, descritivo, com 
cinco professores da rede privada, três da rede estadual e um de ambas instituições de 
ensino, totalizando nove professores. Para verificar a presença de Síndrome de Burnout foi 
utilizado o questionário Maslach Burnout Inventory – MBI, que avalia os sintomas de 
estresse docente e, o questionário de dados individuais para coletar as variáveis 
sociodemográficas. A partir dos resultados percebeu-se que, nas três dimensões, os sujeitos 
da pesquisa apresentaram algum sintoma da Síndrome de Burnout. Em geral, 33% dos 
professores apresentaram índice elevado de exaustão emocional, 22% apresentaram alta 
despersonalização e, 56,6% não estão realizados profissionalmente. Em relação a variável 
sexo, os resultados obtidos demonstraram uma diferença significativa na qual o sexo 
masculino apresentou maiores índices na dimensão da despersonalização em comparação 
com as mulheres. Revela-se importante estudar a saúde dos professores de forma mais 
abrangente, incentivar debates a respeito da atuação dos profissionais, pelo fato destes 
serem submetidos a más condições de trabalho e também por possuírem uma grande 
responsabilidade social. 
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In the last decades, researchers from various areas have shown concerns about chronic 
diseases related to the effects of work on professional health. Considered the most 
advanced stage of stress at work, Burnout Syndrome has affected countless professions, 
especially those that have direct contact with people. Among these professions, we can 
mention the teacher of Physical Education. Considering the importance of this theme, the 
present study aimed to analyze the presence of Burnout Syndrome in Physical Education 
teachers who work in the central region of the city of Santa Rosa - RS. For this, a 
quantitative, descriptive study was carried out with five teachers from the private network, 
three from the state network and one from both teaching institutions, totaling 9 teachers. To 
verify the presence of Burnout Syndrome, the Maslach Burnout Inventory - MBI, which 
evaluated the symptoms of teacher stress and the individual data questionnaire to collect the 
sociodemographic variables, was used. From the results it was noticed that, in the three 
dimensions, the subjects of the research presented some symptom of the Burnout 
Syndrome. Overall, 33% of teachers had a high level of emotional exhaustion, 22% had high 
depersonalization, and 56.6% were not professionally performed. Regarding the sex 
variable, the results obtained showed a significant difference, where the male sex presented 
higher indices in the dimension of depersonalization in comparison than the women. It is 
important to study teachers' health in a more comprehensive way, to encourage debates 
about the work of professionals, because they are subject to poor working conditions and 
also because they have a high social responsibility. 
 




Na sociedade moderna, o trabalho possui um papel essencial na vida das 
pessoas, pois, a partir dele, o sujeito forma sua identidade e se insere na 
socialmente. Entretanto, ao longo dos anos, o mercado profissional vem sofrendo 
grandes mudanças, principalmente pelos avanços das tecnologias, dos efeitos da 
globalização, da falta de coleguismo, da competitividade dos profissionais, dentre 
outros fatores, que a sociedade atual vivencia. Esses fatores, associados ao mundo 
moderno, geram um sentimento de insegurança, ansiedade, isolamento, estresse 
para os trabalhadores (SINOTT, 2013). 
A natureza de algumas profissões pode tornar umas mais estressoras que 
outras, entre uma destas está a docência. Assim, referindo-se ao magistério, 
destaca-se que a socialização de um indivíduo se da a partir do trabalho do 
professor e da escola. Dessa forma, para que tal processo seja desempenhado em 
sua totalidade é necessário que esses profissionais estejam bem emocionalmente, 
pois o professor é, de certa forma, um espelho para seus alunos, os quais seguem 
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os exemplos daqueles que julgam serem bons, desde a forma em que se portam 
perante a sociedade, seja ela dentro do ambiente escolar, quanto fora. Nesse 
sentido, Sinott (2013) destaca que educar é difícil e depende da dedicação do 
profissional naquilo que está desempenhando. 
Com relação ao professor de Educação Física, Sinott (2013) ressalta que a 
profissão se agrava pela particularidade da mesma, citando exemplos da exposição, 
não apenas do corpo, mas do seu trabalho, que é alvo de constantes avaliações e, 
até mesmo, da interferência de quem passa pelo local destinado à sua aula. Dessa 
maneira, o docente se torna alvo de ansiedade, medo, insegurança e estresse, que 
se persistirem por períodos longos, pode evoluir a um quadro da Síndrome de 
Burnout.  
A Síndrome de Burnout “é uma doença relacionada ao trabalho do indivíduo, 
a partir da percepção dele sobre a grande diferença entre esforço e recompensa. 
Essa percepção é influenciada por fatores individuais e organizacionais, ocorrendo, 
principalmente, nas profissões que exigem o contato direto com pessoas”, 
provocando em docentes manifestações físicas e emocionais (SINOTT, 2013, p. 21). 
Dessa forma, torna-se importante a investigação da Síndrome de Burnout 
em professores de Educação Física, uma vez que estes estão expostos às 
atividades físicas e esportivas, e buscam a qualidade de vida dos indivíduos, sendo 
necessária a investigação dos sintomas que levam ao desenvolvimento da 
síndrome.  
Tendo em vista que na atualidade o professor de Educação Física vivencia 
uma situação de adversidade em sua profissão, o mesmo fica suscetível a 
desenvolver a Síndrome de Burnout, este estudo visa responder aos seguintes 
questionamentos: os professores de Educação Física que atuam na região central 
da cidade de Santa Rosa - RS apresentam essa síndrome? Quais são os fatores 
que contribuem para o surgimento da mesma? 
Para responder aos questionamentos desse estudo, o objetivo geral do 
mesmo foi analisar a presença de Síndrome de Burnout em professores de 
Educação Física atuantes na região central da cidade de Santa Rosa – RS. 
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Assim, justifica-se a realização desse trabalho, que ao entender-se, um 
pouco mais, sobre a realidade local, será possível incentivar a prevenção dos 
sintomas da Síndrome de Burnout em professores de Educação Física, contribuindo 




Este estudo caracterizou-se como quantitativo, descritivo, que, de acordo 
com Gil (2002), objetiva descrever as características de uma determinada população 
ou fenômeno ou, então, estabelecer as relações entre as variáveis. Inúmeros são os 
estudos que podem ser classificados sob este título, sendo uma das características 
mais significativas a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, 
podendo ser questionais e a observação sistemática. O formato básico de trabalho é 
o levantamento de dados, que permite entender e relacionar os resultados. 
A pesquisa foi realizada em seis escolas da rede estadual e privada da 
região central de Santa Rosa - RS. Contou com uma população de nove 
professores, de Educação Física dos Anos Finais do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio. Foram entrevistados cinco professores do sexo masculino e quatro do 
sexo feminino, entre 20 e 51 anos de idade.  
Foram excluídos, professores que atuavam apenas na Educação Infantil ou 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tendo em vista que algumas escolas não 
possuíam Educação Física como componente curricular. Também foram excluídos 
os professores que não atuavam na região central de Santa Rosa - RS e aqueles 
que estavam exercendo cargos de gestão.  
No primeiro momento, foi realizado um levantamento das escolas da rede 
privada e da rede estadual do município. Após o término desta etapa, entrou-se em 
contato com os gestores de cada unidade de ensino para solicitar a autorização para 
a explicação da pesquisa, bem como, os procedimentos que seriam realizados.  
Em seguida, foi realizado o contato com os professores de Educação Física, 
via gestores das escolas, informando-os sobre a existência desse estudo. 
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 Algumas instituições de ensino forneceram o número de telefone dos 
professores, isso devido à dificuldade de encontrá-los nas escolas para a realização 
da pesquisa. Já em outras situações, o agendamento de dias e horários foi feito na 
própria escola, para em seguida, realizar a aplicação dos questionários, sem causar 
nenhum prejuízo no andamento das aulas letivas.  
Foi utilizado como instrumento de coleta de dados o MBI - Maslach Burnout 
Inventory (MASLACH & JACKSON, apud BENEVIDES-PEREIRA, 2001). Esse 
questionário é bastante utilizado em pesquisas, inclusive validado para a população 
brasileira, pelo GEPEB – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estresse e Burnout.  
O MBI é constituído por 22 ítens, compostos de enunciados propostos, cada 
um acompanhado de uma escala do tipo Likert de sete pontos, indo de “0” como 
“nunca” a “6” como “todos os dias”. Dos 22 itens, nove são relacionados à dimensão 
Exaustão Emocional (EE), cinco à Despersonalização (DE) e oito à Realização 
Profissional (RP).  
Para verificar o grau de esgotamento profissional, o questionário fornece 
escores em três subescalas. A EE é avaliada através de nove questões (1, 2, 3, 6, 8, 
13, 14, 16 e 20); a DP avaliada por cinco itens (5, 10, 11, 15 e 22) e a RP constituída 
por oito questões (4, 7, 9, 12, 17, 18, 19 e 21). Uma pessoa é considerada com 
Síndrome de Burnout quando ocorrer pontuações acima de 26 pontos em EE, acima 
de nove pontos em DE, associadas a 33 pontos abaixo em RP.  
Os valores que são referência para a continuação da pesquisa foram os 
desenvolvidos e apresentados pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estresse e 
Burnout (GEPEB), de acordo com a tabela 1. 
 
Tabela 1. Escala de MBI desenvolvida pelo GEPEB. 
Dimensão Baixa Média Alta 
Exaustão Emocional (EE) 15 16-25 26 
Despersonalização (DE) 2 3-8 9 
Realização Profissional (RP) 33 34-42 43 
 
Além do questionário MBI, utilizou-se um questionário de dados individuais 
para coletar as variáveis sociodemográficas, que foi estruturado por dez perguntas 
fechadas, com o objetivo de identificar o perfil socioeconômico dos professores. As 
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questões norteadoras do estudo atentaram às seguintes informações: dados 
pessoais (sexo, idade, estado civil), formação e atuação profissional (tempo de 
exercício da profissão, carga horária, instituição de ensino e etapa de atuação na 
Educação Básica).  
A coleta de dados foi desenvolvida no período do mês de novembro de 
2016, no local de atuação profissional dos sujeitos, em um ambiente propício e 
favorável para a mesma. As entrevistas foram previamente agendadas, contando 
com o apoio das coordenações e direções das escolas dos professores 
participantes.   
Os dados foram analisados com a utilização da estatística descritiva, com o 
uso do programa SPSS, sendo descritas em função de sua média e desvio padrão. 
Este estudo seguiu as normas da Resolução 446/12 do Conselho Nacional de 
Saúde. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Neste capítulo estão expostos os principais resultados, bem como, a 
discussão com a literatura. 
A tabela 2 apresenta as características sociodemográficas dos professores 
que participaram do presente estudo. Com base nos dados é possível afirmar que a 
maioria dos professores é do sexo masculino, 55,6%; na faixa etária de 41 a 60 anos 
de idade,55,5%; com renda mensal de três a cinco salários mínimos, 66,6%; com 
prevalências de estado civil para solteiros, 44,4%, e casados, 44,4%.  
 
Tabela 2. Características sociodemográficas dos professores participantes do 
estudo. 
Características Frequência Percentual 
Sexo 
   Feminino 
   Masculino 









   De 20 a 40 anos 
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   Total 9 100 
Estado civil 
   Solteiro 
   Casado 
   Outros 












   Até 1.760,00 
   1.760,01 até 2.640,00 
   2.640,01 até 3.520,00 
   3.520,01 até 4.400,00 
   Acima de 4.400,01  
















A tabela 3 apresenta o regime de trabalho e o nível de ensino em que atuam 
os professores de Educação Física. De acordo com os resultados, a maioria dos 
professores possui ambas as graduações, licenciatura e bacharelado, 66,6%; 
apresentaram pós-graduação latu-sensu, 88,9%; e lecionavam em instituições de 
ensino privadas, 55,6% e estadual, 33,3%. Ainda, grande parte dos professores atua 
em ambas as etapas da Educação Básica, 55,6%, tanto no Ensino Fundamental, 
como no Ensino Médio; exercem a profissão há mais de 20 anos, 44,4%; e 
trabalhavam, em sua maioria, de 10 a 30 horas semanais, 44,4%. 
 
Tabela 3. Dados referentes à formação acadêmica e atuação profissional dos 
professores participantes do estudo. 
Regime trabalho Frequência Percentual 
Formação 
   Licenciatura 
   Bacharel 
   Ambos 












   Não possui 
   Lato-sensu 
   Stricto-sensu 











Instituição de Ensino 
   Privada 
   Estadual 
   Ambas 











Nível de Ensino que atua   
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   Ensino Fundamental 
   Ensino Médio 
   Ambos 










Tempo de serviço 
   Há menos de um ano 
   De 1 a 9 anos  
   De 10 a 20 anos   
   Há mais de 20 anos 
   Total 













Horas-aula na semana 
   Até 10  
   De 10 a 20 
   De 21 a 30 
   De 31 a 40 
   Há mais de 40 
















Ao analisar-se os dados da tabela 4, encontrados a partir do instrumento de 
identificação (MBI), percebeu-se que, nas três dimensões, os sujeitos da pesquisa 
apresentaram algum sintoma da Síndrome de Burnout. Em geral, 33% dos 
professores apresentaram índice elevado de exaustão emocional; 22% 
apresentaram alta despersonalização e, 56,6% estão realizados profissionalmente, 
conforme a tabela abaixo (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Prevalência dos sintomas da Síndrome de Burnout de acordo com os 
níveis classificatórios. 
Dimensão Baixa Média Alta 
Exaustão Emocional 55,6 % 11,1 % 33,3 % 
Despersonalização 55,6 % 22,2 % 22,2 % 
Realização Profissional 22,2 % 22,2 % 55,6 % 
 
Ao discutir-se esses resultados, verifica-se na literatura especializada que 
altos valores na dimensão de exaustão emocional também foram encontrados no 
estudo realizado com professores de escolas pertencentes ao município de Tubarão 
– SC. No estudo mencionado, Moreno e Tibúrcio (2009) identificaram que, dos 
professores investigados, 39,6% apresentaram alto nível de exaustão emocional. Os 
dados chamam a atenção, pois mostraram que os professores de Educação Física 
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não estão imunes à Síndrome de Burnout, mesmo atuando em ambientes diferentes 
da sala de aula tradicional.  
Um fato que não pode ser deixado de lado, que influencia o surgimento 
dessa síndrome, é a relação com a carga horária de trabalho, já que professores 
com mais carga horária durante a semana, sentem-se mais exaustos, pois o tempo 
dedicado à docência torna-se maior que o tempo para sua vida particular (SILVA, 
2010). 
A classificação alta em EE reflete a incidência da síndrome. A Síndrome de 
Burnout se inicia por essa dimensão que, mais tarde, causa a despersonalização, 
como uma forma de defesa para amenizar os sentimentos de exaustão ou 
esgotamento emocional, levando consequentemente à reduzida realização pessoal 
no trabalho (GIL-MONTE, 2002). 
Durante a análise dessa população, percebeu-se que alguns dos 
professores estão mais vulneráveis à exaustão profissional, muito em virtude do 
contato direto com os alunos, bem como às condições de trabalho oferecidas pelas 
escolas.  
Segundo Santini e Molina Neto (2005), os professores de Educação Física 
sofrem uma sobrecarga de trabalho, muitas vezes atuam além dos espaços da sala 
de aula e, mesmo assim, não recebem uma compensação financeira e muito menos 
reconhecimento social, o que auxilia no desencadeamento do esgotamento 
profissional.  
Colaborando com essa ideia, cita-se Santini (2004), que comenta que no 
ambiente de trabalho, a multiplicidade de papéis que os professores desempenham 
nas escolas, por exemplo, como pais, substitutos de professores de outras 
disciplinas, de médico, psicólogo, até mesmo de policial, devido à violência e a 
insegurança nos ambientes escolares, são funções que vão além das tarefas 
exercidas nas próprias aulas que acabam contribuindo para o sofrimento mental. 
Esta nova complexidade de realidade, encontrada nas escolas, gera um 
contexto de responsabilidades e exigências atribuídas aos professores, coincidindo 
com um processo histórico de uma rápida transformação social, o qual tem refletido 
no papel do professor (ESTEVE, 1999). 
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Em relação à dimensão da despersonalização, muitos professores podem 
não possuir condições de reconhecer o que está acontecendo com eles próprios, 
dificultando, assim, a identificação de questões a cerca dessa dimensão (FARBER, 
apud CARLOTTO, 2011). 
Para Nóvoa (2002), com professores que estão entre oito a 15 anos na 
docência, ocorre a fase de desequilíbrio no sentido profissional, ou seja, o cansaço e 
saturação são desencadeantes de dificuldades em manifestações de insatisfação no 
local de trabalho.  
Segundo Maslach e Jackson (apud SILVA, 2014), professores com idades 
inferiores a 40 anos possuem maior possibilidade de adquirir a Síndrome de 
Burnout, pelo fato de possuírem pouca maturidade e experiências para solucionar 
problemas do cotidiano, além de alimentarem expectativas em relação a carreira 
profissional, o que de fato não condiz com a realidade. Já em um estudo realizado 
por Silva (2010), os resultados, no que se refere aos professores com mais de 40 
anos, todos os sujeitos pesquisados apresentaram algum sintoma da Síndrome de 
Burnout.  
Todas as atividades, inclusive o trabalho, têm pelo menos três aspectos: 
cognitivo, físico e psíquico. Referente ao aspecto físico, esse é considerado 
qualquer esforço físico necessário para realizar alguma tarefa; ao cognitivo, pode-se 
considerar os processos de tomada de decisão; e o psíquico, são os conflitos que 
são gerados pelos processos de constrangimento na organização técnica e social do 
trabalho. Apesar da atividade docente ser considerada uma dimensão intelectual no 
trabalho, ela é composta de cargas existentes em outros tipos de atividades 
semelhantes ou não a ela (WISNER, 1994). 
Segundo Santini e Molina Neto (2005), ao levar em conta as diversas 
responsabilidades que o professor possui em sua rotina, esses defendem que, em 
termos gerais, a realidade do magistério, o nível de satisfação profissional do 
professor de Educação Física pode aumentar por meio de diversas situações. 
Dentre elas, citamos o ambiente em que o professor encontra na sala de aula, o 
contato com os alunos, com os pais, e com os outros colegas de trabalho, gerando 
assim o prazer de ministrar sua disciplina. Dessa maneira, com um ambiente 
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adequado, os resultados, o reconhecimento, e a viabilidade contribuem como fatores 
para o desenvolvimento de um bom trabalho escolar.  
Um fator importante em relação ao surgimento da Síndrome de Burnout é 
com relação ao nível educacional dos professores. Benevides-Pereira (2002) afirma 
que quanto mais elevado os níveis educacionais, mais elevada será a predisposição 
ao Burnout, pois a maior perspectiva profissional ou maior nível de responsabilidade, 
talvez, possam justificar os níveis altos em EE e DE, porém a realização profissional 
pode estar relacionada ao status e ao reconhecimento que possuem as profissões 
de nível superior. 
Colaborando com o supracitado, o Burnout é um estado de estresse crônico, 
no qual antes de chegar ao estado de uma síndrome, o organismo emite diversos 
sinais ao indivíduo, que deve(ria), então, combater ou compensar de alguma forma, 
quando isso não ocorre, cronifica-se o estresse, surge a síndrome, que desencadeia 
doenças físicas, psicossomáticas, psíquicas ou sociais (SANTINI; MOLINA NETO, 
2005). 
Ao comparar as médias encontradas entre o sexo feminino e masculino, nos 
escores dos sintomas da Síndrome de Burnout, não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas em relação às dimensões de Exaustão Emocional, 
0,67; e Realização Profissional, 0,46. Contudo, na dimensão de Despersonalização 
foram encontrados valores estatisticamente superiores para o sexo masculino, 
0,014, em comparação ao feminino. Esses dados estão expostos na tabela 5. 
 
Tabela 5. Comparação entre o sexo masculino e o sexo feminino. 
Dimensões Feminino Masculino p 
Exaustão Emocional 16,0 ± 10,1 20,0 ± 15,64 0,67 
Despersonalização 1,5 ± 1,3 7,2 ± 3,3 0,014* 
Realização Profissional 42,2 ± 5,4 38,4 ± 8,5 0,46 
*Diferença significativa entre homens e mulheres. 
 
De acordo com Farber (apud BENEVIDES-PEREIRA, 2001), em razão das 
mulheres possuírem um perfil considerado mais flexível, reagem melhor as pressões 
constantes da rotina de trabalho. Dessa forma, o sexo masculino é considerado mais 
vulnerável que o sexo feminino.  
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No que diz respeito às questões de gênero para o Burnout, de acordo com 
Benevides-Pereira (2002), não existe muita concordância indicando que existe maior 
possibilidade do Burnout em relação ao sexo, porém, as mulheres têm maior 
probabilidade de desenvolverem a Exaustão Emocional, já os homens, maiores 
pontuações em Despersonalização. Um dos fatores que pode ser levado em 
consideração são as características sociais e culturais que envolvem os homens, os 
quais, segundo a autora, possuem dificuldades para expressar seus sentimentos, e 
quando atingem altos níveis de estresse tendem a reagir de forma inadequada, 
através da Despersonalização.  
Para contribuir com as relações de gênero, Codo (1999) afirma que a 
distinção homem-mulher só se tornou possível através da divisão do trabalho. Anos 
atrás, as mulheres eram encarregadas dos afazeres domésticos, cuidar da casa, dos 
filhos, do marido, enquanto que o homem tinha a obrigação para sustentar sua 
família. Hoje, a realidade já é outra, a mulher está presente no mercado de trabalho, 
encarregada dos mais variados cargos.  
A figura 1 representa as dimensões de Exaustão Emocional, 
Despersonalização e Realização Profissional da Síndrome de Burnout nos 
professores pesquisados. Com base nos dados apresentados, destaca-se que 22% 
dos indivíduos apresentam sintomas da Síndrome de Burnout no que se refere as 
diferentes dimensões, enquanto que, 78% dos entrevistados não apresentam 
nenhuma relação com os sintomas dessa síndrome.  
 
Figura 1. Sintomas na dimensão da Exaustão Emocional, Despersonalização e 
Realização profissional nos professores de Educação Física. 
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Segundo Nahas (2006), a modernidade provocou, na vida dos professores 
de Educação Física, uma má qualidade de vida, uma vez que, dentre outras 
funções, possuem carga horária elevada de trabalho para corresponder as 
necessidades básicas de uma vida digna, para sua família e para si mesmo. 
Dentre os principais fatores que auxiliam no processo de tensão de forma 
negativa no trabalho do professor, Esteve (1999) aponta que as precariedades 
quanto aos recursos materiais, as condições escolares, o esgotamento docente e o 
acúmulo de exigências sobre o professor, facilitam o afastamento do trabalho e mais 
tardar o abandono da profissão docente.  
A exaustão do profissional dá-se em um processo contínuo, e em diversos 
momentos. Nesse sentido, Tamayo e Tróccoli (2002) colaboram afirmando que a EE 
é uma dimensão aceita com facilidade pelos profissionais e expressa aspectos 
consistentes do Burnout. 
Para Codo (1999), perante a sociedade, o professor possui uma concepção 
de que nunca vai dar defeito, como se fosse uma máquina que possui certificado de 
garantia. Destaca que as pessoas possuem o desejo de querer saber, com 
antecedência, o que vai acontecer no futuro, porém essas vivem em uma constante 
evolução, que a cada dia adquirem novos saberes, novas experiências, novas 
esperanças, podendo satisfazer-se a si mesmo, aos outros, ou não. 
De acordo com Arroyo (2000, p. 74), “todo ofício é uma arte reinventada que 
supõe sensibilidade, intuição, escuta, sintonia com a vida, com o humano”. Diferente 
de tantas outras profissões, o trabalho do professor possui uma gama de 
peculiaridades que não são levadas em conta.  
A imagem do professor frente à despersonalização traduz uma figura de 
uma pessoa cansada, de um profissional que está desiludido com a sua profissão, 
que não possui mais vontade de ensinar, não desejoso do contato com seus alunos, 
prejudicando o nível de aprendizagem. Ao sentir-se frustrado e esgotado, o 
professor se torna incapaz de ter relações mais próximas com seus alunos, e, dessa 
forma, o indivíduo pode estar emitindo um alerta, enfrentado por muitos professores 
(SILVA, 2010). 
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Os problemas vividos por essa categoria, na atualidade, fazem parte das 
mudanças que ocorrem na sociedade, as quais prejudicam as relações pessoais. As 
cobranças relacionadas à profissão de professor não colaboram com uma boa 
ocorrência nas relações de contato com os alunos. Todos os dias surgem novas 
incertezas, novos conflitos, o professor é posto à prova no ambiente de aula, muitas 
vezes, sem possibilidades de mudanças, visto que o uso da violência contra o 
professor é um fato recorrente na realidade escolar (SILVA, 2010). 
Soratto e Heckler (1999, p. 121) colaboram afirmando que “enquanto muitos 
trabalhadores contam com excelentes condições para suportar e compensar um 
trabalho sem sentido, o professor suporta as péssimas condições de trabalho para 
preservar a chance de fazer a História, com as próprias mãos”.   
Sentir-se não realizado profissionalmente é algo muito delicado, pois não 
depende apenas do profissional, mas sim do contexto social em que ele está 
inserido. Falar em realização profissional é falar de sentir prazer naquilo que está 
desempenhando, ao contrário de quando se fala em baixa realização profissional, 
quando sentimentos de desprazer, desencanto, frustração acometem o indivíduo 
(CODO, 1999). 
Segundo Santini e Molina Neto (2005), a falta de materiais didáticos é um 
dos fatores que auxiliam no nível da insatisfação profissional, sendo este 
considerado um dos principais fatores do mal-estar docente. Entre a profissão e a 
tentativa da criação, da motivação, quando existe a baixa realização profissional é 
complicado, principalmente no momento em que é necessário enfrentar salários 
baixos, falta de material, expostos as aulas em diferentes situações climáticas. 
Esses fatores colaboram com a ruptura da identidade e, muitas vezes, no abandono 
da profissão. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Esse estudo objetivou analisar a presença de Síndrome de Burnout em 
professores de Educação Física na região central de Santa Rosa – RS.  
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Referente às características sociodemográficas, os resultados mostraram 
que a maioria dos professores era do sexo masculino, o mesmo percentual de 
professores solteiros e casados, a faixa etária se apresenta entre 41 a 60 anos, com 
renda mensal de três a cinco salários mínimos.  
Em relação ao regime de trabalho a maioria dos professores possui ambas 
as formações, tanto em licenciatura, como bacharel, com pós-graduação latu-sensu. 
Atuam principalmente em escolas privadas, tanto no Ensino Fundamental, como 
também, no Ensino Médio, há mais de 20 anos, ministrando de 31 a 40 horas-aula 
semanais. 
Em relação a variável sexo, os resultados obtidos demonstraram uma 
diferença significativa, onde o sexo masculino apresentou maiores índices na 
dimensão da despersonalização em comparação com as mulheres. 
Nos resultados obtidos foi possível constatar que dois professores 
apresentaram a Síndrome de Burnout, com os mesmos resultados nos sintomas da 
Exaustão Emocional, Despersonalização e Realização Profissional. No que se refere 
a dimensão de Exaustão Emocional três professores foram identificados com altos 
índices nos resultados, dois na dimensão de Despersonalização e dois na dimensão 
da Realização Profissional.  
Esses resultados apontam para a necessidade de mais estudos na área. E, 
embora a Síndrome de Burnout exista há vários anos, a mesma ainda é pouco 
conhecida e pouco se debate na tentativa de prevenir esses sintomas nos 
professores. Essa é uma doença silenciosa e a falta de informações faz com que 
aos poucos o professor alcance a capacidade máxima de seu estresse, agravando 
para o surgimento da síndrome, o que leva a baixa qualidade de vida.  
É evidente que a Síndrome de Burnout é um processo que leva um certo 
período e possui, no seu desencadeamento, fatores internos e externos do meio 
escolar. É preciso ficar atento, considerando que causa efeitos significativos na 
qualidade e capacidade que aquele professor possui do desempenho de sua função.  
Em relação aos aspectos que a Síndrome de Burnout deixa evidente, cabe 
destacar a Exaustão Emocional que causa ao indivíduo um esgotamento físico e/ou 
mental, tornando-o exausto, sem disposição para nada. A Despersonalização, 
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tornando o indivíduo um profissional frio, sem escrúpulos. Finalizando, a baixa 
Realização Profissional, que traz ao professor um sentimento de insatisfação e 
fracasso profissional.  
Estudar a saúde do professor de forma mais abrangente e incentivar 
debates esclarecedores que possam evitar o surgimento da Síndrome de Burnout 
em professores de Educação Física é muito relevante, uma vez que os mesmos 
estão cada vez mais sucessíveis às más condições de trabalho e também por 
possuem uma grande responsabilidade social. 
Os professores de Educação Física, assim como os de outras áreas, vêm 
abraçando novas responsabilidades no contexto escolar e estão, cada vez mais, 
sobrecarregados e esquecidos pelas políticas que devem dar assistência ao 
trabalhador. 
Deve-se levar em consideração que o professor possui um papel 
fundamental de mudar uma sociedade, sendo cobrados para isso, mas ao mesmo 
tempo desmotivados. Diante disso, é importante pesquisas relacionadas a saúde do 
professor, é necessário que ocorram mudanças no sistema de ensino, desde a 
formação até as condições de trabalho, bem como, a criação de programas 
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O objetivo deste estudo foi analisar as expectativas de atuação profissional e os motivos de 
acadêmicos ingressantes e concluintes num curso de licenciatura em Educação Física de 
uma universidade pública da região sul do Brasil. Caracterizamos a pesquisa como 
qualitativa descritiva do tipo estudo de caso. O instrumento de coleta de informações foi um 
questionário com perguntas abertas, tendo a interpretação das respostas por meio da 
análise de conteúdo. Participaram 40 acadêmicos, sendo 20 ingressantes e 20 concluintes 
do referido curso. Concluímos que as expectativas de atuação profissional dos acadêmicos 
ingressantes são substancialmente diferentes dos acadêmicos concluintes estudados, pois 
para os ingressantes a área não formal é a mais pretendida enquanto que para os 
concluintes é a área formal, o que mostra indícios de que o curso de licenciatura estudado 
influencia na escolha do campo de trabalho de seus acadêmicos. Quanto aos motivos da 
expectativa de atuação profissional também são substancialmente diferentes, pois, para os 
ingressantes, a maioria estão ligados a fatores intrínsecos e para os concluintes ligados a 
fatores extrínsecos.  
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The aim of this study was to analyze the expectations of professional performance and their 
reasons of academics entrants and graduates in Physical education degree course  at at a 
public university in southern Brazil. We characterized the research as descriptive qualitative 
of the type case study. The instrument of information collection was a questionnaire with 
open questions, having the interpretation of the answers through content analysis. Participle 
40 academics, 20 entrants and 20 graduates of that course. We concluded that the 
expectations of professional performance of entrants academics are substantially different of 
the graduate academics studied, because for the entrants the non-formal area is the most 
required while that for the graduates is the formal area, what shows indications of that the 
degree course studied influence in choosing the work field of their academics. As the 
reasons of expectation of professional practice also are substantially diferente, because for 
entrants the most are linked to intrinsic factors and for the graduates linked to extrinsic 
factors. 
 





 Segundo Martins e Figueiredo (2015): 
 
[a]o estudar formação docente é imperativo pensar no desdobramento 
dessa formação na futura atuação no campo de trabalho. Afinal, a formação 
inicial objetiva produzir quadros profissionais em consonância com o 
contexto e a realidade concreta do mundo do trabalho, perspectivando a 
inserção de seus egressos (p.17). 
 
 De acordo com Zucolotto (2012, p.197), “a formação inicial e a inserção no 
campo [de trabalho], bem como o desenvolvimento da carreira, são pontos 
fundamentais nos estudos sobre formação de professores” (inserção nossa). 
 Conforme Martins e Figueiredo (2015), a formação inicial contribui e prepara 
os acadêmicos para atuar profissionalmente, bem como influencia na escolha futura 
do campo de atuação. 
 Já Mayer; Silva e Araújo (2015, p.65) destacam que “[f]azer escolhas e tomar 
decisões nunca foi simples nem tão pouco fácil, principalmente quando está 
relacionada com o futuro”. Razeira et al. (2014, p.124) ressaltam que “[...] a escolha 
de um curso universitário e, por conseguinte, da profissão não é uma tarefa fácil e 
exige cautela, pois os resultados desse processo acompanharão os indivíduos 
durante toda a vida”. 
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 Ao abordarmos especificamente a formação profissional em Educação Física 
constatamos que o seu campo de trabalho, de acordo com Nunes; Votre e Santos 
(2012) têm se desenvolvido sensivelmente nos últimos anos. Se há décadas, o título 
de licenciado, único disponível, abarcava o trabalho em escolas e, também, clubes e 
academias, hoje o espectro de atuação do profissional da área é bastante ampliado. 
 Nesse sentido, Oliveira (2000) diz que são cinco as grandes áreas de atuação 
do profissional da Educação Física: a) educação escolar – educação básica (ensino 
infantil, ensino fundamental e ensino médio) e ensino superior; b) saúde – hospitais, 
clínicas de recuperação (cardíaca e fisioterápica), clínicas de reeducação motora, 
centro de tratamento de distúrbios motores/mentais e outros; c) lazer – clubes, 
hotéis, estâncias hidrominerais, hotéis fazenda, SESC, SESI, animação de festas e 
outros; d) esporte – profissional e amador(clubes esportivos, empresas, prefeituras, 
clubes sociais, etc.); e) empresa – indústrias, academias, escolas de esportes e 
outros.   
 Entretanto, o Ministério de Educação, por meio das Resoluções do Conselho 
Nacional de Educação/Conselho Pleno, n.1, de 18 de fevereiro de 2002 (BRASIL, 
2002) e n.7, de 31 de março de 2004 (BRASIL, 2004), estabeleceu duas formações 
acadêmicas diferentes, a licenciatura e o bacharelado.   
 Em relação aos dois cursos de formação em Educação Física, licenciatura e 
bacharelado, a Resolução do CNE/CP n.7 (BRASIL, 2004) reconhece que os cursos 
de formação em Educação Física são habilitações diferenciadas por exigirem 
intervenções profissionais distintas e específicas. A licenciatura visa à formação de 
professores que atuarão nas diferentes etapas e modalidades da educação básica, 
ao passo que o bacharelado forma o profissional para intervir por meio de diferentes 
manifestações da atividade física e esportiva na busca de melhorar o estilo de vida 
da população. 
 Diante desse quadro, conforme Bezerra et al. (2013, p.50), “o ensino superior 
de Educação Física, com base na legislação, abre normalmente duas possibilidades 
quanto à escolha da área que o aluno pretende seguir: o licenciado atuaria na 
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educação básica, e o bacharel nas áreas não formais, visando atender às 
necessidades que o mercado e a sociedade exigem”. 
 Entretanto, neste estudo, focamos nosso interesse investigativo no curso de 
licenciatura em Educação Física, especificamente de uma universidade pública da 
Região Sul do Brasil. 
 Assim, embasando-nos nestas premissas anteriormente citadas, formulamos 
a seguinte questão problemática, norteadora deste estudo: Quais são as 
expectativas de atuação profissional e seus motivos de acadêmicos ingressantes e 
concluintes em um curso de licenciatura em Educação Física de uma universidade 
pública da região sul do Brasil? 
 A partir dessa indagação, delineamos o objetivo do estudo como sendo: 
analisar as expectativas de atuação profissional e seus motivos de acadêmicos 
ingressantes e concluintes em um curso de licenciatura em Educação Física de uma 
universidade pública da região sul do Brasil. 
 Justificamos a realização deste estudo citando Tavares; Wittizorecki e Molina 
Neto (2014), sendo que para os quais, ao se estudar as expectativas de atuação 
profissional de estudantes de Educação Física é possível entender como se tem 
configurado o cenário profissional desta área de conhecimento. Já Razeira et al. 
(2014) colocam que esse tipo de estudo sobre os principais interesses dos sujeitos, 
é possível promover uma formação mais qualificada, em que a proposta do curso 
atenda ao que cada indivíduo procura e espera para o seu futuro profissional. Além 
disso, com base nas necessidades dos ingressantes em um curso de graduação, 
mudanças nos projetos políticos pedagógicos dos cursos podem ser realizadas com 
o intuito de contribuir para uma melhor formação profissional possível. 
 
OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Caracterizamos este estudo como uma pesquisa qualitativa descritiva na 
forma de estudo de caso. De acordo com Gatti e André (2010), a abordagem 
qualitativa procura entender o ser humano em uma dimensão social, cultural e 
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pessoal e, além disso, destaca a não neutralidade e a interatividade entre 
pesquisador e pesquisado. Embora este estudo tenha uma natureza qualitativa, 
trazemos também dados quantitativos, que, segundo Gibbs (2009), têm significados 
e necessitam também de interpretações para auxiliar na elucidação do problema de 
pesquisa. Dessa forma, eles receberam atenção especial, pois serviram como norte 
para a investigação.  
Conforme Godoy (1995), a pesquisa qualitativa envolve a obtenção de 
informações descritivas sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato 
direto dos pesquisadores com a situação estudada, procurando compreender os 
fenômenos segundo a perspectiva dos participantes da situação de estudo. De 
acordo com Goode e Hatt (1968), um estudo de caso se destaca por se constituir 
numa unidade dentro de um sistema mais amplo. O interesse incide naquilo que tem 
de único, mesmo que posteriormente fiquem evidentes estas semelhanças com 
outros casos ou situações. Assim, neste estudo, o caso investigado referiu-se a um 
determinado curso de licenciatura em Educação Física de uma universidade pública 
da região sul do Brasil. 
Neste sentido, a justificativa da escolha da forma de pesquisa qualitativa, 
descritiva e estudo de caso foi devido à possibilidade de se analisar um ambiente 
em particular, levando em conta o contexto social e sua complexidade para 
compreender e retratar uma realidade em particular em um fenômeno em especial, 
‘as expectativas de atuação profissional dos futuros professores de Educação 
Física’. 
Como instrumento de coleta de informações foi utilizado um questionário com 
perguntas abertas. Justificamos a escolha do questionário como instrumento de 
pesquisa fundamentado em Triviños (1987) que diz que, mesmo sendo do emprego 
usual no trabalho positivista, também o podemos utilizar na pesquisa qualitativa e, 
em Lüdorf (2004), que destaca que a escolha do questionário possibilita atingir um 
maior número de alunos, liberdade para expressar as opiniões e celeridade na 
aplicação e análise dos dados. E, segundo Sampieri; Collado e Lucio (2006), 
perguntas abertas são úteis quando não se tem a informação sobre as possíveis 
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respostas das pessoas, ou estas respostas são insuficientes, ou ainda quando se 
deseja aprofundar-se sobre uma opinião ou motivos de um comportamento. 
A interpretação das informações coletadas pelo questionário foi realizada 
mediante procedimentos básicos de análise de conteúdo, como a leitura flutuante, 
agrupamento de respostas e categorização (TURATO, 2003). 
Os participantes deste estudo foram quarenta (40) acadêmicos de um curso 
de licenciatura em Educação Física de uma universidade pública da região sul do 
Brasil, sendo vinte (20) ingressantes (1º semestre) e vinte (20) concluintes (8º 
semestre). A escolha dos participantes aconteceu de forma intencional, em que a 
disponibilidade dos acadêmicos foi o fator determinante para que fossem 
considerados colaboradores. Para Molina Neto (2004), esse tipo de participação 
influencia positivamente no volume e credibilidade das informações disponibilizadas 
pelos colaboradores. Quanto aos aspectos éticos vinculados às pesquisas 
científicas, destacamos que todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e suas identidades foram preservadas. 
 
OS RESULTADOS E AS DISCUSSÕES 
 
 Os resultados e as discussões deste estudo foram explicitados e orientados 
pelos objetivos específicos. 
 
As expectativas de atuação profissional e seus motivos de acadêmicos 
ingressantes em um curso de licenciatura em Educação Física de uma 
universidade pública da região sul do Brasil 
 
 No Quadro 1 apresentamos as informações relativas as expectativas de 
atuação profissional e seus motivos dos acadêmicos ingressantes estudados. 
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QUADRO 1. Expectativas de atuação profissional e seus motivos de acadêmicos 
ingressantes em um curso de licenciatura em Educação Física de uma universidade 
pública da região sul do Brasil. 
 
Mercado de trabalho Citações Motivo Citaçõe
s 
Treinam. Esportivo** 6 Gosto pelo esporte● (6;7;11;12;14 e 16) 6 
Academia** 4 Gosto pela academia● (2;5;8 e 13) 4 
Não Sabe**** 4 Tem mais tempo para pensar (10;15;17 e 
20) 
4 
  Gosto pelo esporte● (1) 1 
Escola Básica* 3 Influência do prof. EF da escola básica●● 
(3) 
1 
  Vocação● (4) 1 
Saúde** 2 Interesse pelo funcionamento do corpo 
humano● (18) 
1 
  Prática de atividade física e a melhoria 




1 Influência da família●● (9) 1 
*Área Formal=3; **Área Não Formal=12; ***Carreira Acadêmica=1; ****Não Sabe=4. 
●Motivo Intrínseco=14; ●●Motivo Extrínseco=2; Não apontaram=4. 
 
 Ao debruçarmo-nos sobre as expectativas de atuação profissional apontadas 
pelos acadêmicos ingressantes estudados (Quadro 1), verificamos que o 
‘treinamento esportivo’** foi o mercado de trabalho mais almejado (seis citações). 
Esse fato pode ser corroborado por Betti e Betti (apud TAVARES; WITTIZORECKI; 
MOLINA NETO, 2014), para quem a opção pela atuação profissional em Educação 
Física pela área esportiva pode ser “pela demanda e valorização do esporte em 
função do fenômeno de esportivização da Educação Física” (p.324) e ou “pela 
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história traçada pelos sujeitos no meio esportivo ao longo do seu percurso na 
educação básica” (p.324). 
 Nas justificativas sobre esta expectativa de atuação profissional, os 
acadêmicos ingressantes estudados apontaram um único motivo, o ‘gosto pelo 
esporte’● (acadêmicos: 6; 7; 11; 12; 14 e 16). E, no direcionamento dessa 
justificativa, temos a destacar que vários estudos, entre eles, Krug e Krug (2008), 
Maschio et al. (2009), Krug et al. (2014) e Razeira et al. (2014) constataram que o 
gosto pelo esporte foi o principal motivo pelo qual às pessoas escolheram a 
Educação Física como profissão. 
 Outra expectativa de atuação profissional, apontada pelos acadêmicos 
ingressantes estudados (Quadro 1), foi a ‘academia’** (quatro citações). Esse fato 
está em consonância com o encontrado por Razeira et al. (2014) que constataram 
que a academia foi a principal área de atuação pretendida por acadêmicos 
ingressantes da licenciatura em Educação Física da ESEF/UFPEL do ano de 2011. 
 Nas justificativas sobre esta perspectiva de atuação profissional, os 
acadêmicos ingressantes estudados apontaram um único motivo, o ‘gosto pela 
academia’● (acadêmicos: 2; 5; 8 e 13). E, a respeito dessa justificativa citamos 
Razeira et al. (2014) que constataram que o gosto pela academia foi um dos motivos 
que levou à escolha do curso de licenciatura em Educação Física da ESEF/UFPEL 
pelos acadêmicos do ano de 2011. 
 A ‘educação básica’* (três citações) foi mais uma expectativa de atuação 
profissional apontada pelos acadêmicos ingressantes estudados (Quadro 1). Esse 
fato da educação básica ser pouco apontada como campo de atuação profissional 
pode ser fundamentado por Carneiro (2005-2006) que coloca que a possível 
descrença no sistema educacional tem se apoderado dos estudantes de forma que 
cada vez menos estes optam por seguir carreira no magistério. Dessa forma, é 
possível que a situação brasileira se reflita nas perspectivas de atuação de 
estudantes. 
 Nas justificativas sobre esta expectativa de atuação profissional, os 
acadêmicos ingressantes apontaram três motivos diferentes: a) o ‘gosto pelo 
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esporte’● (acadêmico: 1) – essa justificativa pode ser apoiada em Krug e Krug 
(2008) que colocam que tal motivo está associado à ênfase que é dada na 
Educação Física Escolar para as modalidades esportivas. Mas, conforme Santini e 
Molina Neto (2005), a maioria de ingressantes em Educação Física são ex-atletas ou 
pessoas que já tiveram contato com a área esportiva; b) a ‘influência do professor 
de Educação Física da escola básica’●● (acadêmico: 3) – essa justificativa pode 
ser fundamentada em Castello (apud KRUG; KRUG, 2008) que destaca que o 
professor de Educação Física influencia o aluno, quer como pessoa, quer como 
exemplo que lhe dá. Portanto, essa influência é de pessoa para pessoa, num 
interrelacionamento amigo, de compreensão, aceitação e respeito mútuo, levando 
sempre em conta a liberdade interior e personalidade do aluno; e, c) a ‘vocação’● 
(acadêmico: 4) – essa justificativa pode ser embasada em Assumpção (1996), para 
quem, a vocação encontra-se associada à ordem do místico, relacionada a dom, a 
qualidades especiais para a missão de ensinar, a doação, enfim, o magistério como 
sacerdócio. Existe, sem dúvida, no discurso da vocação, a marca provocada pelos 
mais diversos entrelaçamentos, entre eles, a estreita relação, historicamente 
construída, entre religião e educação. Relação essa que contribuiu não só para a 
representação do magistério como um sacerdócio, mas também para o perfeito 
casamento entre mulher e magistério. 
 Também outra expectativa de atuação profissional apontada pelos 
acadêmicos ingressantes estudados (Quadro 1) foi a ‘saúde’** (duas citações). 
Essa perspectiva está em consonância com o encontrado por Tavares; Wittizorecki e 
Molina Neto (2014), com estudantes ingressantes no curso de Educação Física da 
UFRGS no ano de 2012, ao constatarem que a área da saúde é uma das escolhas 
de atuação profissional por uma boa parcela dos entrevistados. Esse tipo de 
escolha, segundo Antunes (apud TAVARES; WITTIROZECKI; MOLINA NETO, 2014, 
p.324), pode ser pelo “surgimento de maiores oportunidades de trabalho em equipes 
multiprofissionais em hospitais, clínicas e centros de saúde”.  
 Nas justificativas sobre esta expectativa de atuação profissional, os 
acadêmicos ingressantes estudados, apontaram dois motivos diferentes: a) o 
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‘interesse pelo funcionamento pelo corpo humano’● (acadêmico: 18) – essa 
justificativa, segundo Krug e Krug (2008), impulsiona os acadêmicos para a área da 
saúde, o que projeta uma preparação para o segmento não escolar, isto é, a área 
não formal; e, b) a ‘prática da atividade física e a melhoria da qualidade de vida’● 
(acadêmico: 19) – diante desse tipo de justificativa, conforme Krug et al. (2008), o 
profissional da Educação Física desponta como mediador da prática de atividade 
física, tendo importante papel em relação à promoção da saúde, educação e 
prevenção de doenças, contribuindo para hábitos de vida mais saudáveis. 
Entretanto, de acordo com Novaes (2003), a busca pela prática da atividade física e 
melhoria da qualidade de vida, nos grandes centros urbanos, vem acarretando um 
aumento significativo, nos últimos anos, de frequentadores de academias e centros 
de treinamento, onde uma das modalidades de atividade oferecida e mais procurada 
é a musculação. 
 A ‘carreira acadêmica’***, ou seja, querer ser professor universitário (uma 
citação) foi mais uma expectativa de atuação profissional apontada pelos 
acadêmicos ingressantes estudados (Quadro 1). Essa situação está em 
concordância com o estudo realizado por Tavares; Wittirozecki e Molina Neto (2014), 
intitulado “Expectativas de atuação de estudantes ingressantes no curso de 
Educação Física da UFRGS no ano de 2012”, que constataram a existência de 
acadêmicos que almejam ser professor universitário depois de formados. 
 Na justificativa sobre esta expectativa de atuação profissional foi apontado um 
único motivo, a ‘influência da família’●● (acadêmico: 9). E, no direcionamento dessa 
justificativa, citamos Figueiredo (2008), para quem, todas as influências possíveis, a 
família ainda aparece ser a grande referência para que as pessoas escolham 
carreiras mais promissoras quanto ao retorno financeiro e social. Razeira et al. 
(2014) coloca que a influência da família foi um dos motivos que levaram à escolha 
do curso de licenciatura em Educação Física pelos acadêmicos da ESEF/UFPEL no 
ano de 2011. 
 Por fim, no Quadro 1, verificamos a existência de acadêmicos ingressantes 
estudados que manifestaram que ‘não sabem’*** (quatro citações), isto é, não 
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possuem ainda nenhuma expectativa de atuação profissional. Nesse direcionamento 
de achado, também Tavares; Wittizorecki e Molina Neto (2014) constataram, em 
estudo realizado com acadêmicos ingressantes no curso de Educação Física da 
UFRGS, no ano de 2012, a existência de alguns colaboradores que não sabem ou 
apresentam dúvida sobre suas opções de trabalham e esperam descobrir ao longo 
do curso. 
 Nas suas justificativas sobre esta situação os acadêmicos ingressantes 
estudados apontaram um único motivo, ‘tem mais tempo para pensar’ 
(acadêmicos: 10; 15; 17 e 20). No sentido de embasamento dessa justificativa, 
citamos Teixeira e Silva (2009) que afirmam que o mercado de trabalho é um terreno 
de incertezas. E, Nóvoa (1995) coloca que o futuro tem muitos cenários, mas só um 
cenário será realizado. 
 Ao realizarmos uma análise geral sobre as expectativas de atuação 
profissional dos acadêmicos ingressantes estudados (Quadro 1), podemos constatar 
que as suas ‘escolhas foram bem variadas’: treinamento esportivo, academia, 
escola básica, saúde e carreira acadêmica (universitária), bem como alguns ainda 
não sabem no que pretendem trabalhar depois de formados. Esse fato está em 
concordância com o estudo de Tavares; Wittizorecki e Molina Neto (2014) que 
constataram que os acadêmicos ingressantes no curso de Educação Física da 
UFRGS, no ano de 2012, possuíam expectativas bem variadas quanto a área de 
atuação em que pretendiam investir depois de formados, pois as  intenções foram as 
seguintes: saúde, treinamento esportivo, escola e carreira acadêmica (universitária), 
como também ocorreu a existência daqueles que ainda não sabiam onde iriam atuar 
futuramente. 
Acreditamos que este amplo campo de expectativas de atuação profissional 
pretendido pelos acadêmicos ingressantes estudados pode ser justificado, 
fundamentando-nos em Tavares; Wittizorecki e Molina Neto (2014), que destacam o 
percurso traçado pela área da Educação Física, bem como pelas diversas 
finalidades que lhe foram atribuídas em diferentes momentos históricos. E, nesse 
sentido, Ribeiro (2008), coloca que o campo de atuação profissional em Educação 
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Física perpassa ou perpassou por diversas possibilidades: academia, esportiva, 
educacional, lazer, saúde e carreira acadêmica. 
 Ainda podemos observar, no Quadro 1, que 16 acadêmicos ingressantes 
estudados (1; 2; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 11; 12; 13; 14; 16; 18 e 19) já ‘possuem uma 
expectativa de atuação profissional futura’, tendo apenas quatro (10; 15; 17 e 
20) declarado ‘não saberem o que querem’. 
 Também podemos notar, no Quadro 1, que a ‘área não formal’** com 12 
citações foi a ‘mais pretendida’ pelos acadêmicos ingressantes estudados, seguida 
de longe pela ‘área formal’*, com somente três citações e pela ‘carreira 
acadêmica’*** com uma citação apenas, aparecendo ainda o ‘não sabe’**** com 
quatro citações. Essa constatação está em concordância com o estudo de Tavares; 
Wittizorecki e Molina Neto (2014), com acadêmicos ingressantes no curso de 
Educação Física da UFRGS no ano de 2012, que verificaram uma pequena 
preferência dos entrevistados pela área educacional como mercado de trabalho, 
ocorrendo maior interesse pela área não formal. E, para reforçar essa situação, 
reportamo-nos a Rezende et al. (2010), pois, segundo eles, em tempos mais 
recentes, as atividades profissionais relativas à área fora da escola (não formal) são 
as que mais chamam à atenção dos pretendentes em cursar Educação Física, isto 
é, a área relativa ao mercado de trabalho do bacharelado. Nesse sentido, ainda 
podemos citar Krug (2005) e Silveira et al. (2007) que constataram em estudo que a 
maioria dos acadêmicos de Educação Física do CEFD/UFSM não ingressam no 
curso de licenciatura com o objetivo principal de trabalhar em escolas.  
 Assim, no sentido destas constatações de expectativas de atuação 
profissional observadas no quadro 1, podemos inferir que a maioria (16 de 20) dos 
‘acadêmicos ingressantes estudados não conhecem muito bem a área da 
Educação Física e a sua divisão entre licenciatura e bacharelado’, ocorrida a 
partir das Resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE)/Conselho Pleno 
(CP) n.01 e 02 (BRASIL, 2002a; BRASIL, 2002b). Essa situação está coincidente 
com o estudo de Bezerra et al. (2013) que constatou que os acadêmicos 
ingressantes de um curso de Educação Física de uma universidade pública da 
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região sudeste do Brasil não conhecem a diferença entre os cursos de licenciatura e 
bacharelado. 
 Ao realizarmos uma análise geral sobre os motivos das expectativas de 
atuação profissional dos acadêmicos ingressantes estudados (Quadro 1) podemos 
constatar que os mesmos ‘foram variados’, pois apresentaram um rol de sete 
diferentes motivos: ‘gosto pelo esporte’● (sete citações); ‘gosto pela academia’● 
(quatro citações); ‘influência do professor de Educação Física da escola básica’●● 
(uma citação); ‘vocação’● (uma citação); ‘interesse pelo funcionamento do corpo 
humano’● (uma citação); ‘prática de atividade física e a melhoria da qualidade de 
vida’● (uma citação); e, ‘influência da família’●● (uma citação). Convém lembrar que 
quatro acadêmicos ingressantes não apontaram nenhuma expectativa de atuação 
profissional.  
Também podemos notar no Quadro 1 que os ‘motivos intrínsecos’● foram os 
que mais ocorreram (cinco vezes) com 14 citações pelos acadêmicos ingressantes 
estudados enquanto que os ‘motivos extrínsecos’●● foram os que menos ocorreram 
(duas vezes) com duas citações. Esse fato concorda com o dito por Jesus (2002) de 
que os fatores intrínsecos são os que mais influenciam a escolha da profissão 
professor. Convém destacar que, segundo Razeira et al. (2014), os motivos 
intrínsecos são aqueles próprios do indivíduo e motivos extrínsecos são aqueles 
influenciados por terceiros. 
 
As expectativas de atuação profissional e seus motivos de acadêmicos 
concluintes em um curso de Licenciatura em Educação Física de uma 
universidade pública da região sul do Brasil 
 No Quadro 2 apresentamos as informações relativas às expectativas de 
atuação profissional e seus motivos dos acadêmicos concluintes estudados. 
 
QUADRO 2. Expectativas de atuação profissional e seus motivos de acadêmicos 
concluintes em um curso de licenciatura em Educação Física de uma universidade 
pública da região sul do Brasil. 
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Estabilidade no/do emprego●● 
(21;23;25;38;39 e 40) 
6 
  Gosto de ensinar● (22;24;28;35 e 37) 5 
Carreira 
Acadêmica*** 
6 Reconhecimento como professor, mais 
bom salário●● (29;31;32;33;34 e 36) 
6 
Treinam. Esportivo** 2 Gosto pelo esporte● (26 e 27) 2 
Não Sabe**** 1 Não confirma ser professor de escola● 
(30) 
1 
*Área Formal=11; **Área Não Formal=2; ***Carreira Acadêmica=6; ****Não Sabe=1. 
●Motivo Intrínseco=8; ●●Motivo Extrínseco=12. 
 
 Ao analisarmos  as expectativas de atuação profissional apontadas pelos 
acadêmicos concluintes estudados (Quadro 2) observamos que a ‘educação 
básica’* foi o mercado de trabalho mais almejado (11 citações). Esse fato está em 
consonância com as Resoluções do CNE/CP n.01 (BRASIL, 2002a) e n.02 (BRASIL, 
2002b) que estabelecem que os cursos de licenciatura em Educação Física formem 
professores de Educação Física para atuar exclusivamente na educação 
básica/escolar: educação infantil, fundamental e média. E, nesse direcionamento de 
comprovação da legislação atual, Krug (2010) constatou em estudo realizado que a 
maioria dos acadêmicos do 7º semestre (concluintes) do curso de licenciatura em 
Educação Física do CEFD/UFSM possuía a pretensão de atuar na educação básica 
depois de formados. 
 Nas suas justificativas sobre esta perspectiva de atuação profissional os 
acadêmicos concluintes estudados apontaram dois motivos diferentes para tal 
decisão: a) a ‘estabilidade no/do emprego’●● (acadêmicos: 21; 23; 25; 38; 39 e 40) 
– essa justificativa pode ser fundamentada por Martins e Figueiredo (2015) que 
afirmaram que na escolha do mercado de trabalho é perceptível uma preocupação 
com a remuneração, a estabilidade no/do emprego e com o preparo para operar a 
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partir dos conhecimentos obtidos na formação inicial; e, b) o ‘gosto de ensinar’● 
(acadêmicos: 22; 24; 28; 35 e 37) – nesse direcionamento de justificativa 
mencionamos Valle (2006) que destaca que a escolha pela docência resulta, 
principalmente, de uma decisão tomada em razão da atração que esta carreira 
exerce sobre o futuro professor. 
 Outra expectativa de atuação profissional apontada pelos acadêmicos 
concluintes estudados (Quadro 2) foi a ‘carreira acadêmica’*** (seis citações), isto 
é, queriam ser professor universitário e para tanto, devido as exigências necessárias 
para tal função, iriam continuar estudando, pois tinham o objetivo de frequentar 
curso de especialização, mestrado e doutorado para depois fazerem concurso 
público. Para Marques (1992), a formação profissional não se encerra na formação 
inicial, mas estende-se por todo o exercício profissional. Salienta que a formação 
inicial deve despertar o futuro profissional para o enriquecimento pessoal constante, 
da sempre atuação, da busca de soluções, sendo então assim, um eterno 
aprendente. Entretanto, podemos inferir que estes acadêmicos acreditam que para 
ser professor universitário não precisa ter tido nenhuma experiência docente com a 
escola básica anteriormente. E, nesse direcionamento de expectativa de atuação 
profissional pela carreira docente, citamos Krug (2010) que constatou, em estudo 
realizado, a existência de  uma certa quantidade de acadêmicos (três de 29) do 7º 
semestre (concluintes) do curso de licenciatura em Educação Física do CEFD/UFSM 
que pretendiam ser professores universitários depois de formados.  
 Nas suas justificativas sobre esta expectativa, os acadêmicos concluintes 
estudados apontaram um único motivo, o ‘reconhecimento como professor aliado 
a um salário mais adequado’●● (acadêmicos: 29; 31; 32; 33; 34 e 36). A respeito 
dessa justificativa lembramos Razeira et al. (2014), para quem, a pretensão de atuar 
como professor em universidade se apresenta como uma unidade relevante na 
expectativa de atuação profissional e, nesse sentido, esta possibilidade está 
associada ao intuito de fazer mestrado e muitas vezes doutorado, pois para 
ingressar em uma universidade é necessária esta titulação. Acrescentam que a 
escolha pela docência em universidade provém do reconhecimento que este tipo de 
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professor tem perante a sociedade, bem como o provento de um salário mais alto 
em relação ao professor da educação básica.   
 O ‘treinamento esportivo’** (duas citações) foi mais uma expectativa de 
atuação profissional apontada pelos acadêmicos concluintes estudados (Quadro 2). 
Para fundamentarmos esse fato citamos Santini e Molina Neto (2005) que salientam 
que, muitas vezes, a expectativa de atuação profissional pode não estar de acordo 
com o curso de graduação escolhido, isto é, não corresponder aos objetivos 
estabelecidos no projeto pedagógico do referido curso ou a outras determinações 
legais estabelecidas. Essa situação pode levar, com o passar do tempo, a uma 
desmotivação, resultando em frustração profissional. 
 A justificativa para esta expectativa de atuação profissional teve um único 
motivo apontado, o ‘gosto pelo esporte’● (acadêmicos: 26 e 27). Nesse 
direcionamento de justificativa mencionamos Santini e Molina Neto (2005) que dizem 
que a maioria dos ingressantes em Educação Física são ex-atletas ou pessoas que 
já tiveram contato com a área esportiva, sendo o gosto pelo esporte, adquirido nas 
suas vivências pessoais como desportistas, a inspiração para trabalhar com o 
treinamento esportivo. 
 Por fim, no Quadro 2, observamos a existência de um único acadêmico 
concluinte estudado (30) que declarou que ‘não sabe’****, isto é, está ainda em 
dúvida de onde atuar profissionalmente depois de formado. Nesse direcionamento 
de achado, também Gondin (apud TAVARES; WITTIROZECKI; MOLINA NETO, 
2014), em estudo realizado, constatou que, “mesmo ao final da graduação, alguns 
estudantes não decidiram, ainda, em que área(s) pretendem trabalhar” (p.325). O 
autor sugere que isso ocorre porque os acadêmicos não conseguem compreender 
suas identidades profissionais em função de uma falta de entendimento sobre as 
habilidades e competências, construídas ao longo da formação inicial. 
 Como justificativa sobre esta expectativa de atuação profissional foi apontado 
um único motivo, a ‘não confirmação do ser professor de escola’● (acadêmico: 
30). A respeito desse fato citamos Ilha (2010) que afirma que os acadêmicos em 
final de curso têm condições de olhar retrospectivamente o seu percurso ou 
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trajetória acadêmica e revelar se a opção pela licenciatura em Educação Física, feita 
anos atrás, se confirma ou não. Já Krug e Krug (2013) apontam a existência de 
acadêmicos que, ao final do curso, não confirmam querer ser professor de Educação 
Física na escola. 
 Ao efetuarmos uma análise geral sobre as expectativas de atuação 
profissional dos acadêmicos concluintes estudados (Quadro 2), podemos constatar 
que as suas ‘escolhas foram mais restritas às possibilidades legais de um 
curso de licenciatura’, ou melhor, a educação básica e a carreira acadêmica 
(universitária), mas também com uma escolha de mercado de trabalho do 
bacharelado, ou seja, o treinamento esportivo, ocorrendo ainda a existência de 
indecisão quanto à futura atuação. Esse fato está em consonância com o estudo de 
Razeira et al. (2014) que constataram que os acadêmicos concluintes (8º semestre) 
do curso de licenciatura em Educação Física da ESEF/UFPEL no ano de 2011 
possuíam pretensões de atuação profissional predominantemente na escola, mas 
ocorreram outras intenções tais como, academias e clubes e a carreira acadêmica 
(universitária) e os que ainda não sabem onde irão atuar futuramente. 
 Acreditamos que esta maior restrição ao campo educacional das expectativas 
de atuação profissional pretendida pelos acadêmicos concluintes estudados pode 
ser justificado, embasando-nos na Resolução do CNE/CP n.01 (BRASIL, 2002a) que 
estabelece que a licenciatura é um grau do ensino superior que permite a habilitação 
do estudante para à atuação no magistério de educação básica em determinada 
disciplina. Para atender às exigências dos estabelecimentos de educação básica, é 
necessário o domínio das várias áreas do conhecimento (onde se inclui a Educação 
Física), visando à formação integral do educando e o papel social da escola. 
 Ainda podemos observar, no Quadro 2, que 19 acadêmicos concluintes 
estudados (21; 22; 23; 24; 25; 26; 27; 28; 29; 31; 32; 33; 34; 35; 36; 37; 38; 39 e 40) 
já ‘possuem uma expectativa de atuação profissional futura’, tendo apenas um 
(acadêmico: 30) declarado que ainda ‘não sabe o que quer’. 
 Também podemos notar, no Quadro 2, que a ‘área formal’* com 11 citações 
foi a ‘mais pretendida’ pelos acadêmicos concluintes estudados, seguida pela 
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‘carreira acadêmica’*** com seis citações, pela ‘área não formal’**, isto é, o 
treinamento esportivo com duas citações, aparecendo ainda o ‘não sabe’**** com 
uma citação. Essa constatação está em consonância com o estudo de Razeira et al. 
(2014), com acadêmicos concluintes (8º semestre) do curso de licenciatura em 
Educação Física da ESEF/UFPEL no ano de 2011, que verificaram uma preferência 
pela escola (área formal) como pretensão de atuação profissional futura. 
 Assim, no sentido destas constatações de expectativas de atuação 
profissional observadas no Quadro 2, podemos inferir que a grande maioria 
(dezessete de vinte) dos ‘acadêmicos concluintes estudados conhecem a sua 
área de atuação profissional’, isto é, principalmente, a partir de suas trajetórias no 
curso de formação inicial. Esse fato está em consonância com Silva e Carneiro 
(2006) que afirmam que grande parte dos discentes descobre qual é o currículo, 
seus objetivos e diferenças somente quando já estão cursando o ensino superior. A 
interação inicial dos alunos com a estrutura curricular e os conteúdos relacionados à 
área de atuação, além do contato com os professores-formadores, possibilitam 
conhecer alguns aspectos sobre a formação em licenciatura. 
 Para reforçar tal inferência citamos o Projeto Político-Pedagógico em vigência 
do curso de licenciatura em Educação Física, da instituição de ensino superior 
estudada que visa formar professores para atuar na educação básica, no sentido de 
desenvolver ações teórico-práticas, em que os conhecimentos e saberes 
acadêmicos contribuam na formação do ser humano em sua totalidade; possibilitar 
uma formação político-social, dentro de uma abordagem histórico-crítica, em 
diferentes manifestações da cultura corporal, compromissada com uma educação 
emancipatória; possibilitar uma formação técnico-profissional visando o 
aperfeiçoamento de habilidades, capacidades e competências necessárias ao 
exercício profissional docente. Assim, o profissional egresso do curso de licenciatura 
estará habilitado para atuar na educação básica (instituições públicas e privadas de 
ensino infantil, fundamental, médio e superior; instituições, entidades ou órgãos que 
atuam com populações especiais); secretarias municipais, estaduais e nacionais 
voltadas à área da Educação Física. 
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 Ao efetuarmos uma análise geral sobre os motivos das expectativas de 
atuação profissional dos acadêmicos concluintes estudados (Quadro 2), podemos 
constatar que os mesmos ‘foram em número reduzido’, pois apresentaram um rol 
de quatro diferentes motivos: ‘estabilidade do/no emprego’●● (seis citações); 
‘reconhecimento como professor mais bom salário’●● (seis citações); ‘gosto de 
ensinar’● (cinco citações); e, ‘gosto pelo esporte’● (duas citações). Convém lembrar 
que um acadêmico concluinte não apontou nenhuma expectativa de atuação 
profissional. 
Também podemos notar no Quadro 2 que embora os‘motivos extrínsecos’●● 
tenham ocorrido em mesma quantidade que os ‘motivos intrínsecos’●, isto é, duas 
vezes em cada tipo, os extrínsecos foram mais citados do que os intrínsecos, ou 
seja, 12 a sete. Esse fato discorda do dito por Jesus (2002) de que os fatores 
intrínsecos são os que mais influenciam a escolha da profissão professor. Convém 
destacar que, segundo Razeira et al. (2014), os motivos intrínsecos são aqueles 




 Salientamos que as conclusões deste estudo não se findam neste momento, 
porque muitos outros aspectos podem ser levantados e discutidos em relação a este 
tema. Assim, o que escrevemos aqui são alguns pontos que os participantes 
trouxeram em seus depoimentos, significativos para serem apresentados. E, nesse 
direcionamento de ideia, nos reportamos a Lüdke e André (1986) que destacam a 
necessidade de delimitar os focos de análise, pois “nunca será possível explorar 
todos os ângulos do fenômeno num tempo razoavelmente limitado” (p.22) mesmo 
em se tratando de uma pesquisa do tipo estudo de caso.  
 Então, neste momento, foi fundamental ressaltarmos que este estudo 
assumiu como objetivo geral analisar as expectativas de atuação profissional e seus 
motivos de acadêmicos ingressantes e concluintes em um curso de licenciatura em 
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Educação Física de uma universidade pública da região sul do Brasil e que a partir 
de agora explicaremos o seu desiderato.  
Quanto às expectativas de atuação profissional dos acadêmicos ingressantes 
estudados constatamos que as suas ‘escolhas foram bem variadas’, ou seja, 
foram o treinamento esportivo, academia, escola básica e carreira acadêmica, bem 
como alguns ainda não sabem no que pretendem trabalhar depois de formados. 
Assim, constatamos que a ‘área não formal’ foi a mais pretendida. Dessa forma, 
inferimos que ‘a grande maioria dos acadêmicos ingressantes estudados não 
conhecem muito bem a área da Educação Física e a sua divisão entre 
licenciatura e bacharelado’.  
 Quanto às expectativas de atuação profissional dos acadêmicos concluintes 
estudados constatamos que as suas ‘escolhas foram mais restritas às 
possibilidades legais de um curso de licenciatura’, ou seja, foram a educação 
básica e a carreira acadêmica, mas também com uma escolha de mercado do 
bacharelado, o treinamento esportivo, ocorrendo ainda uma existência de indecisão 
quanto à futura profissão. Assim, constatamos que a ‘área formal’ foi a mais 
pretendida. Dessa forma, inferimos que ‘a maioria dos acadêmicos concluintes 
estudados conhecem a sua área de atuação profissional’. 
 A partir destas constatações podemos concluir que as expectativas de 
atuação profissional dos acadêmicos ingressantes são substancialmente diferentes 
dos acadêmicos concluintes estudados, pois para os ingressantes a área não formal 
é a mais pretendida enquanto que para os concluintes é a área formal, o que mostra 
indícios de que o curso de licenciatura estudado influencia na escolha do campo de 
trabalho de seus acadêmicos. 
Quanto aos motivos das expectativas de atuação profissional dos acadêmicos 
ingressantes estudados constatamos que os mesmos ‘foram variados’, ou seja, 
foram: gosto pelo esporte, gosto pela academia, influência do professor de 
Educação Física da educação básica, vocação, interesse pelo funcionamento do 
corpo humano, prática de atividade física e a melhoria da qualidade de vida, bem 
como alguns não apontaram nenhuma, pois não possuem ainda expectativa de 
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atuação profissional. Assim, constatamos que os ‘motivos intrínsecos’ foram os 
mais citados. 
Quanto aos motivos das expectativas de atuação profissional dos acadêmicos 
concluintes estudados, constatamos que os mesmos ‘foram em número reduzido’, 
ou seja, foram: estabilidade do/no emprego, reconhecimento como professor mais 
bom salário, gosto de ensinar e gosto pelo esporte. Assim, constatamos que os 
‘motivos extrínsecos’ foram os mais citados. 
A partir dessas constatações, podemos afirmar que os motivos da expectativa 
de atuação profissional dos acadêmicos ingressantes são substancialmente 
diferentes dos acadêmicos concluintes, pois para os ingressantes a maioria são 
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RESPOSTAS FISIOLÓGICAS EM AULAS DE GINÁSTICA AERÓBIA: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA EM LÍNGUA 
PORTUGUESA 
 
Physiological responses in aerobic gymnastics classes: an integrative review of the 
literature in Portuguese 
 
MOURA, Yuhry Lonzar Rebouças1 
SANCHOTENE, Cristiano Gomes2 
RUSCHEL, Caroline3 
RESUMO 
A ginástica aeróbia (GA) está há muito tempo no mercado e é frequentemente utilizada com 
o objetivo de melhora da saúde e da estética nas academias. Nesse sentido, busca-se com 
este estudo analisar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, as respostas 
fisiológicas durante aulas de GA. Foi realizada uma busca no Portal de Periódicos da Capes 
e no Google Acadêmico, utilizando os termos “ginástica aeróbica”, “ginástica aeróbia” e 
“ginástica de academia”, combinados com outros termos relacionados. Foram incluídos 
nesta revisão 21 artigos completos, publicados em português, que investigaram as 
respostas fisiológicas durante aulas de diversas modalidades de GA (Jump, Step, ginástica 
localizada, Body Pump®, Body Combat®, Spinning e RPM®), sendo que a maioria deles 
analisou variáveis como a frequência cardíaca, o consumo de oxigênio e a concentração de 
lactato durante aulas com duração de 30-60 minutos, praticadas por mulheres saudáveis, 
com idade entre 20-30 anos. Os estudos revisados apontam que as respostas fisiológicas 
são dependentes da modalidade investigada. Modalidades como o Jump, o Step, o Body 
Combat® e o RPM® têm características predominantemente aeróbias e promovem maior 
gasto calórico; já outras modalidades voltadas ao fortalecimento e ao aumento do volume 
muscular, como o Body Pump®, levam a um menor gasto calórico e à maior produção de 
lactato durante a aula. Acredita-se que tais informações possam auxiliar na escolha da 
modalidade de acordo com o objetivo do aluno/cliente. Entretanto, deve-se ter cautela ao 
utilizar os resultados dos estudos, consideradas as suas particularidades metodológicas. 
 




Aerobic gymnastics (AG) has been in the fitness market for a long time and it is often 
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practiced by individuals that intend to improve physical fitness. Analyze the physiological 
responses during AG classes through an integrated literature review. The search for studies 
was conducted at Portal de Periódicos CAPES and Scholar Goggle databases, using the 
terms "aerobic gymnastics" and "health club gymnastics" combined with other related terms. 
Twenty-one studies, published in Portuguese and available online as full-text documents, 
were included in this revision. The studies investigated the physiological responses during 
classes of different modalities of AG (Jump, Step, localized gymnastics, Body Pump®, Body 
Combat®, Spinning and RPM®), and most of them analyzed variables as heart rate, oxygen 
consumption and blood lactate level, during 30-60 minutes classes, performed by healthy 
women aged between 20-30 years old. The results of the studies show that the physiological 
responses depend on the modality of GA: Jump, Step, Body Combat® and RPM® classes 
stimulate manly the aerobic metabolism and lead to a higher calorie expenditure, whereas 
other modalities that aim to improve muscle strength and endurance, such as Body Pump®, 
lead to higher blood lactate levels during the class and promote a lower calorie expenditure. 
One believes this information can help fitness professionals on the choice of the modality 
according to the aims of the client. However, studies results must be used with caution 
regarding their methodological particularities. 
 




A ginástica aeróbia (GA), que se caracteriza por um conjunto de exercícios 
voltados ao desenvolvimento dos sistemas cardiorrespiratório e circulatório, está há 
muito tempo no mercado e é frequentemente utilizada com o objetivo de melhora da 
saúde e da estética (AKIAU, 1995). Tendo em vista a popularidade da GA, verifica-
se na literatura um interesse dos pesquisadores quanto aos seus possíveis efeitos 
sobre a aptidão física dos praticantes. Estudos apontam um efeito positivo da GA 
sobre a composição corporal (AQUINI, 2004; MELO; GIOVANI, 2004; FALCÃO, 
2008), o consumo de oxigênio e a força de membros inferiores e superiores 
(FIGUEIREDO et al., 2010). Figueiredo et al. (2010) citam também que a GA pode 
levar à melhora da qualidade de vida, da autoestima e do humor de praticantes. 
A prática da GA tem sido utilizada nas academias objetivando motivar os 
alunos a realizarem um treinamento aeróbio regular, complementando o seu treino 
de musculação em busca de melhores resultados em se tratando do 
condicionamento físico global. Kraemer et al. (2001) demonstraram que a prática da 
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GA (aulas de step) combinada ao treinamento resistido (composto por séries 
múltiplas de exercícios para membros inferiores e superiores) tem um efeito bastante 
positivo sobre a aptidão física de mulheres saudáveis, promovendo a melhora da 
composição corporal, do desempenho e da morfologia muscular, e da aptidão 
cardiorrespiratória. 
Segundo Moraes et al. (2012), a variação das atividades físicas e o emprego 
de diferentes métodos de aulas são estratégias utilizadas pelas academias para 
proporcionar aos seus alunos motivação e adesão. Nesse âmbito, são várias as 
propostas associadas à evolução do segmento do fitness, que vão desde as 
tradicionais aulas de ginástica localizada e de ginástica aeróbia em grupos, às aulas 
de ginástica pré-coreografadas mais recentemente implementadas (GROSSL et al., 
2008).  
De acordo com Grossl et al. (2008), no contexto dos modelos de prescrição 
de exercícios físicos voltados à saúde conforme as recomendações do Colégio 
Americano de Medicina do Esporte, as aulas de ginástica realizadas em grupos 
também deveriam contemplar os fatores que interferem na resposta do treinamento 
(intensidade, duração, frequência e especificidade). De acordo com Monteiro et al. 
(1999), na GA, a ausência do conhecimento das bases metodológicas e fisiológicas 
do treinamento pelo professor caracteriza um sério problema para a modalidade, o 
que pode prejudicar a orientação das atividades e o acompanhamento do 
desempenho dos praticantes. 
Acredita-se que o primeiro passo para garantir a prescrição adequada desse 
tipo de atividade seja o conhecimento acerca das respostas fisiológicas durante as 
aulas, considerando aspectos diversos que possivelmente influenciarão tais 
respostas, como as características individuais dos praticantes, o uso ou não de 
equipamentos (mini-trampolins, steps, pesos livres, etc.), o andamento musical e 
aspectos ambientais, dentre outros. No Brasil, desde a introdução da GA na década 
de 80 (MONTEIRO; SILVA; ARRUDA, 1998), observa-se um crescimento do número 
de estudos nessa área, buscando fornecer evidências para a prática da modalidade. 
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Nesse contexto, estudos têm sido realizados com o objetivo de quantificar as 
respostas fisiológicas em aulas de ginástica,  pela análise de variáveis como a 
frequência cardíaca (ROMERO; DENADAI, 1995; MONTEIRO et al., 1999; 
MARTINOVIC; MARQUES; NOVAES, 2002; PFITZINGER; LYTHE, 2003; 
PERANTONI et al., 2010; GROSSL et al., 2012), a pressão arterial (MENEGUELLI; 
VILELA ; NAVARRO 2007; LOPES et al., 2009; VIEIRA et al., 2014), a percepção 
subjetiva de esforço (MENEGUELLI; VILELA; NAVARRO, 2007; FAVARO; VIDOTTI, 
2010; PERANTONI et al., 2010; MORAES et al., 2012 ; BASSO; FERRARI 2014), o 
consumo máximo de oxigênio (MONTEIRO et al., 1999; MARTINOVIC; MARQUES; 
NOVAES, 2002; PFITZINGER; LYTHE, 2003; PERANTONI et al., 2010; GROSSL et 
al., 2012), a concentração de lactato sanguíneo (ROMERO; DENADAI, 1995; 
MORAES et al., 2012; GROSSL et al.,2012), a glicemia (OLIVEIRA et al., 2008; 
LOPES et al., 2009) e o dispêndio energético/gasto calórico (CRUCIANI et al., 2002; 
FURTADO; SIMÃO; LEMOS, 2004; FACCIN et al., 2011). 
Com o intuito de sintetizar os principais achados e de verificar o estado da 
arte da produção científica sobre o tema em língua portuguesa, este estudo teve 
como objetivo analisar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, as 
respostas fisiológicas durante aulas de ginástica aeróbia. Acredita-se que com essas 
informações os profissionais da área possam ampliar seus conhecimentos e 
embasar as informações dadas aos alunos/clientes sobre o tema, contribuindo para 




Com o objetivo de traçar uma análise sobre o conhecimento já construído em 
pesquisas anteriores sobre o tema, foi realizada uma revisão integrativa com buscas 
no Portal de Periódicos da Capes. Adicionalmente, uma busca manual foi realizada 
no Google Acadêmico. Utilizaram-se os seguintes termos para a busca: “ginástica 
aeróbica”, “ginástica aeróbia” e “ginástica de academia”, e a combinação do termo 
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“ginástica” com os termos “step”, “jump”, “pump”, “RPM®”, “spinning”, “localizada”, 
“fisiológica" e "fisiologia". Para inclusão de estudos nesta revisão, foram utilizados os 
seguintes critérios: (a) artigos completos publicados em periódicos revisados por 
pares; (b) artigos publicados em português, até o mês de abril de 2015; (c) artigos 
que atendessem diretamente aos objetivos deste estudo, ou seja, que reportassem 
resultados sobre respostas fisiológicas em aulas de GA. A avaliação quanto à 
relevância do artigo foi feita inicialmente pela leitura dos títulos; em seguida, pela 
leitura do resumo; e, por fim, pela leitura do documento na íntegra. Foram excluídos 
os estudos que tratam da avaliação do efeito de um programa de GA sobre 
diferentes variáveis, e os estudos sobre respostas fisiológicas em aulas de 





Nos moldes propostos, a busca eletrônica retornou 278 estudos. Após 
seleção manual, realizada através da leitura dos títulos e da confirmação quanto à 
disponibilidade do texto completo, foram descartados aqueles repetidos e aqueles 
que não atendiam aos critérios de inclusão. O resultado final foi um total de 21 
artigos incluídos, publicados no período entre 1995 e 2014. Na Tabela 1 são 
apresentadas as características dos participantes dos estudos incluídos nesta 
revisão. 
Tabela 1. Apresentação das características dos indivíduos participantes dos estudos incluídos. 
AUTOR/ANO n SEXO IDADE 
CONDIÇÃO 
FÍSICA 
Romero e Denadai (1995) 7 F 22,5 ± 2,2 anos Ativo e Saudável 
Monteiro et al. (1999) 37 F 20,1 ± 2,1 anos Ativo e Saudável 
Cruciani et al. (2002) 17 F 65 ± 5,5 anos Ativo e Saudável 
Martinovic, Marques e Novaes 
(2002) 
9 F Entre 20 e 40 anos Ativo e Saudável 
Pfitzinger e Lythe (2003) 10 5 M / 5 F 
F = 34,3 ± 4,5 anos 
M = 31,1 ± 3,5 anos 
Ativo e Saudável 
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Furtado, Simão e Lemos (2004) 10 F 26,8 ± 7,2 anos Ativo e Saudável 
De Paoli et al. (2005) 15 F 30 ± 4,6 anos Ativo e Saudável 
Ferrari e Guglielmo (2006) 16 F Não informado Ativo e Saudável 
Meneguelli, Vilela e Navarro 
(2007) 
6 F 30 a 40 anos  Ativo e Saudável 
Grossl et al. (2008) 11 F 21,7 ± 1,9 anos Ativo e Saudável 
Oliveira et al. (2008) 20 F 25 a 50 anos Ativo e Saudável 
Lopes et al. (2009) 12 1 M / 11 F Não informado Não informado 
Favaro e Vidotti (2010) 8 F 32,5 ± 6 anos Ativo e Saudável 
Perantoni et al. (2010) 11 F 23,2 ± 2,2 anos Ativo e Saudável 
Teixeira, Liberali e Navarro 
(2010) 
20 F Entre 25 e 32 anos Ativo e Saudável 
Faccin et al. (2011) 10 F 22,7 ± 1,64 anos Diabético 
Castro (2012) 17 F Entre 20 e 50 anos Ativo e Saudável 
Moraes et al. (2012) 8 F 43,5 ± 5,2 anos Ativo e Saudável 
Grossl et al. (2012) 11 F 25 ± 4 anos Ativo e Saudável 
Vieira et al. (2014) 18 F 20 a 30 anos  Ativo e Saudável 
Basso e Ferrari (2014) 10 F 37,5 ± 9,4 anos Ativo e Saudável 
* Nota: n: número de participantes da pesquisa; F: feminino; M: masculino. 
Na tabela 2 são apresentados os dados referentes ao objetivo de cada estudo 




Dentre os estudos consultados, pode-se perceber que a maioria analisou as 
respostas da FC, do VO2 e da concentração de lactato como indicadores fisiológicos 
durante aulas de diferentes modalidades, com duração de 30 a 60 minutos. 
Adicionalmente, a modalidade mais investigada foi a de jump (aula de GA praticada 
sobre minitrampolins), e a maioria dos estudos analisou as respostas fisiológicas de 
participantes do sexo feminino, com idade entre 20 e 30 anos. O gasto calórico 
também tem sido avaliado pelos pesquisadores, muito provavelmente com o intuito 
de subsidiar a prescrição das modalidades de GA para fins de emagrecimento, visto 
que esse é um objetivo frequente de clientes/alunos de academias de ginástica.   
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Tabela 2: Objetivos, modalidades e variáveis analisadas nos estudos incluídos nesta revisão 
(CONTINUA). 






Descrever e comparar a relação entre 
FC e lactato sanguíneo de três 
modalidades de ginástica. 
GA de baixa e 
alta intensidades 
e Step 
FC e Lactato 
Monteiro et 
al. (1999) 
Determinar a resposta da FC durante a 




Comparar o gasto energético entre a 
caminhada realizada como meio de 









Avaliar as respostas cardiovasculares 
e metabólicas durante exercícios de 
step em diferentes alturas de 
plataforma 
Step 




Determinar a intensidade do trabalho 
aeróbico e qualificar a composição 
corporal e o gasto calórico durante 
uma aula de Bodypump. 





Identificar e avaliar o comportamento 
de variáveis funcionais medidas por 
espirometria em uma aula de Jump Fit. 
Jump 







De Paoli et 
al. (2005) 
Avaliar o consumo calórico da parte 
principal de uma aula de ginástica 











Comparar a resposta fisiológica em 
dois programas de treinamento (Body 
Pump e Body Combat) e caracterizar o 
perfil fisiológico destes exercícios em 
relação à sua intensidade 
Body Pump® e  
Body Combat® 





Verificar os aspectos hemodinâmicos 
em resposta à atividade física, e serão 
abordados aqui com o intuito de 
comparar as diferentes respostas da 
freqüência cardíaca, da pressão 
arterial e do duplo produto em 
exercício aeróbio. 
RPM® FC, PA e PSE 
 
Tabela 2: CONTINUAÇÃO. 
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AUTOR/ANO OBJETIVO MODALIDADE 
VARIÁVEIS  
ANALISADAS 
Grossl et al. 
(2008) 
Determinar a intensidade de 
uma aula de Power Jump por 
meio da FC 
Jump FC 
Oliveira et al. 
(2008) 
 Avaliar o comportamento 
glicêmico antes e após uma 
aula de jump com hidratação 
de água e água mais açúcar e 
sal 
Jump Glicemia 
Lopes et al. 
(2009) 
Verificar o efeito imediato do 
exercício físico comparando 
uma sessão de GA, uma 
sessão de treinamento de força 
muscular e uma sessão de 
hidroginástica, sobre o 
comportamento da glicemia 
capilar em indivíduos 





Favaro e Vidotti 
(2010) 
Analisar o comportamento da 
glicemia, da frequência 
cardíaca e percepção subjetiva 
de esforço e verificar as 
intensidades de exercício 
alcançadas durante uma aula 
padronizada de ciclismo indoor 
em praticantes do gênero 
feminino. 
RPM® 
Glicemia, FC e 
PSE 
Perantoni et al. 
(2010) 
Comparar o efeito da elevação 
da cadência musical e da 
utilização dos membros 
superiores nas respostas 
fisiológicas durante uma 
coreografia de jump 
Jump 




e Navarro (2010) 
Avaliar e comparar o o grau de 
desidratação de mulheres 
praticantes de Power Jump, 
com ou sem reposição hídrica 




Faccin et al. 
(2011) 
Comparar o gasto calórico 
durante uma aula de Body 
Pump e uma aula de Power 
Jump . 
Body Pump® e  
Power Jump® 
FC, VO2 e 
gasto calórico 
Castro (2012) 
Calcular a perda percentual 
hídrica e a taxa de sudorese de 
praticantes de jump e spinning 
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  Tabela 2: CONTINUAÇÃO. 
AUTOR/ANO OBJETIVO MODALIDADE 
VARIÁVEIS  
ANALISADAS 
Moraes et al. (2012) 
Comparar as respostas 
fisiológicas  entre uma aula 
de jump fit e uma aula de 
hidro jump. 
Jump Fit® e 
Hidrojump 
FC, Lactato e 
PSE 
Grossl et al. (2012) 
Determinar o perfil fisiológico 





Vieira et al. (2014) 
Avaliar a influência de uma 
sessão de treinamento de 
RPM cycling nos níveis de 
pressão arterial sistólica e 
diastólica de mulheres. 
 
RPM® PA 
Basso e Ferrari 
(2014) 
Verificar a resposta da FC e 
PSE durante aulas de CI e 
verificar a relação entre as 
duas variáveis. 
 
Spinning FC e PSE 
* Nota: GA: ginástica Aeróbia; FC: frequência cardíaca; VO2: consumo de oxigênio; VCO2; produção 
de dióxido de carbono; PA: pressão arterial; PSE: percepção subjetiva de esforço. 
 
A discussão dos resultados é apresentada a seguir, organizada de acordo com os 
indicadores fisiológicos avaliados nos estudos incluídos nesta revisão. 
Frequência Cardíaca 
Dos 21 artigos revisados, 15 incluíram em suas coletas a FC, como pode ser 
observado na Tabela 2. Acredita-se que isso é devido à facilidade de se encontrar 
tal variável, e também pela representatividade da FC para a análise do esforço 
durante o exercício físico.  
Para que haja melhora no sistema cardiorrespiratório, a frequência cardíaca 
que deve ser atingida durante a prática de um exercício está entre 64% e 94% da 
frequência cardíaca máxima individual, segundo o American College of Sports 
Medicine (ACSM, 2006). Numa aula de Jump (aula feita sobre minitrampolim) e 
numa aula de Step (aula feita sobre plataforma), a FC chega a atingir 97,4% 
(GROSSL et al., 2008) e aproximadamente 93% da FC máxima (GROSSL et al., 
2012), respectivamente.  
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Ainda em outro estudo da modalidade Jump (PERANTONI et al., 2010), foram 
encontrados valores entre 82% e 87% da FC máxima, dependendo do tipo de 
movimentos executados e da cadência musical utilizada. Naquele estudo, os 
participantes realizaram quatro visitas ao laboratório, sendo a primeira para a 
explicação sobre os procedimentos e outras três de prática da modalidade. Na 
segunda e na terceira visitas, foi utilizada a cadência musical de 135 BPM, e na 
quarta visita a cadência de 145 BPM. Os autores também variaram o tipo de 
movimento, com ou sem o uso dos membros superiores durante as aulas, e não 
foram encontradas diferenças diante dessas variações. 
Numa aula de step, a variação da altura da plataforma também provoca efeito 
significativo nas respostas da FC. Martinovic, Marques e Novaes (2002) verificaram 
em seu estudo que a FC média de mulheres durante 15 minutos de exercícios sobre 
o step, foi de 138,33 ± 14,10 bpm (o que corresponde a 75% da FC máxima) quando 
utilizada uma plataforma de 15 cm, e de 152,37 ± 9,58 bpm (o que corresponde a 
81% da FC máxima) quando utilizada uma plataforma de 20 cm. 
Numa aula de RPM®, que consiste em nove fases coreografadas, simulando 
situações de ciclismo outdoor como sprints, retas e subidas, a intensidade do 
exercício em alguns momentos da aula atinge valores acima de 90% da FC máxima 
prevista. Dessa forma, recomenda-se que a prática do ciclismo indoor deva ser 
cautelosa com indivíduos iniciantes e sedentários (FAVARO; VIDOTTI 2010, 
BASSO; FERRARI, 2014).  
Consumo de Oxigênio (VO2) 
Foram encontrados sete estudos que analisaram o consumo de oxigênio. O 
American College of Sports Medicine determina que o VO2 durante um exercício 
deve estar entre 50% e 85% do VO2 máximo para que existam adaptações e 
melhoras no sistema cardiorrespiratório (ACSM, 2006). Numa aula de body pump® 
os resultados encontrados (VO2 de 40.7 ± 5.3%) demonstraram que se trata de uma 
aula com característica mais lenta, que não tem como objetivo melhorar o sistema 
cardiorrespiratório, mas sim o ganho de resistência e volume muscular 
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(PFITZINGER; LYTHE, 2003). Já, numa aula de jump com duração de 50 minutos, 
praticada por 10 mulheres fisicamente ativas, foi atingido 81,2% do VO2 máximo, o 
que demonstra que se trata de uma aula com característica mais rápida e com maior 
intensidade (FURTADO; SIMÃO; LEMOS,2004). Dessa forma, é possível que uma 
aula dessa modalidade seja mais adequada aos objetivos de adaptação na 
resistência do sistema cardiorrespiratório, com a consequente melhora da condição 
aeróbia do praticante. 
Existem pesquisas que procuram saber se as variações durante as aulas 
promovem alterações no VO2 e, consequentemente, na intensidade do esforço. Nos 
exercícios sobre o step, por exemplo, o aumento da altura das plataformas provocou 
uma diferença significativa no VO2 dos praticantes, que foi 29,93 ml/kg/min quando 
utilizada uma plataforma de 20 cm e de 26 ml/kg/min para a plataforma de 15 cm 
(MARTINOVIC; MARQUES; NOVAES, 2002). Nessa mesma perspectiva de analisar 
os efeitos de diferentes estratégias de movimento sobre as respostas fisiológicas, 
Perantoni et al. (2010) compararam o VO2 de 11 mulheres durante duas aulas de 
jump, com e sem o uso dos membros superiores durante os exercícios. Os autores 
observaram valores de VO2 bastante semelhantes entre as condições (25,16 ± 4,3 
mL/kg/min na aula sem a utilização dos membros superiores e 28,17 ± 4,9 
mL/kg/min) e, por não ser possível demonstrar diferença significativa, concluíram 
que essa estratégia parece não ser suficiente para aumentar a intensidade da aula 
Concentração de Lactato 
A concentração de lactato no sangue pode ser utilizada para indicar o domínio 
de intensidade de um determinado exercício, que pode ser moderado, pesado ou 
severo (valores < 2,0 mmol.L-1, valores > 2,0 mmol.L-1 e < 4,0 mmol.L-1 e valores > 
4,0 mmol.L-1 respectivamente). Grossl et al. (2012) analisaram a concentração de 
lactato em uma aula de step, dividida em 13 músicas com intensidades que na 
primeira música eram mais baixas e com o desenvolver da aula iam aumentando, 
até chegar na música final de volta à calma. As concentrações observadas pelos 
autores demonstraram que a intensidade determinada pelas músicas correspondia 
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àquela desejada (sendo de 1,1 ± 0,4 mmol.L-1 na primeira música e 5,4 ± 1,6 
mmol.L-1 na décima primeira e décima segunda musicas), atingindo o pico do lactato 
nas músicas finais e configurando um maior domínio fisiológico (GROSSL et 
al.,2012).  
Moraes et al. (2012), em um estudo feito com oito mulheres fisicamente 
ativas, analisaram a concentração de lactato a cada 20 minutos durante uma aula de 
Jump e uma de hidrojump, ambas com duração de 40 minutos. Os resultados 
encontrados apontam que não há diferença significativa para a concentração de 
lactato entre as modalidades nas condições comparadas, embora a percepção 
subjetiva de esforço tenha sido maior quando a aula foi realizada no ambiente 
aquático. Adicionalmente, embora as concentrações de lactato tenham sido 
semelhantes entre as condições, pode-se utilizar o ambiente aquático como 
estratégia para a diminuição do impacto durante a aula (MORAES et al., 2012).  
Quando utilizado o lactato para comparar uma sessão de Body Combat® (BC) 
realizada por sete mulheres fisicamente ativas com uma sessão de Body Pump® 
(BP) realizada por outras nove mulheres, ambas divididas em nove músicas, 
percebeu-se que não existiu diferença entre as modalidades nas músicas 1 (3,33 ± 
1,0 mmol.L-1 para BP e 3,01 ± 0,76 mmol.L-1 para BC), 5 (4,91 ± 1,26 mmol.L-1 para 
BP e 4,92 ± 1,99 mmol.L-1 para BC) e 9 (6,07 ± 1,28 para BP e 5,65 ± 1,83 para BC) 
(FERRARI; GUGLIELMO,2006. Entretanto, nas músicas 3 (5,79 ± 1,53 mmol.L-1 
para BP e 3,50 ± 1,20 mmol.L-1 para BC) e 7 (6,52 ± 1,31 mmol.L-1 para o BP e 4,31 
± 0,99 mmol.L-1 para BC), os autores encontraram diferença significativa entre as 
modalidades, indicando que no Body Pump® a produção de lactato é maior.  
Martinovic, Marques e Novaes (2002), em estudo comparando as respostas 
fisiológicas com a variação da altura da plataforma em uma aula de step, embora 
tenham verificado diferenças significativas para a FC e o VO2 entre as condições, 
não encontraram diferença significativa na concentração do lactato (3,52 ± 1,46 mM 
para a altura de 15 cm e 3,87 mM ± 1,92 para a altura de 20 cm). Segundo os 
autores, os resultados encontrados na comparação das respostas fisiológicas 
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sugerem que o step é uma modalidade de exercício físico com característica 
predominantemente aeróbia. 
Glicemia 
Segundo Oliveira et al. (2008), o organismo transforma alguns dos 
carboidratos que ingerimos em glicose e a glicemia é a concentração de glicose 
presente no sangue, podendo variar entre de 70 mg/dl até 110 mg/dl em jejum, para 
pessoas sem nenhum acometimento. Após uma sessão de exercício ocorre a 
redução da glicemia capilar, o pode ser explicado pelo aumento da permeabilidade à 
glicose nas fibras musculares ativas, mesmo na ausência e/ou deficiência da ação 
da insulina (LOPES et al., 2009).  
Favaro e Vidotti (2014) analisaram o comportamento da glicemia durante uma 
aula de RPM®.  Esta consistiu de nove fases coreografadas, que simulavam 
situações de ciclismo outdoor como sprints, retas e subidas com duração total da 
aula de 45 minutos. A glicemia sofreu uma rápida diminuição nas primeiras fases da 
aula e, embora tenha ocorrido um aumento da glicemia após 32 minutos de 
exercício, a mesma se manteve abaixo da concentração de repouso durante 10 
minutos após o término da aula. 
Considerando a glicemia como indicador do uso de substratos energéticos 
durante o exercício, Oliveira et al. (2008) analisaram essa variável em 20 mulheres 
antes e após uma aula de Jump, buscando verificar as alterações causadas pela 
hidratação com água pura ou com uma solução de água, sal e açúcar. Para tanto, as 
participantes foram divididas em dois grupos (n=10 em cada grupo), e os autores 
verificaram uma maior diminuição do índice glicêmico para o grupo que ingeriu a 
solução (100,80 mg/dl antes e 89,30 mg/dl depois), em comparação ao grupo que 
ingeriu água pura (99,10 mg/dl antes e 92,10 mg/dl depois). Os autores especulam, 
nas suas conclusões, que embora o resultado seja controverso, o grupo que ingeriu 
a solução apresentou menor desconforto ao término do exercício. 
Segundo Oliveira et al. (2008), o interesse pela discussão sobre a glicemia 
normalmente é maior em se tratando de indivíduos portadores de Diabetes Tipo I e 
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II. Nesse contexto, analisou-se o estudo de Lopes et al. (2009), cujo objetivo foi 
comparar as alterações do índice glicêmico de indivíduos com Diabetes do Tipo II 
durante aulas de hidroginástica e ginástica localizada, ambas com 50 minutos de 
duração e praticadas por 12 indivíduos diabéticos (um homem e 11 mulheres). Os 
autores verificaram, conforme esperado, uma diminuição da glicemia após as duas 
aulas, que parece ser maior para a aula de hidroginástica (de 118 mg/dl para 
99mg/dl na aula de ginástica localizada e de 114mg/dl para 80mg/dl na aula de 
hidroginástica), provavelmente devido às diferenças nas exigências fisiológicas entre 
as modalidades. 
Perda Hídrica 
Considerando a importância da água para o funcionamento adequado e 
regular do corpo humano, alguns estudos têm sido realizados com o objetivo de 
analisar a perda hídrica nas aulas de GA, alertando para a necessidade da 
hidratação durante o exercício. Teixeira, Liberali e Navarro (2010) investigaram a 
perda hídrica (demonstrada pela diferença entre a massa corporal medida antes e 
depois da sessão) durante uma aula de 55 minutos da modalidade Jump, 
comparando dois grupos de praticantes: um grupo em que os avaliados beberam 
água durante a aula; e um grupo composto por participantes que não ingeriram água 
durante a aula. Comparando os grupos, notou-se que o grupo que não bebia água 
teve maior perda de massa corporal durante o exercício, e consequentemente uma 
maior chance de desidratação, causando menor desempenho depois de certo tempo 
de aula. Os autores, com base nos seus resultados, ressaltam a importância da 
hidratação durante os exercícios, bem como da realização de estudos que reforcem 
essa condição (TEIXEIRA; LIBERALI; NAVARRO, 2010). 
Castro (2012) comparou a perda hídrica de 17 mulheres após uma aula de 
Jump e após uma aula de ciclismo indoor, ambas com 50 minutos de duração. 
Nesse estudo, a perda hídrica foi representada pela diminuição da massa corporal e 
pela taxa de sudorese, estimada com base nos valores da massa corporal antes e 
após o exercício, e da duração do exercício. A autora relata que a diminuição média 
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da massa corporal foi de 322 g após a aula de Jump e de 233 g após a aula de 
ciclismo indoor, e que a taxa de sudorese seguiu a mesma tendência (6,7 mL/min na 
aula de Jump e 4,4 mL/min na aula de ciclismo indoor). Novamente, ressalta-se a 
importância da hidratação durante e após o exercício, uma vez que a desidratação 
pode comprometer o desempenho muscular e aumentar os riscos associados ao 
esforço e ao calor (CASTRO, 2012). 
Gasto Calórico 
Tendo em vista o grande número de indivíduos que procuram as aulas de GA 
objetivando a perda de peso, é de particular interesse a quantificação do gasto 
calórico em diferentes modalidades. Em uma comparação feita entre as aulas de 
Body Pump® (BP) e de Power Jump® (PJ), utilizando o método de calorimetria 
indireta e a fórmula proposta pelo American College of Sports Medicine (MET x 3,5 x 
peso corporal em kg)/200), Faccin et al. (2011) encontraram em seus resultados um 
maior gasto calórico na aula de PJ, tanto durante a aula, como também após a aula 
(182 ± 30,68 Kcal no BP e 377 ± 76,64 Kcal no PJ durante a aula; e 20,97 ± 13,35 
Kcal no BP e 30,64 ± 13,48 Kcal no PJ após a aula). Os autores apontaram a maior 
eficiência do PJ em se tratando do gasto calórico, porém é importante ressaltar que 
são duas aulas de características e objetivos diferentes, sendo o PJ mais focado na 
melhora no sistema cardiorrespiratório e o BP mais voltado para a melhora da 
resistência e da força muscular.  
Em uma aula de Jump de 50 minutos de duração, praticada por 10 mulheres 
fisicamente ativas (FURTADO; SIMÃO; LEMOS, 2004) e em uma aula de ginástica 
localizada com duração de 30 minutos, praticada por 15 mulheres também 
fisicamente ativas (DE PAOLI et al.,2005), o gasto calórico estimado foi semelhante 
aos resultados encontrados por Faccin et al. (2011) para o Power Jump® e para o 
Body Pump®, respectivamente. Furtado, Simão e Lemos (2004) observaram um 
valor médio de 384,4 Kcal para a aula de Jump; e De Paoli et al. (2005) encontraram 
um valore médio 182,40 Kcal para uma aula de ginástica localizada de 30 minutos (o 
esperado para 60 minutos de aula seria 364,80 Kcal). Novamente evidencia-se a 
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diferença entre as modalidades. Fato esse que deve ser considerado quando da sua 
indicação para um aluno/cliente, dependendo do objetivo.  
Perantoni et al. (2010) não encontraram diferenças significativas para o gasto 
calórico durante três protocolos de aulas de Jump, nos quais foram manipulados os 
fatores "uso dos membros superiores durante o exercício" (com e sem) e 
"andamento musical" (135 ou 145 BPMs). Novamente, parece que as variações 
propostas pelos autores nos protocolos analisados não foram suficientes para 
promover diferenças significativas nas respostas fisiológicas das participantes. 
Numa abordagem relativamente distinta das anteriores, Cruciani et al. (2002) 
compararam o gasto calórico durante uma caminhada utilizada como meio de 
transporte e durante aulas de ginástica, realizadas por 17 mulheres idosas (65 ± 5,5 
anos). Os autores demonstraram que o gasto calórico durante o trajeto de ida e volta 
caminhando, de casa até o local onde as idosas realizavam as aulas de ginástica 
(2,21± 1,31 Kcal/min) foi maior do que o gasto calórico durante a própria aula de 
ginástica (1,16 ± 0,42 Kcal/min). Pode-se especular que, em alguns casos, existe 
uma preocupação excessiva com indivíduos dessa faixa etária no que diz respeito à 
intensidade do exercício, o que faz com que o profissional possivelmente os 
subestime e monte treinos que não provocam as adaptações desejadas, dificultando 
a melhora progressiva da saúde dos idosos. Entretanto, é importante ressaltar que 
naquele estudo o gasto calórico foi estimado a partir da utilização de um sensor de 
movimento posicionado no quadril dos participantes, o que pode ter subestimado os 
valores durante a aula de ginástica, que além de exercícios aeróbios era composta 
por exercícios localizados.  
PA e Duplo produto: 
Meneguelli, Vilela e Navarro (2007) verificaram os aspectos hemodinâmicos 
em resposta à uma aula de RPM® com duração de 45 minutos, executada por 
mulheres saudáveis, pela mensuração da frequência cardíaca, da pressão arterial e 
do duplo produto em exercício aeróbio. As médias dos resultados encontrados pelos 
autores, correspondentes ao protocolo da aula, mostram que para aquele grupo de 
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indivíduos, os valores de duplo produto da aula de RPM® estão dentro dos 
parâmetros de normalidade em relação ao esforço e sobrecarga cardiovascular. 
Vieira et al., (2014) avaliaram a influência de uma sessão de treinamento de 
RPM® que consiste em nove fases coreografadas, simulando situações de ciclismo 
outdoor como sprints, retas e subidas nos níveis de pressão arterial sistólica e 
diastólica em mulheres adultas jovens. Como estratégia metodológica de avaliação, 
os autores decidiram utilizar a aferição da pressão arterial das mulheres em dois 
momentos: antes e depois do treinamento de RPM®.  Os autores afirmam, com 
base nos resultados obtidos, que o método de treinamento do RPM® é eficaz na 
redução dos níveis de pressão arterial sistólica e diastólica de mulheres, e pode ser 
utilizado como intervenção na prevenção e no controle na hipertensão arterial devido 




Esta revisão permitiu concluir que, embora sejam bastante heterogêneos os 
estudos sobre as respostas fisiológicas em aulas de ginástica aeróbia, há uma 
tendência em se analisar tais respostas em aulas de jump praticadas por mulheres 
adultas jovens e saudáveis, com duração correspondente àquela observada nas 
rotinas das academias. Dependendo da modalidade praticada, o domínio de 
intensidade varia entre moderado e severo. Além da diferenciação das modalidades 
quanto às suas características principais (tipos de exercícios realizados durante as 
aulas), ainda existem outros fatores que influenciam nas respostas fisiológicas 
como, por exemplo, a modificação da altura da plataforma em aulas de step, a 
utilização de um ambiente alternativo (dentro da água, por exemplo), a alteração da 
cadência musical, etc. Adicionalmente, é importante considerar que as respostas 
fisiológicas serão influenciadas pelo nível de aptidão física dos praticantes, e uma 
aula pode configurar-se como de domínio severo para alguns alunos, e de domínio 
pesado para outros.  
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 As informações apresentadas nos artigos consultados podem fornecer 
indicativos quanto à eficiência de determinada modalidade para o estímulo 
adequado e suficiente do sistema cardiorrespiratório, com o objetivo de adaptações 
crônicas e da melhora da aptidão física relacionada à saúde. Os estudos mostraram 
que existem modalidades (como o jump, o step, o Body Combat® e o RPM®) que 
têm características aeróbias e podem ser utilizadas com a finalidade de melhorar a 
capacidade e a resistência aeróbia (além da perda de massa gorda, tendo em vista 
o gasto calórico proporcionado); enquanto outras modalidades (como a ginástica 
localizada e o Body Pump®) apresentam características voltadas ao fortalecimento e 
ao aumento de volume muscular. Com isso em mente, profissionais da área 
poderiam, ao avaliar tais características, utilizar as diferentes modalidades da GA 
como alternativas a outras práticas como a musculação e o treino aeróbio em 
bicicleta e/ou esteira ergométrica, dependendo da motivação e interesse dos alunos. 
Vale ressaltar que os resultados apresentados nessa revisão dizem respeito às 
respostas agudas ao exercício verificadas através de designs transversais, e que em 
alguns casos, seja por falta de controle metodológico, seja por falta de mais detalhes 
sobre os participantes e os procedimentos, não é possível especular sobre a 
efetividade de uma modalidade ou de outra para a melhora dos componentes da 
aptidão física relacionados à saúde. 
Evidenciou-se, nesta revisão, um aumento do interesse da comunidade 
científica nacional sobre aspectos relacionados à GA. Entretanto, ainda é necessário 
que sejam realizadas pesquisas com um maior número de sujeitos, com outras 
populações praticantes das modalidades (adolescentes, idosos, homens, etc.), com 
sujeitos com diferentes níveis de prática na modalidade (iniciantes, avançados) e 
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